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Dois mil alevinos de grunatãs começam a repovoar o rio ljuí 
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A VOLTA DO GRUMATA 
Numa homenagem a Rodolpho von Ihering, pesquisador gaúcho pioneiro na 

reprodução artificial de peixes, a Cotrijuí inicia trabalho de repovoamento do rio 
ljuí com o lançamento de 2.000 alevinos de grumatãs 

ASSOCIATIVISMO 

• 

Valorizando a 
suinocultura na 
pequena propriedade 

Os condomínios ru~ais de suínos se expandem 
pela região, comprovando a importância da 

produção coletiva na pequena propriedade. Em 
setembro foi inaugurada a Apsat Nossa Senhora 

da Saúde em Tenente Portela e alojadas as 
primeiras matrizes da Apsat União Centenária em 
Ijuí. Enquanto isso, em Jóia, como acontece em 

outras localidades, os produtores tocam a obra do 
primeiro condomínio do município. 
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O Grumatã está de volta 
O grumatã, um peixe nativo da região, está de volta 

ao rio ljuí. Essa volta aconteceu por uma iniciativa da 
Cotrijuí que, no dia 15 de setembro, no ato que teve o 

apoio da Prefeitura Municipal, lbama e várias entidades de ljuí, 
recolocou no rio, na altura da Usina do Passo de Ajuricaba, 2.000 
alevinos de grumatãs. A iniciativa teve vários sentidos. Um 
deles, o mais evidente, foi o de prestar uma homenagem a 
Rodolpho von lhering, um pesquisador gaúcho, autor de vários 
livros, nascido em Taquara e pioneiro na reprodução artificial de 
peixes. O ato de peixamento representou, na verdade, apenas 
o início de uma caminhada em direção ao reconhecimento do 
seu trabalho, muito pouco divulgado no Rio Grande do Sul, mas 
um referencial em termos de piscicultura no país e na Europa. 
Nada mais justo que, aliado ao ato de peixamento, o dia 15 de 
setembro - data de sua mort~ - seja assinalado para o futuro 
como o Dia do Piscicultor, da Agua e do Peixe. A proposta, uma 
iniciativa do coordenador de Produção de Alevinos da Cotrijuí, 
Altamir Antonini, já andou pelo Paraná, mas especificamente em 

Palotina, durante o li Encontro Sul Brasileiro de Aquicultura, onde f 1 
bem recebida. Em ljuí, foi transformada em projeto de lei e encaml 
nhada ao poder legislativo para ser regulamentada. 

A volta do grumatã ao rio ljuí não foi um ato isolado. Além d« 
incentivar a piscicultura, uma atividade que vem sendo cultivada h 
15 anos na região, a Cotrijuí deseja, ao promover esse tipo de atitud . 
dar a sua parcela de contribuição para que os rios da regi o 
melhorem a qualidade das suas águas - e o peixamento pode s ir 
uma forma de mostrar que é hora de ações. O peixamento dos rio , 
neste primeiro ato apenas com grumatã, mas que poderá se estend r 
a outros rios e a outras espécies como o dourado, o bocudo, o 
pintado, a piava, está inserido dentro da sua proposta de Racional! 
zação da Agropecuária e da Exploração Preservacionista dos Recur 
sos Naturais, onde estão contempladas várias ações. Mas o sucesso 
do ato vai depender do apoio de todos, especialmente dos agriculto 
res que aprenderam a cultivar tão bem a terra. Com os rios, o 
aprendizado é semelhante. A relação do peixe com a água é 
mesma que as plantas têm com a terra. Matéria nas páginas 4 e 5. 
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MICROBACIAS HIDROGRÁFICAS 

Produtividade, produção e progresso social 
V alter Nique 

Existe, elaborado pela Emater, uma 
proposta ampla de criação de m.icrobacias 
hidrográficas no estado. Sob a denom.ina­
ção genérica de objetivos, acentua: "Pro­
mover o aumento da produtividade, da 
produção, da renda agrícola e da melhoria 
das condições de vida da população rural, 
especialmente quanto aos pequenos e 
médios produtores, através do melhora­
mento, conservação e manejo integrado 
do solo, da água e das florestas, devida­
mente planejados. em microbacias 
hidrográficas". Para a média das pessoas, 
essa síntese diria tudo. Pouco existe a 
acrescentar sobre as razões da proposta 
de que existam m.icrobacias estabelecidas 
nas mais diversas regiões do estado. 

Mas por que chegamos a esse movi­
mento de busca de produtividade e de 
bem estar através do esforço conjunto das 
comunidades estimulando o espírito 
associativo, através do Governo do Esta­
do do Rio Grande do Sul, prefeituras 
municipais e população voltada para a 
produção primária? Porque o processo 
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ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Prnldente 
Ruben llgenfriz da Silva 

sos de água, das soluções empíricas, ge­
rou-se o grande problema do setor primá­
rio do Rio Grande do Sul. Como atividade 
econômica representada pela agropecuá­
ria continua sendo um dos sustentáculos 
da nossa econom.ia. Aceitar o convívio 
com o problema é admitir não só o empo­
brecimento, a queda de produtividade, 
como a deterioração ambiental de gran­
des áreas férteis de nosso Rio Grande. 

Os projetos criados para a adoção 
de múltiplas m.icrobacias no território ga­
úcho já deram resultados. Os lim.ites mar­
cados pelos rios mostram as vantagens da 
ação associativa entre governo, coopera­
tivas .e comunidade. A integração já deu 
resultado. Na produção, as bacias já exis­
tentes deram pronta resposta: feijão, mi­
lho, soja e trigo tiveram produtividade 
100 por cento maior que as áreas com os 
lim.ites convencionais e não assitidos tec­
nicamente, a ação deletéria dos pesticidas 
e poluentes foi minimizada pela 
permeabilidade dos solos. A compreen­
são da população e o apoio ainda que 
limitado dos recursos estaduais pela situ­
ação financeira conjuntural, determinam 
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um programa que abrange 315 microba­
cias em 155 municípios numa área de 
294.000 hectares. É bastante, mas não o 
suficiente. · 

Certamente chegaremos à forma­
ção de áreas lim.itadas pela generosidade 
de tantos cursos de água que tem o Rio 
Grande que voltaremos a merecer a deno­
m.inação de celeiro do Brasil. Com algu­
mas vantagens determinadas pelas con­
quistas da Ciência e da Técnica: com a 
preservação do solo, com fixação do ho­
mem rural em seu habitat, com a solução 
de problemas sociais, sem poluição e com 
a associação permanente entre popula­
ções das áreas, poderes públicos, coope­
rativas de produção e condonúnios rurais. 
Porque todas as boas idéias e colabora­
ções patrióticas cabem dentro dos limites 
das centenas de m.icrobacias hidrográficas 
de nosso Grande Rio Grande. 

Walter Nique é Secretário Extra­
ordinário para Assuntos Internacio­
nais do Governo do Estado do Rio Gran­
de do Sul. 

CAPACIDADE DE ARMAZENAQEM 
Regional Pioneira ................................ 585.800 t 
Rio Grande .......................................... 220.000 t 
Dom Pedrito .......................................... 91 .000 t 
Total.. ............................................... .... 896.800 t 
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Os 20 anos do Cotrijornal 
A Organização das Cooperativas do Estado de Pemambuco-Ocepe, através do 
seu presidente, o jornalista Malaquias Ancelmo de Oliveira também integrou-se as 
congratulações pela passagem dos 20 anos do Cotr/Jornal, comemorado no mês 
de julho. O presidente da Ocepe felicita a equipe do Cotrljornal e reafirma a 
importância da comunicação para o cooperativismo brasileiro. 
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Estamos lendo o Cotrijornal 20 Cooperativa, nos idos de 1967. Aqui, donaautogestãodoCooperativismo. M 
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deste, onde a seca não poupa ninguém operativa, por volta de 1978. ram, ainda, o espaço que a comuni- ,,,,, 

~:~:.e:ãi:~éf~r~s~~~:i~:J~:: nas J:t;~;X:e~~~:al J~;~! ~~!~ratl:i~~~~r;ile~~~ece no 11 
protagonistasdonascimentoevidada felicitar a você, aos demais compa- Daqui de longe, enviamos os /il 
11nprensa cooperativa neste País, ao nheiros do jornal e a todos que fazem nossos parabéns e votos de, pelo Ki 
lado do Coojomal, do Cotrijomal, do a Cotrijuí pela coragem e horizontes menos, mais 20 anos para que pos- n 
Paraná Cooperativo, do jornal O Inte- abertos, fazendo uso da comunicação samos comemorar juntos e que o itl 
ríor e tantos outros companheiros ide- para fortalecer e engrandecer o Cotrijornal seja o registro vivo dos ti 
alistas. Aqui editamos PONTEIRO cooperativismo brasileiro. fatos e atos que são notícias do ;;;~ 
por quase 15 anos. Aqui fizemos o 1 º Sempre entendemos que a Co- cooperativismo. @ 
Seminário Nacional de Comunicação municação é instrumento privilegia- Malaquias Ancelmo de Oliveira !11 
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REFORMA ESTATUTÁRIA 

Assembléia define mudanças 
Está marcada oara o dia 18 de ou-

1 uhro, às 10 horas, na Afucotri de Ijuí, a 
sembléia Geral Extraordinária que· 

1 ve aprovar a reforma estatutária da 
otrijuí, já em discussão há alguns me-

1' ~. Adatadaassembléiafoi marcada em 
1, · 11 nião de representantes e conselheiros 
l I Cooperativa, ocorrida no dia 29 de 

lembro na Afucotri de ljuí e que orde-
ou os tópicos de discussão da reforma, 

cgunda realizada em três anos. 
A proposta de consenso dos repre­

ntantes propõe entre outros ítens a 
mudança do exercício, que poderá passar 

er realizado de l º de julho de um a 30 
, junho do outro ano. O conselho de 

administracão também oode 
ser modifiéado, passando a 
contar com um presidente, 
dois vice-presidentes e 1 O 
conselheiros efetivos mais 
número igual de suplentes. Reunião 
Outra mudança é quanto as Representante .. ordenaram propostas 
formas de incorporação do novo associa- zação, podendo se tornar mais dinâmica e 
do. A intenção é de que este passe por um democrática. A sugestão é de que a taxa de 
estágio probatório de dois anos, período capitalizaçãoabranjaatotalidadedospro­
emquenãopoderá votarnemservotadoe dutos comercializados com igual 
terá que cumprir obrigações como a entre- percentual de aplicação, que deixe de exis­
ga de produção e participar de treinamen- tir o critério de isenção, e que ela seja 
tos. estabelecida em até 3 por cento. A defini-

CAPITALIZAÇÃO - Mudança ção do percentual será definido anualmen­
importante deve ocorrer quanto a capitali- te pelo conselho de administração. 

CORREIO DO POVO/UNIBANCO 

Cotrijuí é destaque en1 agricultura 
Destaqueemagricultura Unibanco/ 

orreio do Povo, a Cotrijuí aparece ago-
1 num dimensionamento visando a 
·rticalização de atividades onde soma 

1•• odução primária com industrialização 
h)s produtos do associado, para agregar 
r sultados ao agricultor. O Destaque 

ln ibanco/Correio do Povo, que reuniu 
111oridades e lideranças empresariais do­

r n te festa realizada na Sogipa, em Porto 
lcgre, na noite de 5 de setembro, foi 
r sidido pelo presidente da Companhia 
malística Caldas Júnior, Renato Bas­

Ribeiro. Alg• das autoridades 
r sentes foram também agraciadas com 
, lroféu, como foi o caso do governador 
k u Collares, que recebeu o prêmio 

1 > staque Especial". 
O Destaque à Cotrijuí foi recebido 

lo presidente Ruben Ilgenfritz da Sil­
que ao agradecer a distinção dedicou 

, trabalho do quadro social da coopera­
i v , que não mede esforços na sua patri-

1 a missão de produzir. Disse que a 

intenção da Cotrijuí - hoje mais do que 
antes - "é dar oportunidade ao agricultor 
de voltar a acumular capital e gerar empre­
gos. É na modernização e dinâmica da 
agropecuária que nosso país poderá reto­
mar o desenvolvimento: desenvolvimento 
que se auto-sustenta pela geração 
multiplicadora da economia de escala". 

A Cotrijuí tem hoje 10 mil e 500 
associados na região Noroeste do Estado e 
mais de 600 na região da Campanha. Na 

llgenfritz e o 
troféu que 
recebeu das 
mãos do 
agro pecuarista 
Élbio Marcellus 
da Luz 

visão da cooperativa esse universo soci­
al tem que ser sujeito e não apenas 
objeto do processo produtivo da riqueza 
que gera, disse o presidente. E por con­
seqüência disso, "abandonamos a pos­
tura de presença horizontal para a 
verticalização das atividades, inclusive 
partindo para ampliação da industriali­
zação dos produtos, área onde estamos 
investindo segundo nossas possibilida­
des". 
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REPRESENTANTES 

Novos coordenadores 

Mário Sperotto Cleudloven Rohenkohl 

Mário Régis Sperotto, associado da uni­
dade de Santo Augusto é o novo coordenador 
do Conselho de Representantes da Cotrijuí. 
Ele foi eleito na reunião realizada no dia 29 de 
setembro em Ijuí, que também indicou como 
vice-coordenador dos representantes o associ­
ado por Augusto Pestana, Claudiovan 
Rohenkohl. Mário Sperotlo era até então o 
vice-coordenador do Conselho de Represen­
tantes e Claudiovan Rohenkohl, coordenador 
pela unidade de Augusto Pestana. 

A reunião indicou também os coordena­
dores e vices das unidades da Cotrijuí, sem 
fazer muitas alterações. A relação é a seguinte: 
em Ijuí, Euclides Mariano Gabbi e Gilberto 
Pedro Dalla Corte, como vice; em Augusto 
Pestana, Claudiovan Rohenkohl e Egon Pedro 
Heuser; em Ajuricaba, Edemilson Antônio 
Bandeira e Dirceu Chagas Morais; em Santo 
Augusto, Osvino Bartsch e Mário Régis 
Speroto; em Chiapetta, Alcides Guarda Lara e 
Nirson Fritren; em CoronelBicaco, Max Bauch 
Spiess Júnior e Bráulio Martins da Rocha; em 
Tenente Portela, Honorino Zenaro e Nelson 
Coldebella; em Jóia, V aldir Ronzani Sarturi e 
Ari Ecker e em Dom Pedrito, Pedro Marcelo 
Burin e Odete Montardo. 

"Melhores da Terra" 

Semeadora especial plantio direto TOE 300 

As indústrias Semeato S.A. (Passo Fun­
do), Nogueira S.A. (Itapira, São Paulo), 
Implementos Agrícolas Jan (Não Me Toque), 
RS e Indumec S.A. (Pelo tas), foram as empre­
sas-destaque do Prêmio Gerdau Melhores da 
Terra 1993, no show de máquinas e 
implementos apresentados na Expointer/93, 
em Esteio. 

O Prêmio Destaque coube à Semeato, 
indústria de Passo Fundo, que obteve dois 
troféus. Um destaque e um novidade. O Prê­
mio Destaque foi obtido pela semeadora Plan­
tio Direto TDE 300. A comissão julgadora dos 
prêmios considerou a máquina como inovado­
ra e versátil quanto às condições de terreno e 
espécies de semeadura. E o Prêmio Novidade, 
dado à semeadora Hidráulica Múltipla SHM 
11, por ter sido concebida para atender peque­
nos e médios agricultores. 

Máquinas Agrícolas Jan - Não Me To­
que, RS - outro troféu Novidade, pelo lança­
mento do "Dispositivo Distribuidor de Preci­
são Jan". O equipamento é para aplicação de 
calcário seco. 

Prêmio Especial foi conquistado pela 
lndumecS.A.- Indústria Mecânica, de Pelotas. 
Em convênio com a Shelbone Reynolds, dos 
Estados Unidos, lançou a Plataforma Indumec. 
A introdução de dispositivo especial retira 
grãos da palha antes desta ser transportada 
para o interior da máquina, o que aumenta a 
performance com a utilização da mesma po­
tência do motor. 
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PISCICULTURA 

Rio ljuí recebe gruntatãs 
O sentido da iniciativa promovida pela Cotrijuí é a de homena­
gear Rodolpho von lhering, um cientista gaúcho pioneiro na 
arte de reproduzir peixes artificialmente. A proposta é transfor­
mar a data de 15 de setembro no Dia do Piscicultor, da Água e 
do Peixe. Aprovada pelos participantes do li Encontro Sul 
Brasileiro em Palatina, no Paraná, a proposta depende agora 
da aprovação da Câmara de Vereadores de ljuí 

O rio ljuí recebeu, no dia 15 de 
setembro, 2.000 alevinos de grumatã. O 
ato de peixamento do rio Ijuí, altura da 
Usina do Passo do Ajuricaba, foi promovi­
do pela Cotrijuí/Centro de Treinamento e 
teve o sentido de prestar uma homenagem 
a biólogo Rodolpho von Ihering, pioneiro 
na reprodução de peixes. 

A ato de peixamento e homenagem a 
von Ihering teve o ao apoio da Prefeitura 
Municipal de Ijuí, através das secretarias 
de Educação e Cultura, de Energia e Co­
municações e de Agricultura; do lhama; 
Arfon; Aipam; ministério da Agricultura; 
36ª Delegacia de Educação; Unijuí, atra­
vés do departamento de Biologia; da As­
sociação dos Pescadores Amadores; da 
Brigada Militar; Ematere Corpos de Bom­
beiros. Presentes ao ato, além do prefeito 
municipal interino, Gerson Ferreira e o 
presidente da Cotri juí, Ruben Ilgenfritz da 
Silva, estudantes e professores da Escola 
Giovana Margarita de Floresta, lideranças. 
sindicais, empresários, autoridades civis e 
militares e moradores da região próxima à 
Usina. 

Os 2.000 alevinos soltos no rio ljuí, 
com tamanho médio entre 8 a 1 O centíme­
tros, foram obtidos através da propagação 
artificial de reprodução de peixes do Cen­
tro de Treinamento da Cotri juí e criados na 
propriedade de Walter Berbau, localizada 
na Linha 4 Oeste, em Ijuí. 

"Esta solenidade é uma forma de se 
prestar contas do que está acontecendo na 
comunidade ", disse o presidente da 
Cotrijuí, Ruben Ilgenfritz da Silva desta­
cando a importância do ato, "que também 
representa o entendimento comum de que 
é hora de reconstruir o que se perdeu com 
a soja e o trigo". Lembrou as adversidades 
do mgmento e pregou a necessidade de 
mudanças, especialmente no que diz res­
peito ao processo produtivo. Para Ruben 
Ilgenfritz, as mudanças atropelaram os 
produtores, obrigando-os a incorporar 

tecnologias modernas. Isso os levou ao 
monocultivo do trigo e da soja, "trazendo 
muitos avanços e expansão para a agricul­
tura, mas também muitos dissabores. "Foi 
uma época em que vivemos subjugados 
pelo produto", disse lamentando que, nes­
te processo de subjugação, a terra, o meio 
ambiente, o produtor e a sua farrn1ia te­
nham ficado de lado. 

POSTURA - E a responsável por 
essa mudança de postura, segundo o presi­
dente da Cotrijuí, foi a própria natureza 
através da estiagem ocorrida em fins de 
1990. Disse que foi aquele momento caó­
tico, agravado ainda pela falta de recursos 
oficiais que levou as cooperativas, as pre­
feituras municipais e os sindicatos a segu­
rarem a lavoura. Da lição ficou o entendi­
mento de que era preciso parar para alguns 
momentos de reflexão e somar forças. 
"Sem perspectivas, mas com um forte sen­
timento de sobrevivência, de ser vitorio­
sos, foram estabelecidas novas priorida­
des para a propriedade. Essa nova atitude 
substituiu a cultura de produto pela do 
produtor" e se passou a pensar mais no 
homem, na sua farru1ia, no seu bem estar 
social". 

" Estamosformandoumpensamen­
to comum sobre as formas de tratar a terra 
e a agricultura", disse o presidente da 
Cotrijuí chamando a atenção para o fato de 
existir ali, naquela localidade, uma 
microbacia hidrográfica, um projeto de 
reflorestamento, trabalhos estes que tive­
ram o apoio tanto da comunidade urbana 
como rural. Tanto o trabalho de microbacia 
hidrográfica, como o programa de reflo­
restamento que estava sendo feito às mar­
gens do rio e o próprio peixamento com os 
alevinos de grumatã, era resultado de um 
entendimento comum de que os rios e a 
terra estavam marcados pelo processo de 
monocultivo e pelo descaso. " Como que­
óamos viver bem, se estávamos tratando 
mal a terra, destruindo-a?, indagou ainda. 

O ato de pelxamento do rio IJuí foi prestigiado por ... 
... autoridades, produtores, empresários, professores, estudantes, moradores e 

representantes de entidades. 

PARCERIA-No enten­
dimento da Cotri juí, o trabalho 
de microbacias hidrográficas, 
e o próprio peixamento, é o 
resultado de uma grande parce­
ria que se estabeleceu na re­
gião. E o grumatã estava sendo 
pretexto para aquele momento 
de reflexão. Disse ainda que, as 
prefeituras municipais estavam 
sendo as grandes parceiras nes­
te processo de mudança de com­
portamento. "Pouco a pouco 
estamos conseguindo estabe­
lecer um nivelamento político 
e traçar pontos comuns funda­
mentais para o município como 
um todo", afirmou, dizendo 
estar muito satisfeito com as 
parcerias estabelecidas e que 
estavam representando nada 
mais nada menos do que uma 
nova relação de comportamen­
to. 

"Nós não estamos deixan­
do a terra. São as nossas cabe-
ças que estão mudando e esta- o presidente da CotrlJuí, Rubens llgenfrltz e o belecendo novos valores", prefeito em exercício, Gerson Ferreira 
acrescentou ainda. Rubens No lançamento de 2.000 alevinos de grumatãs no rio ljuí 
Ilgenfritz colocou o peixe como o futuro Cotrijuí durante a campanha e garantiu. 
da ocupação racional da propriedade, po- "embora o poder público não esteja vincu 
dendo transformar-se em mais uma im- lado à maioria deles", o fortalecimento da 
portante fonte de renda. parceria. Parabenizou a Cotrijuí pelo ato e 

CONSCIÊNCIA - O prefeito em disse que os maiores privilegiados serão 
exercício de Ijuí, Gerson Ferreira, disse só as crianças que já começam a ser educada~ 
ter tomado conhecimento dos projetos da com urna nova visão. 

Pioneiro na reprodução 
artificial de peixes 

O dia 15 de setembro assinala a morte do biólogo Rodolpho von Ihering, 
pioneiro na multiplicação de peixes artificialmente. Para assinalar a data e tentar 
tomar conhecido um trabalho pioneiro e fundamental para a expansão da piscicul­
tura na região, a Cotrij uí e o Centro de Treinamento, com o apoio de várias entidades 
de Ijuí, promoveram um peixamento com alevinos de grumatã no rio Ijuí, na altura 
da Usina·do Passo do A juricaba. Outra proposta apresentada pela Cotrijuí, inclusive 
já aprovada no II Encontro Sul Brasileiro de Aquicultura, realizado nos dias 15 e 16 
de setembro, em Palotina, no Paraná, é o de transformar esta data no Dia do 
Piscicultor, da Água e do Peixe. 

Rodolpho von Ihering nasceu em Taquara do Novo Mundo, hoje município 
de Taquara, em 17 de julho de 1883. Dedicou sua vida a trabalhos na área da 
biologia, com destaque para estudos com peixes. No ano de 1905 começou a 
publicar os resultados de suas primeiras pesquisas na área de piscicultura. Ihering 
costumaya dizer que "deveríamos criar peixes como criamos galinhas". 

METO DO - Formado em Ciências e Letras, von Ihering que só começou se 
dedicar aos peixes depois de ter estudado vespas sociais e abelhas solitárias, 
desenvolveu, em 1934, um método pelo qual se poderia multiplicar os peixes 
artificialmente. "O estudo pouco interesse despertou naquela época", conta Altarnir 
Antonini, o idealizador da iniciativa de fazer o peixamento do rio Ijuí como forma 
de homenagear voo lhering. O desinteresse pelo estudo tinha como causa a 
abundância da pesca nos rios e lagos gaúchos. Este trabalho foi melhorado por 
outros países. Na década de 80 o Brasil importou esta tecnologia, gastando 
desnecessariamente alguns milhões de dólares. 

Von Ihering desenvolveu seus estudos também no Nordeste, onde em açudes 
construídos pelo governo, conseguiu desenvolver vários projetos de criação de 
peixes. O objetivo deste peixamento nos açudes era produzir proteína para a 
população que, num enfrentamento direto com a seca, não tinha como cultivar a terra 
e produzir alimentos. 

Em 1934, Ihering conseguiu desovar, de forma artificial pela primeira vez no 
Brasil, o grumatã. As suas pesquisas lhe valeram o título de doutor honoris causa 
pela Universidade Giessem, da Alemanha. Dos 132 trabalhos científicos publicados 
por von Ihering, 60 tratam sobre peixes, pesca e piscicultura. Faleceu em 15 de 
setembro de 1939 . 

-- - ------- -- ---- --- -
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Compromisso de todos 
> início do trabalho de 

11amento do rio Ijuí c-:>m 
rios de grumatãs teve vários 

1 lus. Um deles foi o de ho­
car o cientista gaúcho 

1 lpho von lhering. O outro, 
n cntivar a piscicultura na 

11 . "Além do compromisso 
111nular o cultivo de peixes 
udes, a Cotrijuí entende que 
dar a sua parcela de contri­
u para melhorar o nível de 

r idade de peixes nos rios da 
1 10", justifica o coordenador 
Produção de Alevinos da 

li quí, Altamir Antonini, o 
ti 11.ador da iniciativa. 

O rio Ijuí foi o escolhido 
o início deste trabalho de 

voamento, "que não é um 
isolado e deverá, futuramen­
rcpetir através do peixamento 

111 outras espécies", avisa o 
t1.11nir, por dois motivos. Pri-

1ro, porque é o principal rio da 
•1, o, drenando uma sub-baqia 

rande importância, especial­
nte no que diz respeito a ferti-

1 ,de natural do seu solo. O se-
u ndo motivo colocado pelo téc-
1 o da Cotriju{ está relacionado 
m o fato de existir um trabalho 

11ciado em 1985, denominado 
lnlrobiologia da Sub-bacia do 
10 ljuí, financiado pela 

1 111brapa, mas suspenso em 1989 
r falta de recursos. Este traba­

ho envolvia uma área de 10.500 
1111lômetros quadrados e atingia 

principais afluentes- Ijuizinho, 
111za, Conceição, Potiribu, 

ambu, Faxinal e Cachoeira. 
A proposta do trabalho era 

k quantificarosproblemascom 
I · ção às águas destes rios, ava­

lundo aspectos físicos, químicos 
biológicos e quantificar as es­
l'ies que ainda existiam. "Ape­
r dos esforços de pesca, foi 
111to pequeno o número de 

mplares capturados", conta o 
ltamir que também participou 

111 trabalho juntamente com os 
rnicos da Secretaria de Agri-

11 ltura do Estado. Entende que a 
1stência de um trabalho já ini-

1.1do, "embora esteja parado", é 
l'"r si só, uma razão para se tentar 
111 raras práticas de manejo do 

lo, "buscando melhorar as con­
l, õesdaágua.Eaintroduçãode 
li-vinos de espécies nativas aju­

f,11 ia nessa reconstituição, "pois 
preciso considerar que os rios, 
vertentes e os mananciais são 

mportantes na interação com o 
111 ío natural de produção". 

PIRACEMA - O local es-
1lhido para o peixamento, aci-

111. da barragem existente na Usi-
1 , do Passo de Ajuricaba, levou 
111 conta a piracem~ fenômeno 
111 que os peixes migram rio aci-

11 para se reproduzirem. Se es­
peixes fossem colocados abai­
d barragem, não teriam como 

1bir o rio por ocasião da 
1 ~ma.Tambémfoidecisivoa 

1 têocia de um projeto de 
111t robacias hidrográficas - de 

responsabilidade da Emater em 
conjunto com o departamento 
técnico da Cotrijuí -, um outro de 
proteção às margens do rio, que 
vem sendo executado pelo Con­
selho Municipal de Meio Ambi­
ente e ainda um de refloresta­
mento. A Aipan, a associação 
responsável pelo projeto de re­
florestamento já plantou cerca de 
20 mil mudas de espécies nativas 
nas margens do rio. 

Segundo o Altamir, o ato 
de repovoamento do rio Ijuí está 
inserido dentro das propostas de 
diversificação das atividades agrí­
colas, reforçadas pelo Programa 
de Racionalização da Agropecu­
ária e da Exploração 
Preservacionista dos Recursos 
Naturais, "do qual as ações estão 
basicamente contempladas den­
tro do Programa de Microbacias . 
Ao lembrar as propostas do Pro­
grama- organização das proprie­
dades de forma que possam per­
mitir um manejo adequado do 
solo, preservando os recursos 
naturais através do controle da 
água- Altarnir colocou a iniciati­
va de repovoamento do rio Ijuí 
com grumatãs, uma espécie nati­
va, como um ato inserido dentro 
deste conjunto de ações "que só 
trarão reflexos daqui a 1 Q.O anos". 

HORA DA AÇAO - O 
Altarnir coloca o rio como um 
recurso à disposição do homem. 
Só que ele tem que aprender a 
cultivá-lo assim como aprendeu 
a cultivar a terra. E o 
repovoamento é uma forma de se 
tentar melhorar suas condições. 
"Se os problemas já foram cons­
tatados, é hora da ação", diz ele 
ainda colocando o repovoamento 
como uma forma até de melhor 
avaliar estes problemas. Vários 
produtores, entusiasmados com 
a idéia e conscientes de que é 
preciso melhorar as condições das 
águas já manifestaram interesse 
em povoar os rios que passam 
pelas suas propriedades. "Esse 
interesse é uma demonstração de 
que a proposta já começa surtir 
efeitos", acredita. 

O GRUMATÃ - Duas ra­
zões levaram o Altamir a optar 
pelo grumatã para iniciar o 
repovoamento do rio ljuí. Pri­
meiro, porque o dourado, um das 
opções, pode ser facilmente cap­
turado e, além disso, se alimenta 
de outros peixes. Como já está 
comprovado que praticamente já 
não existem mais peixes no rio 
Ijuí, do que iria se alimentar o 
dourado? Asegundarazão,éque 
o grumatã não pode ser captura­
do com anzol, tem uma carne de 
sabor medíocre, "não estimulan­
do os pescadores". Como é um 
peixe rústico, de fácil reprodução 
a nível de laboratório e que se 
alimenta do limo que se acumula 
nas pedras e raíi.es de plantas, se 
enquadra muito bem dentro da 
realidade dos rios da região. ''Ele 
vai preparar o eco-sistema para 

outras espécies", diz o Altamir. 
Para os próximos 

peixamentos, a Cotrijuí está pen­
sando em trazer reprodutores de 
outras espécies do rio Uruguai, 
como a piava, a piracanjuva e o 
próprio dourado, além de peixes 
de couro como o pintado e o 
bocudo. "O programa não tem 
data marcada, mas como já domi­
namos a técnica de reprodução, 
temos condições de fazer 
repovoamento com quantidades 
maiores de peixes, assim como 
fazem países do lºmundo",dizo 
coordenador, lembrando que o 
Japão coloca, anualmente, em 
seus rios, cerca de 400 milhões 
de alevinos. A possibilidade de 
novos repovoamentos também 
considera o fato da Cotrijuí pos­
suir uma experiência acumulada 
em termos de piscicultura como 
alternativa de produção agrope­
cuária de 15 anos. O trabalho de 
acompanhamento do desenvol­
vimentodos alevinos de grumatãs 
soltos no rio ljuí será realizado 
pelos alunos da Escola Giovana 
Margarita, que estiveram na bar-

Altamlr Antonlnl, CotrlJuí 
É hora de ações concretas 

ragemdaUsinaacompanhandoo Nestes questionários serão ano-
peixamento. "Essa é mais uma tados quantos peixes morreram 
parceria que estamos fazendo e ou se perderam através da pesca. 
que vai representar um grande "Cada relato sobre a captura de 
desafio", observa Altarnir expli- um grumatã dará condições para 
cando que o trabalho não tem que possamos fazer um acompa-
caráter científico e deverá serre- nhamento sobre o desenvolvi-
alizado através de questionários. mento dos grumatãs", avisa. 

o 
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Desenvolvimento integrado 
Dia de campo aponta os benefícios da agricultura 
sustentável e mostra a realidade sócio-econômica da 
microbacia do Arroio Cipó na Vila Floresta, em ljuí 

Parecia até uma festa, mas o motivo 
que levou aproximadamente 200 pessoas, 
entre produtores, técnicos e estudantes ao 
Clube Farroupilha em Vila Floresta, Ijuí, 
no dia 17 de setembro, era o dia de campo 
sobre a função do trabalho de microbacia 
hidrográfica como caminho para melhorar 
o nível de qualidade de vida dos habitantes 
da comunidade. A microbacia do Arroio 
Cipó, na Vila Floresta foi o ponto de apoio 
para o encontro que mostrou quatro pon­
tos básicos trabalhados na microbacia: o 
uso e manejo do solo, saúde, alimentação 
e administração da propriedade. 

Para complementar a discussão pro­
movida em conjunto pela Cotrijuí, Emater 
e Prefeitura Municipal, o encontro contou 
ainda com a apresentação de uma peça 
teatral sobre "Saúde Oral", apresentada 
por um grupo de alunos do Cemei de Ijuí 
e também com uma exposição de artesana­
to produzido pelas senhoras da.comunida­
de. 

REALIDADE SÓCIO-ECONÔ­
MICA -Os pontos básicos de discussão se 
transformam e111 quatro estações em que 
os participantees, divididos em grupos, 
puderam observar a realidade sócio-eco­
nômica da microbacia. Uma área de três 
mil hectares, onde a maior parte,.das pro­
priedades possui até 25 hectares, apenas 
1,4 por cento da área é retlorestada, mas 
pelo menos 66 por cento dos produtores já 
utilizam o controle biológico numa lavou­
ra de soja que ocupa 93,4 por cento da área 
cultivada no verão, produzindo uma mé­
dia de dois mil 460 quilos por hectare. O 
milho ocupa a área restante com uma pro­
dutividade média de dois mil 892 quilos 
por hectare. 

Esses dados foram apresentados pelo 
engenheiro agrônomo da unidade da 
Cotrijuí em Ijuí, Darci Antonio Lorenzon. 
Ele chamou atenção também para as médi­
as de produtividade da produção bovina, 
de suínos e da pecuária leiteira, dando 
ênfase às condições de solo da área. Se­
gundo Darci, apenas 11 por cento dos 
produtores corrigem a terra com análise de 
solo atualizada, o teor de matéria orgânica 
é três por cento e o nível de adubação 
média no verão não passa de 164 quilos 
por hectare. O baixo teor do MO talvez se 
elevasse com o aumento no sistema de 
plantio direto que por enquanto, ocupa 
apenas 10 por cento da área contra 90 por 

cento com o plantio convencional, apesar 
das boas experiências com o plantio 
conservacionista mantidas por alguns pro­
dutores como Alnir Bigolin que possui 
área demonstrativa na propriedade. 

Ainda quanto às condições de solo, o 
agrônomo mostrou que 54 por cento dos 
produtores utilizam adubação orgânica, 
61 por cento deles fazem cobertura verde 
no inverno e pouquíssimos no verão. O 
terraceamento em nível se expandiu em 
mil 532 hectares e a rotação de culturas 
ainda tem muito para crescer. No verão ela 
representa só 6,6 por cento da área e no 
inverno 29 por cento. Para arrematar, disse 
que apenas 13,6 por cento dos agricultores 
fazem contabilidade da propriedade, 91 
por cento delas possuem água encanada, 
97 por cento possuem energia elétrica e 
nenhuma tem tratamento de água trad icio­
nal. 

SAÚDE E NUTRIÇÃO - Mas de 
que forma estes dados vão bater nas outras 
questões levantadas pelo encontro? De 
forma direta, lembrou a extensionista da 
Emater, Maria Ivone Macuglia, ressaltan­
do que" o desenvolvimento da micro bacia 
passa pela melhoria integrada dos aspec­
tos técnicos, econômicos e sociais da co­
munidade". Em seguida, os professores do 
Centro de Ciências da Saúde da Uniiuí, 
MaristelaBorin,PedroPalhaeLigiaFrantz 
fizeram uma exposição de pesquisa inici­
ada pela Universidade abordando as con­
dições nutricionais da população da 
microbacia, e que, por enquanto, apresen­
ta bons resultados quanto ao nível de con­
sumo dos principais nutrientes-necessári­
os à saúde humana. 

Se a dieta alimentar da comunidade 
anda bem, alguns aspectos sanitários pre­
cisam ser melhorados, concluiu em outra 
estação uma equipe formada pela Secreta­
ria Municipal de Saúde, Emater e Unijuí. 
Por esta outra pesquisa realizada pela 
Universidade, se mostrou que uma peque­
na parte da comunidade utiliza a medicina 
preventiva, 54 por cento das propriedades 
usam água de poço, apenas 14 por cento 
tem água com tratamento caseiro e oito 
por cento possuem fossa séptica. Dados 
que seguramente justificam a maior inci­
dência de doenças gastro-intestinais sobre 
a população infantil. 

GERENCIAMENTO - Os dados 
geraisdamicrobaciadoArroioCipófalam 

... finalizou com uma apresentação sobre agricultura sustentável 

---

O encontro começou com uma exposição do uso e manejo do solo na mlcrobacla. .. 

... e seguiu com 
a apresentação 
de dados sobr 
nutrição ... ------------ --~-----' 

ainda em contabilidade na propriedade. 
Sem avaliar o seu patrimônio e contabilizar 
os custos das suas atividades, o produtor 
não sabe o quanto está ganhando ou per­
dendo, salientou o engenheiro agrônomo 
da Emater Carlos Jorge Petersen, apoian­
do-se em levantamento de seis proprieda­
des da microbacia com uma média de 57 
hectares e onde o custo fixo total do 
maquinário é de 18 sacos de soja por 
hectare. Um custo elevado, segundo 
Petersen, mas que pode ser reduzido atra­
vés de alternativas como, por exemplo, a 
formação de umcítculode máquinas. Uma 
associação, explicou, em que o único ins­
trumento é a comunicação e feita por um 
gerente, que entra em contato tanto com o 
usuário como com o banco e proprietário 
da máquina. O círculo, resumiu Petersen, 
nada mais é do que uma entidade que 
racionaliza intercâmbios já existentes en­
tre produtores que costumam prestar ser­
viços de maquinário a outros e que exige 
entre outros pormenores, uma mentalida­
de empresarial do participante. 

Fechando o circuito de explanação, 
o engenheiro agrônomo da unidade da 
Cotrijuí em Ijuí, Fernando Rodrigues, fa­
lou sobre o vetor de desenvolvimento da 
microbacia hidrográfica que é a adoção da 

-- -

... depois 
mostrou 
aspectos de 
saúde da 
comunidade e ... 

agricultura sustentável. Este modelo de 
agricultura quer estabelecer altas produti­
vidades mas de forma permanente e raci­
onalizando os custos da produção, 
conceituou o agrônomo, salientando como 
seu fundamento a recuperação e a manu­
tenção da fertilidade do solo. 

Em função desse fundamento, a agri­
cultura sustentável que visa rendimento 
econômico aliado ao respeito ao meio 
ambiente, tem como requisitos e elimina­
ção total da erosão, das queimadas e do 
preparo excessivo do solo, adoção da rota­
ção de culturas e da adubação orgânica, da 
cobertura permanente e o uso criterioso de 
agroquímicos. Questões que muito agri­
cultor já sabe ao pé da letra, mas nem por 
isso tem colocado em prática por falta de 
um melhor gerenciamento na proprieda­
de. 

O pousio de inverno e a falta de 
rotação de culturas no verão, aliados ao 
problema da erosão, "são as causas princi­
pais da baixa produtividade apresentada 
especialmente no milho, e também da mai­
or demanda por maquinário pesado no 
preparo da lavoura", enfatizou Fernando, 
acentuando que "estes são fatores que so­
mente provocam um aumento no custo de 
produção" . 
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O solo puxa a organização 
Pouca terra, falta de recursos e de infra-estrutura são bons ingredientes para 

buscar a viabílízação da propriedade de forma conjunta 

1 

No dia quatro de outubro, um grupo 
1111ílias da localidade de Cambará, 

r ior de Augusto Pestana, iniciou o dia 
1 tdo a tocar para frente um projeto 
,·m sendo amadurecido nos últimos 

· criar uma associação dos produtores 
1 v ·nha a proporcionar maior infra-
, 11111ra de produção aos seus íntegran-

11,avés de maior poder de representa­
, 111nto ao município, ao Estado e órgãos 
1111.inciamentocomo Feaper, porexem-

Para contribuir com a discussão do 
1 wto, o grupo contou com a participa­

' da equipe da Emater de Augusto Pes-
11.1, com o departamento agrotécnico e o 
rt nte da unidade da Cotrijuí, Nelson 

h1 sing. A reunião também foi prestigiada 
, 1111 a presença do prefeito municipal Luiz 
knegol e o secretário municipal de agri-
11ltura, Jorge Dias da Costa. 

CONSERVAÇÃO DO SOLO -
1 om propriedades que em média não ul-
1, .1passam os 20 hectares, o grupo de 
t ,1mbará chegou à decisão de criar uma 
., sociação, depois de várias experiências 
.i~ trabalho em conjunto. O primeiro passo 
toi dado com as etapas básicas de conser-
.,ção do solo que levou as propriedades a 

.,tingirem hoje 90 por cento da área com 
11•rraceamento em nível e a fechar todas as 
uas barrocas. Todo o trabalho interno das 

propriedades foi feito dentro de um ritmo 
desenvolvido nos projetos de microbacia 
hidrográfica, onde o produtor participou 
l orno pode, emprestou máquinas ao vizi­
nho e a prefeitura entrou com o trator 
steira. 

O bom andamento desta primeira 
tapa levou o grupo a pleitear junto a 

prefeitura o desbarrancamento de um pe­
queno trecho de estrada, de forma a incen­
tivar ainda mais os produtores no trabalho 
de conservação do solo pela observação 
direta dos benefícios de uma estrada ade­
quada. 

"Mas nós não queremos somente 
base larga", ressalta o presidente de uma 
diretoria provisória eleita há três meses, o 
produtor Valdemo Bemardi. Ele vem pu­
xando a organização do grupo junto com 
outros integrantes da diretoria, os produ­
tores Vilson Fritz, Arno Ladwi e Marco 
Hermann. A afirmação do seu V aldemo é 

uma indicação de que o grupo, bastante 
descapitalizado mas unido, quer fazer da 
associação um meio para viabilizar a pro­
priedade como um todo. 

O trabalho de conservação e de ter­
raços é apenas o embrião da entidade", diz 
ainda o presidente, enfatizando a preten­
são do grupo em expandir o plantio direto 
na localidade e estruturar melhor algumas 
atividades como a pecuária leiteira que é 
desenvolvida sem rendimentos sustentá­
veis. Tanto é assim que os produtores de 
Cambará, segundo relato do engenheiro 
agrônomo da Emater, Luís Carlos Brenner, 
que participa com outros técnicos do enca­
minhamento legal do projeto, "os produto­
res de Cambará têm desmonstrado interes­
se para avançar no processo de 
associativismo". Além do terraceamento, 
a área também tem instaladas algumas 
unidades demonstrativas de culturas de 
inverno que agora serão cultivadas com 
milho e soja em plantio direto. O grupo 
também fez algumas excursões para Giruá, 
Tuparendi e Cruz Alta, a fim de observar 
melhor as vantagens do sistema 
conservacionista. 

VIABILIZAÇÃO - Para cumprir 
estes primeiros objetivos, a associação de 
Cambará que ainda deve ter seu caráter 
legal definido nos próximos dias, já tem 
como metas iniciais a viabilização de al­
guns pontos de estrangulamento do grupo. 
Até hoje, nenhum produtor tem semeadeira 
de plantio direto e nem mesmo uma 
ensiladeira. Pior ainda, ninguém tem re­
cursos para fazer a correção da fertilidade 

Dando o exetnplo 
Contribuindo com a discussão rea-

1 izada na Sociedade Cambará, o técnico 
agrícola da Cotriju(ValdirGoergen rela­
tou a experiência do seu grupo, a Apsat de 
Fundo Alegre, que começou a ser 
}lestionada em 1990, com o propósito de 
desenvolver a suinocultura. A idéia tinha 
consistência, mas com a demora de apro­
vação do projeto pelo F eaper e o esmore­
cimento de uma parledo grupo, apropos­
tafoi deixada de lado. 

Quem realmente estava decidido a 
dar uma virada na propriedade e ecreditou 
110 associativismo não desistiu de manter 
aorganfr.ação, lembra o Valdir, contando 
que ele e mais sete produtores passaram a 
trabalhar um projeto de Apsat leiteira que 
fizesse o ciclo completo da criação. O 
projeto também não foi adiante devido 
aos custos de implantação, mas nem por 
isso a associação parou de funcionar. 

A questão é manter o grupo unido 
em cima de qualquer atividade, salientou 
o secretário da Apsat de Fundo Alegre. Há 
dois anos o grupo vem incrementando a 
produção de leite, desenvolvida nas pro­
priedades através de investimentos em 
alimentação e equipamentos, obtidos com 
recursos próprios dos seus integrantes. 

Arrendatários da área de quase três 
hectares daApsat, onde é cultivado milho 
alternado com soja no verão e aveia e 
outras culturas no inverno, os produtores 
de Fundo Alegre já contam com uma 
ensiladeira comprada no ano passado, 
pelo sistema troca-troca na Cotrijuí. Nes­
te ano adquiriram, com recursos própri­
os, uma semeadeira de plantio direto e 
para o próximo ano planejam a compra de 
um conjunto de fenação. 

Segundo Valdir, todos estes equipa­
. mentas estão fazendo deslanchar as re-

Reunião na 
Sociedade 
Cambará 
Produtores, 
técnicos e 
prefeitura 
discutem 
associativismo 

Valdemo Bemardi 
Solo é o embrião do associativismo 

do solo de forma completa. "Análise de 
solo quase todo mundo faz por aqui, mas o 
dinheiro só dá para suprir as necessidades 
de calcário", comenta um produtor, que a 
despeito das dificuldades vai aproveitar o 
privilégio de contar com 15 hectares da 
área corrigida totalmente e fazer plantio 
direto utilizando uma semeadeira empres­
tada de outra localidade. 

Pensando nestes pontos como corre­
ção do solo, maquinário e até mesmo num 
maior acesso à assistência técnica, os pro­
dutores estão discutindo o estatuto da en­
tidade, e enquanto isso, ouvindo experiên­
cias de associativismo do próprio municí­
pio. Augusto Pestana conta atualmente 
com um variado número de entidades for­
mais e informais, as quais, com maior ou 
menor impacto, tem proporcionado me­
lhores produtividades na produção agro­
pecuária. 

Valdir Goergen 

servas alimentares. Neste ano todos os 
produtores vão contar com mais de dois 
hectares de milho para silagem e quatro 
deles utilizando o plantio direto, colocan­
do a cultura sobre a resteva de ervilhaca 
como forma de garantir maior quantidade 
de nitrogênio ao milho. No próximo ano, 
avisa satisfeito o técnico, a área de silagem 
aumenta mais um pouco e todos ingres­
sam no plantio direto. 

PROGRAMA PARA A 
PRÓXIMA DÉCADA 

Edição revisada 
em novembro 

Edição revisada 
Maior participação 

Atendendo o caráter dinâmico do 
Programa para a Próxima Década, uma 
proposta de trabalho lançada em agosto 
de 91 a toda a comunidade regional, 
com o propósito de trazer uma mudança 
no sistema produtivo, a divisão 
agrotécnica da Cotrijuí esteve reunida 
no dia 14 de setembro na Afucotri de 
Ijuí, para dar início a revisão do progra­
ma. 

Segundo o supervisor da área de 
solos da Cotrijuí, Rivaldo Dhein, a revi­
são do programa é uma necessidade 
colocada pela resposta da comunidade 
regional aos diversos projetos que com­
põem o Programa de Dez Anos, e onde 
se destaca o desenvolvimento da cam­
panha regional de microbacias 
hidrográficas. O programa está sendo 
avaliado e recebendo novos 
dimensionamentos em alguns itens, até 
porque muitas metas estão superando a 
expectativa inicial, assim como outras 
ficaram aquém das previsões nesses dois 
primeiros anos de implantação do Pro­
grama. 

Um exemplo citado pelo Rivaldo 
é quanto a correção de acidez e fertilida­
de do solo que superou a estimativa para 
93/94, fechando até agora um total de 
197 mil hectares, incluindo correção 
total e parcial, dentro da meta inicial de 
325 mil hectares para a década. Ésta 
meta, entretanto, está sendo ampliada 
para 345 mil hectares.já que o percentual 
de reflorestamento ficou abaixo do pre­
visto, embora o grande saldo positivo de 
organização do setor com a atuação de 
entidades como a Aipan e a Arfon, entre 
outros aspectos. 

Outro exemplo é quanto a área de 
terraceamento com base larga em nível. 
Já foram terraceados até agora 118 mil 
hectares para uma meta inicial de 325 
mil hectares e que, com a revisão, passa 
a ser de 380 mil hectares. Em 
contrapartida, o trabalho de adquação 
de estradas pouco se mexeu. Até hoje 
somente foram desbarrancados 113 qui­
lômetros contra uma necessidade de oito 
mil quilômetros para os dez anos, e que 
ficaram muito abaixo da estimativa co­
locada para 93/94 que era de 600 quilô­
metros. 

Devendo ser finalizada em novem­
bro, a edição revisada do Programa para 
a Próxima Década faz o balanço desses 
primeiros anos e também está ganhando 
maior embasamento através de um mai­
or número de participantes na sua elabo­
r ão. 
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Colhendo os primeiros frutos 
Na região de Tenente Portela, os primeiros participantes do Programa 
de Citricultura da Cotrijuí se preparam para a primeira colheita 

cos. 

L0'1COTRIJORNAL 

A hora da colheita, embora 
não diga tudo sobre a safra, sem­
pre é aguardada com muita expec­
tativa pelo produtor, principalmen­
te para quem investiu no trato e 
manejo recomendados. Na região 
de Tenente Portela essa expectati­
va está sendo vivenciada pelos 
primeiros participantes do Pro­
grama de Citricultura da Cotrijuí, 
implantado em 1990 com o apoio 
do Feaper e que nos últimos anos 
também tem contado com incenti­
vos diretos de alguns municípios. 

nomo, estimando uma produtivi­
dade média de três mil quilos por 
hectare e um volume bem acima 
disso para os produtores que real­
mente investiram nas práticas de 
manejo do pomar, desde a escolha 
da área, correção do solo, desbas­
te, controle adequado de doenças e 
pragas comuns como o ácaro e a 
cochonilha, tratamento especial no 
inverno, adubação três vezes por 
ano, entre outros cuidados funda­
mentais. 

. Com a expectativa de colher 
em tomo de três mil e 500 a quatro 
mil quilos por hectare, o produtor 
não tem dúvida de que futuramen­
te o pom~ vai render mais do que 
a soja. "E só caprichar no trato e 
diversificar as variedades", diz o 
produtor que conta com um local 
bem protegido dos ventos frios, 
utiliza bastante adubo orgânico 
consorciado com adubo quí­
mico e pretende continuar aumen­
tando a área nos próximos três 
anos. 

Luiz Brum 
É só caprichar que dá mais que a soja ,---------;:,...,.....,, 

São 75 hectares de laranja 
que entraram na fase de colheita, 
abrangendo pomares de Tenente 
Portela, Vista Gaúcha, Derruba­
das, Barra do Guarita e Miraguaí. 
"Os primeiros pomares integram 
uma área atual de 500 hectares, 
representando quase que 20 por 
cento da meta estabelecida pelo 
programa, que é a implantação de 
três mil hectares de laranja, ocu­
pando cinco por cento da área 
agricultável da região", destaca o 
engenheiro agrônomo da unidade 
da Cotrijuí em :renente Portela, 
Gelson Correa. 

ACIMA DA MÉDIA - Um 
dos produtores que deve ter co­
lheita acima da média da região de 
Tenente Portela é o seu Luiz Brum, 
proprietário de 38 hectares na lo­
calidade de Barreiro, em Vista 
Gaúcha. Seu Luiz está para colher 
um hectare de laranja dentro de 
um pomar que já alcança os quatro 
hectares. "Só neste ano aumentei a 
área em mais três hectares", conta 
o produtor que vem apostando na 
citricultura por achar esta uma ati­
vidade "fácil de lidar para quem já 
está ficando sozinho na proprieda­
de e com baixo custo de produ­
ção". Para implantar o primeiro 
hectare, seu Luiz gastou o equiva­
lente a 320 sacos de milho e neste 
ano o custo de implantação da 
mesma área baixou para 300 sa-

Vizinho do seu Luiz, o pro­
dutor e suplente de conselheiro da 
Cotrijuí, EnorCamiel também está 
por fazer uma boa colheita no seu 
pomar de um hectare de laranja 
valência Certo de que vai chegar 
perto dos seis mil quilos de laran­
ja, o proprietário de 20,7 hectares 
reconhece que se tivesse plantado 
mais teria acertado. A laranja dá 
um pouco de serviço no início, 
principalmente com a limpeza da 
área, mas o retomo na produção é 
certo, afirma ele avaliando o po­
tencial do seu pomar. 

Enor Camlel 
Projeto de beneficiamento garante a expansão 

A primeira colheita desses 
pomares pioneiros vem compro­
var o grande potencial de produ­
ção da citricultura, assinala o agrô-

Mas a área do seu pomar vai 
aumentar em pelo menos uns três 
hectares, assim como de muitos 
outros produtores da região de 

Tenente Portela, assegura seu Enor, 
baseando-se na concretização do 
projeto de beneficiamento do pro­
duto mantido pela Cooperativa. "A 
resposta do produtor tende a ser 
ainda maior e com isso maiores 
recursos também vão entrar na pro­
priedade", destaca lembrando que 
"essa produção também vai gerar 
maior retomo econômico para as 
prefeituras como a de Vista Gaú­
cha que tem investido diretamente 
no setor". Naquele município, a 
prefeitura tem subsidiado 20 por 
cento do total da dívida de financi-

PRAGA NO TRIGO E NA SOJA? 
PRAGA NO ARROZ E NO MILHO? 
PRAGA NO TOMATE ? -PRAGA NO ALGODAO ? 

' ,., 
TENHA SEMPRE A MAO 

Este pn)duto pode ser perigoso 
à saúde do homem, anímrus e ao 
mete ambtenle. Leia ateniamen- · 
le o nitulo e faça-o a quem não 
soube< ler. Siga as 1nstnJções 
do uso. Utilize sempre os eqU1-
p.,,,.._ do prOlllÇão individual 

' (macacão. luvas~ bolas, mâ9cara, ele). 
Consuhaum C] ~.:,rofl u~ 
VENDA 508 RECEITUÁRIO 

AGRONÕMICO 

O GOLPE DEFINITIVO NAS PRAGAS. 

Siga as instruções do rótulo 
para cada cultura e pra_gas a serem controladas. 

- -- --- - - - -- -

amento dos pomares implantados 
via Feaper, além de, como outras 
prefeituras, contribuir com o trans­
porte de mudas e insumos para a 
propriedade. 

Como as demais atividades 
da agropecuária, a citricultura tam­
bém é desenvolvida em parceria, 
lembra seu Enor, falando da impor­
tância de o governo estadual "con­
tinuar financiando a produção, a 
cooperativa garantindo a 
comercialização e as prefeituras e a 
Ernater incentivando, seja com re­
cursos ou pela assistência técnica". 

Agrícola 
·§ 



CONTROLE BIOLÓGICO 

eficiência dos inimigos naturais 
Embora sejam poucos, os programas de controle biológico aplicados no 
Brasil, apresentam bons resultados econômicos e comprovam o grande 
potencial de redvção de produtos químicos na agricultura 

> Brasil tem grande poten­
ira diminuir cada vez mais 
.,çãode produtos químicos 

·11cultura. A afirmação é do 
1111sador José Roberto Postalli 
, . mtegrante do departamen-
1 · ntomologia da Escola Su-
1 de Agricultura Luiz de 
1 oz, de Piracicaba, São Pau­
, pesquisador esteve em Ijuí 
n 1pando da 2ª Jornada de 

1 lns sobre interações animais/ 
11t,1s e manejo integrado de 
•,1s, realizada em 30 de se-

11lno e l º de outubro, onde pro-
, u palestra sobre 

1,~ rohimnópteros parasitóides 
11m agentes de controle bioló­

de pragas". A Jornada é uma 
,moção do departamento de 

1 111ica e biologia da Unijuí. 
A afirmação deJ osé Postalli 

111a se baseia numa realida.de 
111dial em que o controle bioló­

,. um dos principais compo­
ntes do manejo de pragas na 

l\lalidade, vem sendo utilizado 
1111 grande ecônomia para o se­
r agrícola. Realizado através de 

111.1s formas, a de preservação- o 
h.1mado controle biológico na-

tural - e com a interferência do 
homem, através da multiplicação 
de inimigos naturais em labora­
tório, a prutir de matrizes nativas 
ou importadas - o chamado con­
trole biológico aplicado-, o mé­
todo, principalmente na segunda 
modalidade tem obtido avanços 
de pesquisa em países como a 
China, Rússia e Estados Unidos, 
alguns países europeus e ainda de 
forma tímida no Brasil. 

"A possibilidade de se criar 
um grande número de insetos em 
laboratório, tem pennitido libe­
rações inundativas de inimigos 
naturais, dando a estes um efeito 
de choque semelhante aos inseti­
cidas convencionais para o con­
trole de pragas", explicou Parra. 

Para exemplificar a ação 
eficaz do controle biológico apli­
cado, citou o ataque de uma de­
terminada praga sobre a cultura 
do trigo. "Se não houver nenhu­
ma medida por parte do homem, 
a praga vai aumentar ao longo 
das gerações, enquanto os inimi­
gos naturais, embora também 
acompanhem este crescimento, 
quando chegam a se equiparar a 

praga, os prejuízos da lavoura já 
são enormes". Com o controle 
biológico aplicado, a praga pode 
ser controlada já no início da sua 
formação, pois os inimigos natu­
rais multiplicados em laboratóri­
os e liberados em grande quanti­
dade no campo podem atacar o 
ovo, as larvas ou as pupas, impe­
dindo, por meio de uma ação rá­
pida e eficiente, que a praga pro­
grida em volumes de dano eco­
nômico. 

REDUÇÃO DE PREJUÍ­
ZOS • A despeito de problemas 
orçamentários ou do pequeno 
número de pesquisadores envol­
vidos com o controle biológico 
aplicado, o Brasil tem programas 
comparáveis aos melhores do 
mundo, afirmou o pesquisador. 
O primeiro grande programa foi 
desenvolvido em Piracicaba e 
serve para controlar a broca da 
cana, o principal problema da 
cana-de-açúcar, cultura cultiva­
da em larga escala no estado de 
São Paulo e no Nordeste. 

Para controlar a btoca, os 
pesquisadores da Esalq, importa­
ram uma vespinha denominada . 

Ca1npanha contra as quei1nadas 
Uma cruzada contra as quei-

11 idas. A campanha, desencadeada 
nível estadual, envolve o Ministé­
n Público, a Brigada Militar, o 
lube Amigos da Terra/Brasil e 

11tidades ecológicas. O objetivo, 
,lt m de fiscalizar, é fazer cumprir a 
1 •islação que proíbe as queimadas 

11 lodo o Rio Grande do Sul. O uso 
1 queimadas, para quem ainda não 
,bc, é proibido pelos Códigos Pe­

, 11, Florestal e Civil, "estando pre-
1 1a penalidades de prisão e multa 
, 11a os infratores , avisa o Coman­

,1 ,nte Antônio Gonçalves, respon-
vcl pelo l O e 2º Sub-Grupo de 
umbate ao incêndio. 

Algumas pessoas, diz ainda o 
ub tenente Antônio Gonçalves, 
harn que colocar fogo nos cam­

' 1 , com a intenção de promover a 
11npeza ou nas margens de estrada 
,. o se constitui em crime. Além de 

crime pelos danos que pode ocasio­
nar ao meio ambiente, esse ato pode 
levar a sérios acidentes, causados 
pela fumaça do fogo. O uso do fogo 
pode muito bem ser substituído por 
técnicas alternativas que não impli­
cam na utilização de queimadas que, 
além de evitar a degradação do meio 
ambiente, proporciona aumento na 
produtividade das lavouras. 

OS PREJUÍZOS - A Campa­
nha contra as queimadas está ten­
tando mostrar às pessoas os prejuí­
zos que o fogo causa ao meio ambi­
ente, colocando ainda em risco, a 
vida de muitas pessoas. Entre elas, 
está sendo dado ênfase para o fato 
de o fogo destruir o adubo orgânico; 
causar erosão - sem vegetação o 
solo fica pobre -; o solo fica mais 
denso, o que impede o desenvolvi­
mento das raízes das plantas; des­
truir e expulsar animais silvestres 

que fazem o controle biológico das 
pragas; destruiras cercas e aramados, 
causando prejuízos economicos aos 
produtores; promover o aparecimen­
to acentuado da guanxuma, maria­
mole, barba de bode, entre outras; 
destruir a mata nativa; interromper 
o fornecimento de energia elétrica; 
causar acidentes nas estradas e ain­
da ser o grande responsável pelo 
efeito estufa. 

As pessoas infratoras estão 
sujeitas as penalidades do Artigo 
250, do Código Penal, que prevê 
uma pena de reclusão de 3 a 6 anos 
e multa, ao Artigo 27, do Código 
Florestal. Neste caso a penalidade 
prevê prisão simples que se estende 
de três meses a um ano e multa de 
um a 100 salários mínimos .. O in­
frator também fica sujeito às pena­
lidades do Artigo 159 do Código 
Civil. 

Cotesia flavipes, de Trinidad 
Tobago, em 1974. Depois desse 
processo que é chamado de con­
trole biológico clássico, a 
vespinha começou a ser multipli­
cada em laboratório e liberada no 
campo. Normalmente, segundo 
Parra, são liberadas seis mil ves­
pas por hectare, quando o nível 
de infestação da broca atinge em 
tomo de cinco por cento da la­
voura. 

A ação da vespinha tem re­
duzido em muito os prejuízos 
causados pela broca, salienta ain­
da o pesquisador, lembrando que 
antes da sua introdução as perdas 
em teor de sacarose e produção 
de álcool alcançavam os 100 mi­
lhões de dólares por ano e que 
hoje representam muito pouco 
desse valor. Essa redução se deve 
a uma liberação de vespinhas em 
cerca de 200 mil hectares por 
ano, somente no estado de São 
Paulo, informou Parra, dizendo 
que o programa também se esten­
de ao Rio de Janeiro, Mato Gros­
so e Nordeste. 

Outro programa de contro­
le biológico aplicado, destacado 
pelo pesquisador é desenvolvido 
pelo Centro Nacional de Pesqui­
sa do Trigo-Embrapa de Passo 
Fundo e surgiu em 1974, para 
controlar o pulgão que ataca as 
folhas e a espiga do trigo. A saída 
foi buscar inimigos naturais do 
seu local de origem que passaram 
a ser multiplicados e jogados no 
campo pelo agricultor, fazendo 
com que houvesse uma redução 
fantástica na aplicação de produ­
tos químicos. "Antigamente,lem­
bra o pesquisador, só eram usa­
dos produtos sistêmicos para con­
trolar os pulgões e hoje são pou­
cas as áreas que recebem aplica­
ções desse produto, devido a ação 
das vespinhas que aqui se adap­
tam e matam os pulgões através 
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da mumificação". 

José Roberto 
Parra 
Pesquisador da 
Esalq 

Além desses dois programas 
também são exemplares o progra­
ma de controle biológico que con­
trola a traça do tomate, através da 
vespinha Trichogramma 
pretiosum e o programa mais 
recente que controla o percevejo 
da soja, através da vespinha 
Trissolcus basalis. O programa 
de controle da traça do tomate 
começou a ser desenvolvido pela 
Embrapa de Petrolina onde a libe­
ração das vespinhas permitiu que 
grande parte da área que já havia 
sido desativada pelos prejuízos 
causados pela traça fosse recupe­
rada e as perdas reduzidas a três 
por cento. O programa de controle 
do percevejo da soja, embora ain­
da passe por alguns ajustes, e não 
atinja grandes áreas já demonstra 
bons resultados econômicos. 

GRANDE POTENCIAL­
Certo de que existe uma 
conscientização no Brasil pela re­
dução de produtos químicos, o 
pesquisador daEsalq acha que "te­
mos potencial para diminuir ainda 
mais", desde que sejam seguidos 
critérios mínimos de estudo, de 
identificação do problema e de 
escolha adequada do agente, entre 
outros aspectos. Lembrou por fim 
que o custo beneficio tem que ser 
levado em conta e que dependen­
do da cultura, ou seja, se ela apre­
sentar um grande número de pra­
gas o controle biológico pode ter 
um custo mais elevado, porque 
terá que se usar vários agentes 
para controlar as inúmeras pragas. 
Nesse sentido, exemplificou, a soja 
é a cultura menos problemática 
porque só tem a lagarta e o perce­
vejo, enquanto o algodão possui 
15 pragas identificadas, requer 
maiores estudos em termos de 
controle biológico e a utilização 
de outros métodos. 

A ICI está trazendo uma nova tecnologia ao campo • 
. - .. 

Espalhe. 

------ - --
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CCGL 

Mais perto do produtor 
CCGL instala Comitê de Produtores de Leite. Cinco produtores 
associados da Cotrijuí fazem parte do Comitê 

A constatação de que era preciso 
aproximar ainda mais a direção da Central 
dos produtores levou os Conselhos de Ad­
ministração e Fiscal da CCGL a se decidi­
rem pela criação de um Comitê dos Produ­
tores de Leite. "Essa foi a forma que en­
contramos de encurtar ainda mais as 
distânciasa entre a Central, suas coopera­
tivas filiadas e os produtores de leite", 
disse Frederico Dürr, presidente da CCGL 
ao receber.juntamente com Ruben Wolf, 
vice-presidente e Ernesto Krug, diretor 
técnico, os produtores que integram o 
Comitê em sua primeira reunião. "Os se­
nhores, disse ainda, serão nossos agentes 
transmissores das notícias da CCGL para 
os produtores que ficam no campo traba­
lhando". 

Frederico Dürr 
sões tomadas pelo Conselho de Adminis­
tração, na reunião realizada pela parte da 
manhã. 

A questão mais polêmica, inclusive 
levantada pelos produtores durante a reu­
nião de instalação do Comitê, e que dizia 
respeito ao prazo de pagamento do leite, 
ficou, em parte, resolvida. A proposta le­
vada pelo grupo que representou os pro­
dutores de leite da Cotrijuí era a de que a 
CCGL efetuasse o pagamento numa única 

A primeira reunião do Comitê dos Produtores de Leite 
Troca de informações e atribuições de cada um 

vez, até o dia 10 de cada mês. A proposta aoleiteextra-cota.Emdecisãomaisrer 11 
foi aprovada pelo Conselho, mas o prazo te, a CCGL voltou atrás e optou pela 11., 
foi reduzido do dia 20 para o dia 15 de cada aplicação do extra-cota no mês de oul 11 
mês. Ernesto Krug justificou a decisão, bro. Os prazos de pagamentos de finam 1 
lembrando que a Central repassa seus pro- amentos dos resfriadores e ordenhadei, ., 
dutos para o mercado com prazos de paga- outra reivindicação levada pelos produh, 
menta nas vendas realizadas. "O produtor res da região, foram prorrogados de 1 
já está ganhando cinco dias", disse ainda. para 24 meses. De agora em diante, qurn 

Outra decisão tomada na reunião do comprar resfriadores ou ordenhadeiras pc 1t 
Conselho, mas que não deverá entrar em sistema de troca da CCGL, terá 24 mes 
vigor durante o mês de outubro, referia-se para saldar sua dívida. 

LEITE 

A primeira reunião, de instalação do 
Comitê de Produtores de Leite, aconteceu 
no dia 31 de agosto, na casa da CCGL, 
localizada no Parque de Exposições Assis 
Brasil, em Esteio, durante a realização da 
Expointer. O Comitê é formado por produ­
tores representantes de cada uma das coo­
perativas filiadas. A representação de cada 
uma varia de acordo com o número de 
associados en~olvidos na atividade leite. 
A Cotrijuí, com 4.300 produtores de leite, 
está representada no Comitê por cinco 
produtores associados. Nova coordenação da Comissão 

INFLUÊNCIA-Nesta primeira reu­
nião, o Comitê tomou conhecimento de 
suas atribuições e ficou sabendo que não 
possue nenhum poder de decisão. "As 
decisões a serem tomadas pelos Conse­
lhos de Administração e Fiscal vão brotar 
das informações trazidas pelos produtores 
de suas bases", avisou Dürr apostando no 
Comitê como forma de abrir novos hori­
zontes para a Central. "Ele terá uma influ­
ência muito grande na tomada de decisão. 
Se não fosse para atuar desta forma, não 
existiria razão para a criação do Comitê", 
acrescentou o diretor técnico da CCGL, 
Ernesto Krug. 

Para Krug, o Comitê é indispensável 
porque vai promover uma troca de infor­
mações entre a Central, as ~ooperativas 
singulares e os produtores. "E o triângulo 
que faltava", diz salientando a importân­
cia de um maior número de pessoas se 
envolver na busca de objetivos comuns. 
"Quanto maior a participação, melhores 
soluções haverão de surgir, tanto nos mo­
mentos de dificuldades como nas boas 
oportunidades", colocou, pedindo empe­
nho dos produtores escolhidos para parti­
cipar do Comitê, no desempenho de suas 
funções de assiduidade às reuniões. 

Em conjunto com a direção da CCGL, 
os produtores decidiram que o Comitê 
deverá reunir-se a cada quatro meses. A 
próxima reunião deverá ocorrer em 
Teutônia, nos primeiros dias do mês de 
dezembro. Os membros do Comitê deve­
rão ser renovados a cada dois anos. 

AS DECISÕES DO CONSELHO 
- Além de tomarem pé das suas atribui­
ções, os produtores aproveitaram a opor­
tunidade para discutir alguns assuntos re­
ferentes a política de produção, mercado, 
a própria situação de CCGL, os programas 
de trOC<!-troca e os prazos de pagamento 
dos financiamentos. Após as explicações, 
os produtores foram informados das deci-

Elmário Korb, 
de Ijuí, Régis 
Porazzi, de 
Ajuricaba, Jorge 
Matte, de Augusto 
Pestana e Vilson 
Rotilli, de Chiapetta, 
respectivamente 
eleitos coordenador, 
vice-coordenador, l º 
secretário e 2° secre­
tário da Comissão 
Regional dos Produ­
tores de Leite da 
Cotrijuí e ainda 
Irineo Polo, de Santo 
Augusto, foram es­
colhidos para repre­
sentar os produtores 
de leite da região no 
Comitê dos Produto­

Os cinco 
produtores 

que Integram 
o Comitê da 

CCGL: 
Vilson Rotilli, 
Jorge Matte, 

Régis 
Porazzi, 

Elmário Korb 
e lrineo Polo 

res de Leite da CCGL. A eleição da nova 
coordenação da Comissão e escolha dos 
integrantes do Comitê aconteceu emJóia, 
em reunião realizada no final do mês de 
agosto, quando também estiveram em 
discussão assuntos como adiantamento 
do prazo de pagamento do leite, leite 
extra-cota, inseminação artificial, coleta 
granelizada, pagamento por qualidade, 
entre outros. 

A reunião da Comissão Regional 
dos Produtores de Leite da Cotrijuí, co­
ordenada pelo Supervisor de Pecuária de 
LeitedaCooperativa,JairdaSilvaMello, 
iniciou pela manhã, com uma visita às 
dependências da Unidade de Jóia. Na 
parte da tarde, estiveram presentes às 
discussões, Ruben Ilgenfritz da Silva, 
presidente da Cotrijuí, Euclides 
Casagrande, vice-presidente; Celso 
Sperotto, superintendente ; Telmo 
Frantz, diretor superintendente contra­
tado, Otaliz de V argas Montardo, diretor 

da Div~são Agrotécnica e Antônio Joreci 
Flores, gerente da Unidade de Jóia. 

"Somos muito mais importantes do 
que pensamos", disse Ruben llgenfritz 
da Silva aos produtores referindo-se ao 
fato de que é do campo que sai a comida. 
Ao lembrar que vai longe o tempo do 
crédito fácil e abundante e da visão hori­
zontal de crescimento, fez um chama­
mento, convidando os produtores a se 
integrarem numa nova revolução: a das 
mudanças. "Temos que passar a acreditar 
em nós mesmos", insistiu pregando a 
necessidade do produtor priorizar suas 
atividades. Disse que a ação da coopera­
tiva em busca do produto está sendo 
substituída pelo da busca do produtor, "o 
que significa uma mudança muito grande 
de comportamento e até de forma de 
administrar a própria cooperativa". 

Para Ruben Ilgenfritz, essa nova 
postura está levando a uma nova relação, 
fortalecida pelas parcerias. Diz que ao 

agir desta forma, a Cotrijuí está deixando 
de lado aquela visão de grandiosidade e 
colocando o pé mais próximo do produtor, 
o responsável pela produção de alimentos. 
"É do setor primário que vem 70 por cento 
da renda dos municípios da região", disse 
ainda, defendendo, em qualquer atividade 
a necessidade do produtor manter-se orga­
nizado. 

PROPOSTAS - Para o presidente 
da Cotrijuí, a formação do Comitê dos 
Produtores de Leite da CCGL é muito 
importante, "especialmente pelo que ele 
vai representar". Lembrou que a época não 
é de reivindicações, mas de apresentar 
propostas e assumir responsabilidades. 
"Nós já não podemos apenas apontar os 
erros. Também temos o compromisso de 
mostrar caminhos", ressaltou pedindo aos 
produtores que integram o Comitê muito 
empenho no cumprimento de suas funções 
já que estão representando cerca de 4.300 
outros produtores da região. 
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A 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIENCIA DO SOLO 
NÚCLEO REGIONAL SUL 

Parecer referente ao terraceamento em 
lavouras sob o sistema plantio direto 

A Sociedade Brasileira de Ciência 
olo, entidade científica de âmbito 

1 umal, sem fins lucrativos, tem por mis-
1 ongregar pessoas e instituições para a 
moção do desenvolvimento da Ciência 
Solo, através do aprimoramento da 
1uisa, do ensino e da assistência técni­
visando o melhor aproveitamento dos 

,los, nas diversas atividades humanas, 
, 11 l'special na agropecuária. Para melhor 

11nover esse desenvolvimento em todo 
1t , ri tório nacional, a Sociedade Brasilei­
, I · Ciência do Solo possui nove secções 
111áticas (Física do Solo; Química e Mi­

li , ,1logia do Solo; Biologia do Solo; Fer­
llhdade do Solo e Nutrição de Plantas; 

t vantamento, Gênese, Morfologia e Clas-
1 ,cação do Splo; Conservação e Manejo 

lo Solo e da Agua; Ensino da Ciência do 
olo, Fertilizantes e Corretivos; e Polui­
o do Solo e Qualidade do Ambiente) e se 

,11 representar, regionalmente, através de 
ücleos. 

Nos estados do Rio Grande do Sul e 
e Santa Catarina, a Sociedade Brasileira 

tlt Ciência do Solo é representada pelo 
Núcleo Regional Sul, o qual está organiza­
i o, atualmente, com duas secções 
máticas: ade FertilidadedoSoloeNutri­

, o de Plantas e a de Conservação e Mane­
o do Solo e da Água. 

O Núcleo Regional Sul, através da 
( cçã9 de Conservação e Manejo do Solo 
da Agua, não ratifica as manifestações 

Vl iculadas nos estados do Rio Grande do 
ul e de Santa Catarina referentes a retira-

da generalizada dos terraços das lavouras 
sob o sistema plantio direto. Os argumen­
tos alegados nessas manifestações são de 
ordem estritamente mecânica, ligados ex­
clusivamente à operacionalidade dos 
implementos agrícolas destinados à pul­
verização, à semeadura e à colheita, 
desconsiderando completamente os aspec­
tos técnicos relacionados com os fatores 
envolvidos na justificativa, nas funções e 
no dimensionamento dos terraços. Assim, 
o enfoque que vem sendo dado a esse 
problema é demasiadamente simplista e 
completamente despreocupado com os as­
pectos econômicos, sociais e 
ambientalistas envolvidos pela quantida­
de e pela qualidade das águas que escoam 
dessas lavouras e atingem as estradas, as 
propriedades vizinhas e, principalmente, 
os mananciais hídricos. Essas manifesta­
ções, tecnicamente, deveriam ser comedi­
das e, sem dúvida, particularizadas. 

O terraço.por definição, é uma estru­
tura hidráulica, construída transversalmen­
te ao declive do terreno, com a finalidade 
de disciplinar o excesso de água das chu­
vas, promovendo o seu armazenamento 
(terraço em nível) ou o seu escoamento 
ordenado para fora da lavoura (terraço 
com gradiente), reduzindo os riscos da 
erosão. O terraceamento com gradiente, 
ao dividir o comprimento de rampa de uma 
pendente, aumenta o tempo de concentra­
ção da enxurrada na área terraceada, redu­
zindo a erosão, retardando e reduzindo os 
picos de descarga da bacia hidrográfica e 

contribuindo para regular a vazão dos 
mananciais de água superficial. O 
terraceamento em nível, ou de absorção, 
promove a infiltração do excesso de água 
das chuvas do canal do terraço, alimentan­
do o lençol freático e não permitindo que 
as enxurradas atinjam diretamente os ma­
nanciais de água de superfície. 

O terraceamento em nível contribui 
de forma decisiva para o manejo das águas 
das estradas e para o retardamento e a 
contenção do aporte de agroquímicos aos 
mananciais hídricos, contribuindo para a 
conservação da malha viária e para a redu­
ção dos riscos de poluição ambiental, res­
pectivamente. No caso do sistema plantio 
direto, esta constatação assume relevân­
cia, uma vez que nesse sistema, frequente­
mente, corretivos, fertilizantes e herbicidas 
são aplicados na superfície do solo, sendo 
totalmente passíveis de transporte pelo 
escoamento superficial. Assim, o 
terraceamento em nível, conforme vem 
sendo preconizado e adotado pelo Progra­
ma Nacional de Microbacias 
Hidrográficas, envolve problemas que 
transcendem os interesses da propriedade 
rural individualizada. 

O posicionamento do Núcleo Regi­
onal Sul, é de absoluta cautela, frente à 
retirada indiscriminada de terraços de la­
vouras sob o sistema plantio direto, face a 
atual indisponibilidade de dados de pes­
quisa sobre o tema. Os conhecimentos 
referentes aos fundamentos que regem a 
prática do terraceamento estão 

O novo 'Fusilade' 125 agora é BIW. 
JÁ VEM COM ESPALHANTE 

NA FÓRMULA. 

Graças à nova tecnologia BIW, a ICI traz mais 
uma inovação ao campo para facilitar a vida 
do agricultor. Novo 'Fusilade' 125, agora já com 
espalhante na própria fórmula do herbicida. 
O frasco é o mesmo. A eficiência você já 
conhece. E agora, com o novo 'Fusilade' 125, 
você dispensa o uso do espalhante 'Energic'. 
A nova tecnologia BIW incorpora aos benefícios 
de 'Fusilade' as seguintes vantagens: 
• Maior segurança. Menos manipulação de 

produto. 
• Mais fácil de dosar, evita erros. 
• Ganho de tempo no preparo da calda. 
• Menor número de embalagens para 
descarte. 
Procure no seu revendedor ICI o novo 
'Fusllade' 125 . . . 

quantificados e disponíveis na literatura 
específica, ao contrário daqueles relativos 
ao comportamento hidráulico dos solos 
sob o sistema plantio direto. 

A retirada dessas estruturas de la­
vouras manejadas sob plantio direto, cer­
tamente, exige estudos particularizados, 
levando em consideração todo o comple­
xo de fatores que envolvem as justificati­
vas, as funções e o dimensionamento dos 
terraços. As características pluviais (altu­
ra, intensidade, duração e tempo de retor­
no), o estado estrutural do solo e suas 
propriedades hidráulicas, o comprimento 
da rampa e a declividade da pendente, o 
sistema de rotação de culturas utilizado, a 
quantidade de matéria seca produzida e 
mantida, anualmente, na superfície do solo, 
o tipo de ambiente que a enxurrada pode 
atingir, a existência de estradas ou de ou­
tras propriedades da toposequência, entre 
outros, são parâmetros indispensáveis a 
serem considerados em discussões relati­
vas à redução da densidade do 
terraceamento ou mesmo à sua eliminação 
por completo. 

As manifestações referentes à retira­
da de terraços de lavouras manejadas sob 
o sistema plantio direto, baseadas estrita­
mente em observações de curto prazo e 
visando a solução de problemas exclusi­
vos da mecanização agrícola, estão longe 
de serem simplistas, exigindo da pesquisa 
estudos que contemplem a magnitude que 
o problema engloba. 

Passo Fundo, 13 de julho de 1993. 
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SILAGEM 

Para manter a produção 
A silagem é um alimento relativamente barato, segura a 
produção na época em que rareia a pastagem e evita prejuízos 
com a aplicação do leite extra-cota 

insumos usados na implantação de um 
hectare de lavoura de milho - sementes e 
fertilizantes. 

Como resolver o problema de queda 
na produção de leite que ocorre especial­
mente nos meses de outono e início de 
inverno? Com o fornecimento de uma boa 
alimentação aos animais, responde o 
Supervisor de Pecuária de Leite da Cotri juí, 
o engenheiro agrônomo Jair da Silva Mello. 
Essa alimentação sugerida pelo Jair pode 
ser a base de forragens conservadas, como 
feno e silagem, já que nestes meses do ano, 
a oferta de pastagens fica bastante compro­
metida. 

Operações mecânicas, como 
subsolagem, gradagem, semeadura, co­
lheita e inclusive a compactação do silo, 
elevam estes custos em mais 956 litros de 
leite. Ainda é preciso acrescentar as despe- • 
sas com a aquisição de uma lona plástica, 

terá um custo d 
0,75 litros de k11 
por dia. Isso si • 11 

fica que ainda ll 1 

de saldo, 11,25 l 1 
tros de leite/d1,1 
com os quais p, 
gará os dem,11 
itens do custo d 
produção do lc11 
deste animal. 

Uma produ 
tividade média d, 
40.000 quilos d 
massa verde dt 

Produzir silagem é como fazer com­
potas, dizem os mais antigos. Não tem se­
gredos e os custos são relativamente bai­
xos. Fora as pastagens, a silagem é, com­
provadamente, uma das formas econômi­
cas do produtor manter seus animais bem 
alimentados e produzindo uma média equi­
librada, mesmo que falte pastagem no cam­
po. A estrutura de armazenagem usada é 
simples, sem nenhuma sofisticação e muito 
menos necessitando de grandes investimen­
tos. Tudo o que o produtor tem de fazer é 
uma escavação na terra, adquirir uma lona 
plásticas e p.l;mtar uma área com milho. 
Além de não se configurar com um alimen­
to caro, a silagem tira o produtor do aperto 
na hora em que falta pastagem para os 
animais. 

GASTOS -Mas quanto custa produ­
zir 50 mil quilos de massa verde por hecta­
re? "Esse volume de massa verde pode·ser 
produzida com despesas que equivalem a 
1.024 litros de leite", informa o Luís Juliani, 
economista rural ligado a Divisão 
Agrotécnica da Cotri juí. Dentro destas des­
pesas, estão incluídos os gastos com os 

que corresponde ao valor de 592 litros de 
leite. Considerando estes três itens -
insumos, operações mecânicas e aquisi­
ção da lona plástica-, o custo total, para 
produzir 50 mil quilos de silagem se eleva 
para 2.572 litros de leite. Ou o equivalente 
a 0,05 litros de leite por quilo de massa 
verdedesilagemproduzidae0,17 litros de 
leite por quilo de massa seca. "Evidente­
mente, chama aatenção o Jair Mello, que 
quanto maior a produtividade alcançada 
na lavoura com a produção de massa ver­
de, menor será o custo por quilo de 

102 grupos na região 
Existem hoje, na região de atuação da Cotrijuí, em tomo de 750 produtores de 

leite envolvidos diretamente com grupos de ensíladeiras, "que representa, observa o 
Jair Mello, 102 grupos já constituídos". Ele está considerando, no caso, as ensiladeiras 
de cereais de inverno e de milho. O Jair não está considerando neste levantamento, 
aqueles produtores que, por possuírem silos pequenos em suas propriedades, se 
utilizam de serviços de terceiro para fazer a silagem ou usam uma máquina 
estacionária de quebrar milho seco para a operação de moagem da palha do milho. 

" A estimativa que vem sendo feita pelo Supervisor de Pecuária de Leite da 
Cotrijuí é a de que estes 750 produtores reunidos em 102 grupos de ensiladeiras 
produzam uma média de 30.000 mil toneladas de silagem por ano. "Já estão incluídos 
nesta estimativa os últimos 36 grupos de ensiladeiras de milho formados recentemen­
te", observa, acrescentando ainda que este trabalho de formação de grupos e de 
fomento à silagem é recente. Lembra que até 1990, existiam, na área de ação da 
Cotrijuí, região Pioneira, apenas 35 grupos constituídos de ensiladeiras. 

Essa produção de silagem que vem sendo estimada é suficiente para alimentar 
uma média de 16.000 animais durante 120 dias do ano, "coincidindo com o período 
de outono e início de inverno, caracterizado pela pouca oferta de forragens". Este é, 
na verdade, o período mais importante para a produção de leite, pois é justamente nesta 
época do ano, quando as pastagens rareiam, que o produtor precisa continuar 
produzindo bem para formar uma boa cota de produção. A meta que vem sendo 
estabelecida pela Cotrijuí, segundo o Supervisor de Pecuária de Leite, é a de chegar, 
dentro de poucos anos, a um estágio onde 100 por cento das propriedades que 
trabalham com a atividade leite, tenham silagem para ser fornecida aos animais 
durante os 365 dias do ano. 

OFERTA AUMENTADA - O Jair acredita que esta estimativa de oferta de 
30.000 toneladas de silagem poderá tranquilamente ser aumentada, sem alterar o 
n6mero de ensiladeiras, através da prestação de serviços pelos grupos ou proprietários 
das máquinas. Garante que esta prestação de serviço, além de reduzir os custos fixos 
da máquina, poderá proporcionar uma maior ocupação durante sua vida útil, "reduzin­
do, portanto, a sua ociosidade. 

Para orientar o produtor ou grupo interessado em prestar serviços, o Luís Juliani 

SIio silagem por hect.1 
Estrutura simples, sem sofisticação, re, poderá ser suli 

coberta por uma lona plástica ciente para um pro 

silagem". 
A silagem se paga por si só, costuma 

dizer; considerando, no caso a relação de 
custo benefício que ela oferece ao produ­
tor. Ilustra esta relação custo/benefício 
usando como exemplo uma vaca com uma 
produção diária entre 12 a 15 litros de leite, 
"o que é plenamente possível de se alcan­
çar, desde que o produtor utiliza pastagens 
e silagem na alimentação deste animal". 
Se o produtor oferecer, em média, 15 qui­
los de silagem por dia para este animal, 
para uma produção de 12 litros diários, 

dutor alimentar 1 O animais durante 260 
dias, desde que forneça uma média de 1 
quilos de silagem por animal/dia. A pro 
dução total de leite, considerando no caso 
uma média 12 litros por vaca/dia, chegar, 
a 31.200 litros de leite. Descontados o. 
2.573 litros gastos na produção de 40.000 
quilos de silagem - insumos, operaçõe 
mecânica e aquisição da lona plástica 
ainda vão sobrar 28.600 litros de leite. 

Produzir 40.000 quilos de massa 
verde de silagem não exige do produtor 
nenhum milagre. Na região, área de atua 
ção da Cotrijuí, muitos produtores já atin 
giram estes níveis de produtividade. Mas 
para que o produtor não tenha suas expec 
tativas frustradas, o Jair aconselha a pro 
cura de uma boa orientação técnicã. O 
sucesso da silagem vai depender a escolha 
da área para o plantio do milho, da escolha 
das cultivares a serem plantadas e da adu­
bação a ser utilizada. "A condução da 
lavoura é fundamental na determinação da 
produtividade", avisa. 

Enslladelra de milho 
Aumentando a produção através da prestação de serviços 

estima o custo de utilização de uma ensiladeira em 470 litros de leite por hectare ou 
70 litros de leite por hora máquina trabalhada. "Este é o custo da máquina, do trator 
utilizado na operação, da mão-de-obra, da manutenção e depreciação", explica Juliani, 
avisando que não está sendo considerado nesta estimativa de cálculo, a margem de 
lucro que o produtor ou o grupo queira tirar com a prestação de serviço. Mas tudo é 
uma questão de acerto entre as partes interessadas", avisa. 

O Jair Mello considera a prestação de serviço fundamental para o avanço da 
produção de silagem na região. "E benéfica para ambas as partes, bastando apenas um 
acerto antecipado entre os produtores interessados e o grupo prestador de serviço", 
diz aconselhando, no caso, o estabelecimento de um calendário de plantio do milho, 
para que não fiquem sobrecarregadas de serviço em determinado momento. Atual­
mente, muitos grupos ou até mesmo produtores isolados, vem realizando este tipo de 
trabalho. O aumento da produção da silagem proporcionará maiores ganhos na medida 
em que terão aumentadas suas produções de leite, mesmo nas épocas em que as 
pastagens ficam escassas. 

- -- ----
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Programas para pequena propriedade 
Criação de peixes e produção de sementes de hortaliças pretendem dinamizar o interior do município. Cotrijuí e 

Emater por detrás desses empreendimentos 

Dois projetos visam desenvolver a 
11HHnia de Dom Pedrito, partindo das 
n ociais do município, os pequenos e 
d1os produtores rurais. Um deles foi 
1 irado em Ijuí, mais precisamente na 

1 111juí Pioneira, que já possui larga tec-
i ,~•ia na área da piscicultura, atividade 
111omica de elevada rentabilidade e que 

1 rado só explora em pequena escala. 
E no caso de Dom Pedrito, devido a 

1.1 posição topográfica e riqueza hídrica 
1.1se na totalidade de seu território, têm 

1 las as condições para produzir peixes 
r11 lusive em escala industrial. O projeto, 
111 fase terminal de estudos, está sendo 
l.1horado pelo zootecnista Valter Garcia, 

p1t• realizou mapeamento do interior 
1 1 dritense quando ficou impressionado 

11m as potencialidades locais para a ativi­
, 1.ule. 

O outro projeto partiu da Emater, e 
tni inspirado na realidade dos ássentarnen-
1os rurais do município, onde há abundân­
, 1a de mão-de-obra e tradição para as lidas 
, urais em pequenos espaços, que é a pe­
quena propriedade minifundiária, hoje 
, istente no Campo Seco e no Ponche 
Verde, onde se localizam os assentamen-
10s de Vista Alegre, Vista Nova e Upacarai, 
1 t specti vamente. 

COTAÇÃO EM DÓLARES - É o 
projeto "sementeira de hortaliças", que já 
1 ·m 17 hectares cultivados em terras dos 
mencionados assentamentos, em bom es-
1,tdo de desenvolvimento das culturas, que 
ao: coentro, cenoura, cebola, couve-flore 

.llface. O mais entusiasta com o programa 
,. o extensionista da Emater, agrônomo 
W alney Lucas Moreira, que prevê o resul-
1 ado econômico de 1.600 dólares/ano/hec-
1 are. E para justificar mais ainda o entusi-

mo, assegura que a demanda é garantida 
pois haverá carência de sementes em nos-
o país ainda por muitos anos, principal­

ruente as espécies de clima frio -inverno­
, orno as que estão sendo produzidas em 
Dom Pedrito. 

BRASIL É IMPORTADOR - O 
nosso país é importador dessas sementes, 
,lrz o extensionista da Emater. E uma das 
ruusas, talvez a principal causa da peque­
na produção nacional de sementes exigen­
tes do frio tem sido a falta de definição das 
1 cgiões com condições climáticas adequa­
tias para a indução floral das sementeiras. 

Esse problema não existe mais, diz o 
lt cnico. E conta que recente pesquisa 
1 dafo-climática feita pelo professor 
h:mando Silveira da Mota, da Universi­
,1 .tde Federal de Pelotas e pesquisador do 
1 NPq, revelou que a região da Campanha 
•. úcha é das mais ideais do Rio Grande do 
ui e mesmo do país, para a produção de 
menteiras de clima frio. 

REGIÕES: CAMPANHAEPLA­
ALTO - Essas àortaliças exigem clima 
co -baixa umidade relativa do ar-, du­

íl nte o periodo vegetativo-reprodutivo, 
pecialmente durante a maturação e co-

1 h ita das sementes, para evitar as doen­
' . Algumas espécies exigem dia longo 
1r 1 florescer, como, por exemplo, acebo-

1 ambém é conveniente a ocorrência de 
li, claros e relativamente quentes para 
1vorecer a polinização por abelhas. No 

entanto. temperaturas elevadas durante a 
floração e frutíficação prejudicam a pro­
dução de sementes. 

AS TEMPERATURAS- No peno­
do de inverno a temperatura ideal para 
uma boa produção de sementes é de, no 
mínimo. 300 horas em tomo de 7 graus, 
para a boa indução floral. Periodo prima­
vera-verão. Umidade relativa média do ar 
inferior a 70 por cento, para reduzir a 
incidência de doenças. 

Este conjunto de condições, segun­
do o pesquisador da UFPEUCNPq, é en­
contrado na fronteira do Brasil com o 
Uruguai - principalmente Dom Pedrito, 
Santana do Livramento e Bagé, e região do 
Planalto Médio, tendo por epicentro os 
municípios de Ronda Alta, Constantina e 
Rondinha, afirma o agrônomo Walney 
Lucas Moreira. 

O programa, que está em fase expe­
rimental, envolve 18 fanu1ias de assenta-

dos nos três núcleos. Passado o período 
inicial, que se estende por toda a presente , 
safra, a Emater pretende ampliar o número 
de espécies, pois de todas elas o Brasil é 
carente, gastando divisas que poderiam 
ser aplicadas em outras necessidades mais 
difíceis de produzir no país. 

Outras espécies que podem ser acres­
centadas são, brócolis, nabo, rábano, raba­
nete, repolho, alcachofra, almeirão, chicó­
ria, salsa, aspargo, couve bruxelas, etc. 

A Feira do sem terra 
A "Feira do Agricultor" na praça central da cidade selou o prestígio 
dos assentados de Campo Seco e Upacarai 

"E chegougentede 
todos os lados. De Cruz 
Alta, de Carazinho, de 
Passo Fundo, Sarandi, 
Jjuí, Tenente Portela, 
Três Passos, Nonoai, 
Ronda Alta. Como mo­
dernos maronitc ... em 
busca da terra prometi­
da, armaram barracas 
cobertas de plástico nos 
elevados do campo aber­
to e prepararam-se para 
enfrentar os rigores do 
inverno e abrasamento 
do verão da Campanha 
Gaúcha. Foi em maio de 
1989. Faz 15 meses". 
( Cotrijornal - Edição de 
setembro/1990) 

Já passaram mais três anos desde 
aquela reportagem que contou a luta de 
120 familias de sem terra, para sobrevi­
ver nos campos áridos de Dom Pedrito, 
arrancando o alimento de terras até 
então não cultivadas, em campos co­
bertos pela erva barba-de-bode. E não 
enfrentaram somente a terra ruim e o 
clima adverso, também a indiferença 
do povo e a hostilidade de alguns fa­
zendeiros que se deixaram influenciar 
por argumentos da UD R. 

Os sem-terra, oriundos dos men­
cionados municípios, foram divididos 
em três grupos familiares e distribuí­
dos nos assentamentos de Campo Seco 
- dois núcieos- e Upacarai, um núcleo, 
cada um, somando 40 fanu1ias. Os téc­
nicos do escritório local da Emater, a 
quem coube assistir tecnicamente os 
assentados desde o início, dizem que 
não houve nenhum critério de seleção 
para ocupação dos lotes. Entre famílias 
regulares e mão-de-obra sadia, chega­
ram viúvas com filhos menores e até 
deficientes físicos , o que representou 
um ônus a mais em todos os três 
núcleos de assentados, com mais bocas 
para sustentar que braços para traba­
lhar. Esse problema continua existindo 
até hoje. 

A quantidade de 
gêneros 

agrícolas, 
produtos da 

indústria 
caseira e 

utensílios 
artesanais ... 
... é,cada vez 

maior na praça 
central de Dom 

Pedrito 

APOIO MUNICIPAL-O agrôno­
mo Walney Lucas Moreira, extensionista 
da Emater, responsável técnico pelos três 
assentamentos, diz que por questão de 
justiça é preciso destacar o apoio que 
desde o princípio os nucleados tiveram da 
Prefeitura Municipal, desde o tempo da 
administração de Rui Favelli Bastide. 
Houve tempo, diz o técnico, que o único 
apoio material veio da Prefeitura, pois 
nossa participação teve sempre caráter 
técnico, como continua ocorrendo nos 
dias de hoje. 

Ele lembra que causou surpresa en­
tre os fazendeiros, moradores mais anti­
gos do lugar, a transformação havida de 
um ano para outro, quando campos ruins, 
de pastagem pobre e reduzida população 
de gado, foram se transformando em la-

vouras produtivas de variadas espécies 
alimentícias. E não só as lavouras, mas os 
terrenos ao redor das casas, passaram a 
ter criações de pequenos animais - por­
cos, galinhas, patos e marrecos - como é 
tradição nas regiões coloniais do Rio 
Grande do Sul. 

FEIRA DOS AGRICULTORES 
- Em vista disso, diz o técnico da Emater, 
não chegou a causar surpresa quando três 
anos depois de sua localização no campo 
Seco e no Ponche Verde, inauguraram a 
"Feira do Agricultor" na praça central de 
Dom Pedrito, acontecimento até então 
inédito no município. 

Hoje ninguém duvida em Dom 
Pedrito da capacidade daqueles humil­
des agricultores e de sua vocação para as 
lides agrícolas. ( Raul Quevedo) 
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Modelo tecnológico precisa mudar 
Na abertura do Seminário sobre Associativismo em Máquinas e Criações, o Conselho Municipal de Desenvolvimento 
AgroP_ecuário, presidido pelo coordenador de Agropecuária, Júnior Piaia entregou ao prefeito em exercício, Gerson 
Ferrelfa um documento propondo a criação de um Fundo Municipal de desenvolvimento da Pequena Propriedade de ljuí. 
A proposta já foi aprovada pelo Legislativo Municipal 

Colocando o associativismo como 
uma novaaltemativaencontrada pelo agri­
cultor que quer romper sua relação indivi­
dual com o mercado, Jurandir Zamberlan, 
professor da Unicruz, de Cruz Alta, abriu 
o Seminário sobre Associativismo em 
Máquinas e Criações, promovido pela 
Emater, Cotrijuí ePrefeituraMunicipal de 
Jjuí, com o apoio da lmasa. Zamberlan 
veio a ljuí para falar a técnicos, produtores 
e estudantes sobre Associativismo como 
Fator de Desenvolvimento. 

De acordo com Zamberlan, ao tentar 
romper com o individual, o agricultor está 
colocando entre a unidade familiar de pro­
dução e o mercado, forças alternativas que 
levam em consideração o aproveitamento 
da força de trabalho, as mudanças do mo­
delo tecnológico e os investimentos na 
agroindustrialização caseira. "Ou seja, o 
agricultor precisa agregar valor na base, 
porque o mercado não remunera suficien­
temente o seu produto colocado à venda", 
observa apontando dois caminhos a serem 
seguidos. O primeiro deles diz respeito ao 
do capital, "onde se apropria da 
tecnologia"e o segundo, o do trabalho, 
"que também precisa de tecnologia e de 
mercado". Embora acredite que no atual 
estágio de associativismo ainda seja pos­
sível fazer uma espécie de aliança entre a 
força de trabalho e as condições do capital 
a serviço dos agricultores, o economista 
da Unicruz chama a atenção para as condi­
ções do modelo tecnológico "elitista e 
excludente". 

utilizando esta tecnologia?", perguntou. 
Uma associação, observa o profes­

sor, não pode ignorar a potencialidade da 
unidade familiar, "porque então se estará 
fazendo investimentos paralelos e ainda 
destruindo o patrimônio do agricultor que 
tanto pode aparecer em construções como 
em recursos humanos . Aproveit9u a opor­
tunidade para criticar os programas de 
condomínios rurais do'Governo do Esta­
do. Para ilustrar sua cótica contou uma 
experiência vivida há cerca de três anos 
atrás, em Alto Alegre, com um condomí­
nio que estava se constituindo. Na hora 
dos produtores fechar acordo para buscar 
recursos subsidiados, o governo deu para 
trás e três famílias, em função da escolha 
do investimento a ser feito, tiveram que se 
retirar do condomínio. 

MUDANÇA - Embora represente 
uma forma de resistência dos produtores 
contra o processo seletivo, o associativismo 
não será suficiente se não ocorrer uma 
mudança do modelo tecnológico. Pregou 
a necessidade destas mudanças sairem do 
modelo atual, "que privilegiou as máqui­
nas, deu importância significativa aos pro­
dutos químicos e que agora entra no pro­
cesso biológico". Aponta o modelo bioló­
gico como o único capaz de promover 
mudanças, "pois parte destes avanços co­
meçam com a biotecnologia e a introdução 
de sementes produzidas em laboratórios, 
muito cara para os pequenos produtores". 

Dentro do modelo biológico, 

O prefeito em 
exercício, 

Gerson Ferreira, 
recebeu, das 

mãos dos 
representantes 

do Conselho de 
Desenvolvimen-

to 
... o documento 

contendo a 
proposta ele 

criação do Fundo 
Municipal de 

Desenvolvimento 
da Pequena 

Propriedade ele 
ljul 

Zamberlan citou como exemplo as experi­
ências realizadas no Cetap de Sarandi, 
"onde foram obtidas média de 58 sacos de 
milho por hectare em lavouras cultivadas 
com o uso de fertilizantes e inseticidas". 
Em outras duas áreas, onde foram usados 
bem menos fertilizantes, e abusado das 
ações corretas de técnicas de correção do 
solo- adubação verde e rotação de culturas 
-, a produtividade variou entre 80 e 90 
sacos de milho por hectare. Para o profes­
sor, o produtor precisa entender que, atra­
vés de um modelo biológico, ele estará não 
só obtendo uma maior produtividade, como 
também agregando maiores valores à pro­
d ução. "São valores que ficam nas mãos de 
quem plantou e colheu", diz Zamberlan, 
para quem os modelos tradicionais, "que 

Para Zamberlan, o modelo 
tecnológico faz com que a própria família 
elimine trabalhadores, "quando na verda­
de deveria representar o início de uma 
perspectiva de novos investimentos em 
comunidade, em grupos, em parcerias, em 
associações ou em condomínios". Diz que 
o modelo tecnológico, ao invés de recupe­
rar o solo, ele desestrutura-o". "A grade é 
um dos exemplos", apontou, chamando o 
atual modelo agrícola de agressor da natu­
reza. No mesmo nível colocou o modelo 
químico, "um destruidor". Para ilustrar 
melhor sua afirmação, citou dados da FAO 
mostrando que, de todo o volume de pro­
dutos químicos colocados na agricultura, 
apenas 1 O por cento estão sendo útil às 
plantações. "Os outros 90 por cento estão 
apenas agredindo o ecosistema e, acima de 
tudo o consumidor". Em relação a agricul­
tura mundial, esse aproveitamento fica em 
50 por cento. 

A experiência de Santo Cristo 

ALIANÇAS- ParaZamberlan, esse 
novo associativismo que aparece como 
alternativa para o produtor tem que fazer 
alianças com outras formas tradicionais de 
associativismo, "como as cooperativas, 
por exemplo". Só lamenta que estas mes­
mas cooperativas tenham perdido a opor­
tunidade de avançarem num modelo 
tecnológico alternativo. Citou o Centro de 
Treinamento da Cotrijuí como exemplo. 
"O CTC mostra, por exemplo, que uma 
matriz de suíno pode ser criada no sistema 
tradicional a um custo que varia de 850 a 
1.000 dólares. Já uma matriz criada em 
sistema ao ar livre apresenta um custo de 
150 dólares", observou. Mas quantos dos 
agricultores associados da Cotrijuí estão 

Condomínios de Suínos foi o tema 
do painelista Carlos Vilanova, o enge­
nheiro agrônomo da Emater de Santo 
Cristo, ao participar do Seminário sobre 
Associativismo em Máquinas e Criações. 
A experiência de Santo Cristo na forma­
ção de Apsats, pioneira na região, tem 
servido de referencial para técnicos e 
produtores interessados em criar ou ter­
minar suínos de forma associativa. 

A históriadasApsatsdeSanto Cris­
to, atualmente em torno de 20, relatada 
pelo Carlos Vilanova começou em 1984, 
quando o então chefe da Emater, o enge­
nheiro agrônomo NildoJosé Formigheri 
tomou conhecimento da existência de 
uma verba oriunda do Badesul-Finsocial, 
destinada para a formação de associa­
ções de produtores. Foi o grande ponta 
pé para a formação das Apsats que hoje 
coloca Santo Cristo como município re­
ferência em termos de associações de 
criação e terminação de suínos. "Alguns 
dias de conversa e algumas reuniões 
levaram a formação do primeiro grupo, 
constituído por 19 produtores", contou o 
agrônomo. Essa experiência, especial­
mente pelos resultados alcançados, ori­
ginou a criação de um total de 20 Apsats 
em todo o município. 

MAIS APSA TS-Quatroanos mais 
tarde, dentro do programa "Tudo pelo 
Social", do governo Samey,foram desti­
nadas mais verbas para a formação de 
associações de produtores, resultando 
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na formação de mais duas Associações em 
Santo Cristo. "O recurso foi repassado 
pela LBA, mas teve a participação dó 
Feapers", conta. Em 1989, o Feapersfi­
nanciou mais duas Associações, "sendo 
que uma delas de terminação de suínos em 
razão de que a maioria dos produtores 
não possuíam as condições de infra-estru­
tura na sua propriedade para terminar os 
animais. "O grupo tem 900 matrizes e 
termina, em média, 9.000 leitões por ano", 
observa. Em tomo de 33 por cento destes 
animais são abatidos dentro do municí­
pio, gerando, em média, de 300 a 350 
salários mfnimos por mês de retomo do 
ICMS. 

Mas a maioria das Apsats de Santo 
Cristo, segundo Carlos Vilanova, apenas 
produzem leitões que, ao atingirem um 
peso médio de 25 quilos, são repassados 
aos associados do grupo, para serem ter­
minados nas suas propriedades. 

VANTAGENS-Muitassãoasvan­
tagens de quem faz parte de uma Apsat, 
seja ela de sufno ou de leite, diz Vilanova, 
colocando a redução da mão-de-obra na 
propriedade como uma das principais. "O 
produtor tem apenas o serviço de engorda 
e temiinação deste animal", afirma. Os 
leitões são distribuídos entre os associa­
dos de acordo com o número de cotas de 
cada um, capacidade para terminação 
dessees animais, "que é determinada pelo 
espaço e pela produção de alimentos. 

Mas uma Apsat não é um mar de 

Jurandlr Zamberlan, da Unlcruz 
Uma nova alternativa 

ainda hoje são usados", direcionam amai­
or parte da receita obtida para as mãos dos 
atravessadores, das indú.strias de insumos 
e equipamentos. 

CarÍos Vllanova, da Emater 
Uma fonna ele alcançar maior rentabilidade 

rosas. Os produtores enfrentam alguns 
problemas que, aos poucos precisam de 
ajustamento. Mesmo com problemas, 
Vilanova diz que uma Apsat é uma alter­
nativa que vai ajudar o produtor a au­
mentar um pouco mais a receita da sua 
propriedade. ''Elas ajudam o produtora 
alcançar maior rentabilidade". Entre os 
problemas mais comuns, apontou aque­
les criados pelo relacionamento entre 
associados e a falta de consciência de 
que é preciso trabalhar em grupo. "As 
nonnas são definidas com antecedência 
por todo o grupo e precisam ser acata­
das". Mas um dos problemas mais séri­
os, segundo o agrônomo, diz respeito ao 
gerenciamento das Associações. 
"Estamos tentando fazer com que toda 
as Associações contratem uma pessoa 
especializada para gerenciá-las", diz. 
certo de que a maioria das diretorias 
ainda não possui capacidade gerencial". 
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GADO LEITEIRO 

Condomínio ainda sem avaliação 
A histón.i dos condomínios de Gado 

Leiteiro é bem rc ente, especialinente se 
comparada com a de suínos ou de máqui­
nas. Um pouco desta história e organiza­
ção deste tipo de atividade foi contada no 
Seminário sobre Asso iativismo pelo en­
genheiro agrônomo da Emater de Três de 
Maio, Antônio Conte. 

condomínios de ( ,ado Leiteiro pt·1 mih.: , o 
Conte sugerir, para quem anda pt m,1mlo 
em formar um grupo nos mesmos moldes, 
que o número de a s ·iados n,lll t·j,1 iut -
rior a 10, "assim como pctk o I• ,1p 1 " • 

que cada um deles entre ·0111 no 11111111110 
trêsvacas.Ametadeproduçaocstat I • 11!.1 
para os condomínios da rc •i:10 assis1i<l,1 
pela Emater de Três de Maio. ~ d lh,7 
litros de leite por vaca/dia, embora ,1 rn tl1,1 
regional ande ao redor de 4 litros por v ,1 .,/ 
dia. Apesar desta meta estabelecida, di t 
que a produção dos condomínios d· ·t ,.' 
fechar o ano em 10 litros de leite p r v,11.:, / 
dia, "o que é ainda uma média muito bai­
xa", reconhece. Outra sugestão apresenta­
da pelo Conte: que o produtor de tine um 
hectare de área por vaca para a produçao 
de forragem. Admite que é uma lotação 
baixa, especialmente se comparada com a 
de algumas regiões do Paraná, onde essa 
lotação chega a 3,4 animais por hectare. 

se ,,indo a rônotno, diz respeito a falta 
de t:ornrda para os animais. Acrescenta 
:1incln as dificuldades do produtor conse­
•uir 11111,1 ,í,ca onü · possa reunir todos os 
111it11,tis,:llaltadl·uss iativi moeabaixa 
pu lutivid,Hk . M. s cita como aspectos 
po it ivo .1 cr III onsidcrndos o uso ade­
qu,,dr cio i;olo, o har o inv ·stimcnto nas 

O primeiro condomínio de Gado 
Leiteiro surgiu em Santo ris to, "por ini­
ciativa dos próprios produtores e foi a 
forma que encontraram para v iabi I izar suas 
propriedades", disse Conte. Na região, de 
Três de Maio existem atualmente quatro 
condomínios de Gado de Leite - São Ro­
que, São Francisco, Esquina Bergoli e 
Candelária -, também com uma história 
ainda mais recente, "dificultando uma ava­
liação mais aprofundada", mas avisou que 
pensar em formar condomínios com a idéia 
única de tomar recursos do Feapers é sair 
pelo caminho errado. "O produtor precisa 
entender que o associativismo é a solução 
encontrada para que a propriedade possa 
ser viabilizada com sustentabilidade". 

t nslrn\ 1 , o 11 1 d I ossibilitar uma 
1t 1111111 clr,11,1 ll,111111 11tod,1pmdutivi­
d,1 I 

A experiência já adquirida com os 

PROBLEMAS - Os problemas en­
contrados nos condomínios de Gado L i­
teiro são muitos, "até porque a experiência 
ainda é recente". Mas o principal deles, 

LEGISLAÇÃO 

Um problema a resolver 
Apesar dos condomínios e associações de 

produtores ruraís se apresentarem como uma 
alternativa econômica viável para os pequenos 
produtores, eles vêm esbarrando na legislação 
tributária. Essa questão, a dos Aspectos Legais 
dos Condomínios e Associações foi colocada 
pelo engenheiro agrônomo Silvino Seifert, da 
Emater de Porto Alegre, um dos painelistas do 
Seminário sobre Associativismo. 

Uma associação ou condomínio, ao se cons­
tituir, tem que se legalizar na Junta Comercial ese 
inscrever no Cadastro Geral de Contribuintes, 
numa pessoa jurídica. "Isso vinha ocorrendo des­
ta forma desde 1971, quando surgiu a primeira 
associação", explicou Seifert. Mas a partir de 
1982, a Receita Federal começou a questionar a 
finalidade destas associações e condomínios, con­
testando o seu caráter não lucrativo. Já no ano 
passado, na região de Passo Fundo, surgiram as 
primeiras ações de cassações de Cadastro Geral 
do Contribuinte. Em janeiro deste ano, mais uma 
ação de .cassação apareceu em Carazinho. "A 
questão tem jurisprudência", avisa. Ele quer dizer 
com isso que essa jurisprudência foi criada a 
partir da concessão de CGC para os primeiros 
condomínios formados, "embora tivessem outra 
denominação". Pelo Código Civil Brasileiro uma 
associação não tem fins lucrativos, mas tem fins 
ideais. Então, as Apsats e condomínios, por apre­
sentarem esse envolvimento econômico estão 
sendo consideradas ilegais. 

Tentando encontrar uma saída e até evitar 
uma tributação pesada e que até poderia colocar 
em risco a existência das as ociações e condomí­
nios, a Emater está buscando ajuda de uma asses­
soria juódica ext rna para elaborar uma legisla­
ção. Essa su si o d legislação deverá ser apre­
sentad ao ov rno do Estado que, juntamente 
com s d putados estaduais e federais, deverá 
pn sionar o Ministério da Fazenda para que crie 
um legislação específica para São Paulo, Rio 
G, 1nde do Sul, Santa Catarina e Paraná, os quatro 
e t ido que adotam o sistema de condomínios 
nu i.. 

TRANSITÓRIAS - Estes problemas de 
tnhutação não vem atingindo a todos os condo-

Sllvlno Self rt, mat r de Porto Alegre 
Legl I o o Ili~ r lvon o pr blom 

mínios,infonn u ifcrt.fo;t,oforad stasexig n­
cias da Receita federal as ass ·iaç tran itóri s, 
criadas para olu ionar problemas m mentâneos, 
como os de corre ão do solo, de eletrificaç o, entre 
outros. Entende que o condomínios rurais, especi­
almente os de suínos, os mais prejudicados por 
serem em número maior, poderiam evitar tantos 
incômodos e até ter uma situação tributária mais 
tranquila se segtiissem o exemplo dos condomínios 
urbanos. Eles só não podem anexar nenhuma ativi­
dade comercial paralela, como fabricação e venda 
de rações, avisou. 

Dentro deste impasse, Silvino Seifert só vê 
uma saída: os produtores começarem a pressionar 
seus representantes e outras entidades do setor, 
para que seja criada uma legislação tributária alter­
nativa. "Se os condomínios tiverem que seguir a 
tributação, certamente irão à falência, pois não têm 
condições de manter um setor de contabilidade e 
ainda enfrentar tanta burocracia, acredita. 

13 7 23 

24 23 48 

21 14 34 

13,2 5,5 10,6 

13,7 7 10,5 

PL CICULTURA 

Mudança no 
sist ma de oroducão 

V 

S · 'llndo o Walter 
iaa:ia, o asso ·iativismo 
m piscicultura poderia 

existir. partir de mna par-

..1.. , 

e ria r unind vários pro- Walter Garcia, da CotrlJuí 
dutorcs, "sendo quc'uns o compromisso mútuo é importante 

53 

122 

93 

11, 1 

54,8 

p dcriam fornecer o maquinário para abrir os açudes e tanques e outros a área 
ou ár as para a instalação da atividade. Outra possibilidade é que produtores que 
já possuam tanques e açúdes nas suas propriedades se juntem a produtores que 
ainda não possuem a infra-estrutura necessária, mas que oferecem condições de 
produzir a alimentação para a criação de peixes. Também vê como viável a 
parceria entre um produtor que já cultiva peixe com um outro que trabalhe com 
suínos ou aves. "Seria um associativismo consorciado", disse sugerindo ainda 
um outro tipo de parceria. Esta quarta opção reuniria produtores com máquinas, 
produtores com a infra-estrutura necessária, com produtores de suínos ou de 
aves e ainda com produtores que tivessem o capital necessário para tocar a 
atividade conjunta para frente. 

COMPROMISSO - Para o Walter, em qualquer das sugestões em que 
pode ocorrer o associativismo, o fundamental é o compromisso mútuo de 
trabalho que precisa ser selado entre os integrantes do grupo que pretendem 
atuar juntos. Destacou ainda a necessidade de uma consciência de grupo, "pois 
todos vão trabalhar juntos e depois dividir a produção". 

Mas um dos pontos mais importantes no caso do associativismo em 
piscicultura, segundo o painelistareside na questão da tecnificação. "O produ­
tor precisa comprometer-se com a atividade", chamou a atenção. Esse compro­
metimento significa mudança no sistema de produção, pois considera pratica­
mente impossível, especialmente na região, os produtores continuarem produ­
zindo peixe em sistema extensivo. "Essa mudança, embora signifique novos e 
maiores investimentos, levaria a uma melhor produtividade". 
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CIRCULO DE MAQUINAS 

Estrutura enxuta 
O Círculo de Má­

quinas nasceu na Alema­
nha Pós-Guerra, a partir 
de uma agricultura 
supennecanizada, de cré­
dito a longo prazo e sub­
sidiado. Essa 
supennecanização ele­
vou os custos de produ­
ção e, a saída encontrada 
para quem queria conti­
nuar na agricultura foi o 
Círculo de Máquinas. O 
primeiro deles nasceu 
em 1958 e foi financiada 
por uma Central de Coo­
perativas. "Foi dentro 
deste contexto de Ale­
manha Pós-Guerra que 
nasceram os Círculos de 
Máquinas na Europa", 
explicou Alfonso 
Krauspenhar, da Secre­
taria de Agricultura do 
Estado, ao participar do 
Seminário sobre Associativismo. 

Alfonao Krauapenhar, da Seagrl 

Um Círculo de Máquinas não possui 
máquinas próprias. "Esta é a sua principal 
característica", disse Alfonso comparan­
do-o a uma Apsat ou condomínio. Elas 
pertencem aos associados e estes trocam 
serviços entre si, sob a supervisão de um 
gerente comissionado, "na verdade o gran­
de responsável pelo intercâmbio de servi­
ços entre o quadro social". O pagamento é 
feito através de banco. O associado que. 
contratou serviços assina uma nota pela 
prestação de serviços e esta vai para o 
banco, onde é feita a transferência do 
valor. Todos os associados possuem conta 
no mesmo banco para facilitar essa trans­
ferência. Para o Círculo de Máquinas é 
destinada uma taxa que varia entre 3 e 5 
por cento, sobre o preço pago por determi­
nado serviço executado. O que regula a 
oferta e a procura é o preço cobrado em 
cada operação, "estabelecido em assem­
bléia com a participação de todos", expli­
cou. 

A relação que existe entre o Círculo 
de Máquinas e seus associados, segundo 
Alfonso é no sentido de que ocorra uma 
troca de serviços entre o próprio quadro 
social, tanto de máquinas como de mão­
de-ob.ra. O Círculo, ao contrário de uma 
Apsat ou de uma cooperativa, não tem 
investimentos", assinalou chamando a 

atenção para a existência de uma estrutura 
enxuta "que muitas vezes funciona na pró­
pria casa do gerente". Nos tempos de pou­
cos serviços, o Círculo procura compensar 
a ociosidade de suas máquinas executando 
serviços para agricultores não associados 
e prefeituras municipais - manutenção de 
estradas, de parques e jardins. Mas a idéia 
fundamental do Círculo é fazer com que o 
associado se especialize num detemiinado 
tipo de máquinas. 

V ANT AG ENS -Entre as vantagens 
de um Círculo de Máquinas, Alfonso apon­
tou a mecanização global da propriedade e 
o fato de não existir uma relação 
empregatícia entre quem executa o servi­
ço solicitado, "pois o associado é autôno­
mo e livre para decidir se quer ou não 
prestar serviço em determinada proprie­
dade". 

Mas para que um Círculo de Máqui­
nas funcione é necessário um número rela­
tivamente grande de agricultores associa­
dos, "para que existam máquinas suficien­
tes", um sistema de comunicação eficiente 
entre os associados, uma lista de preços 
atualizada, um levantamento cadastral de 
todas as máquinas, um gerente ativo e 
comissionado e "em especial, uma menta­
lidade empresarial", resumiu o agrônomo 
da Seagri. 

Seminário sobre Associativismo 
A presença de técnicos, produtores e estudantes 

,O .COTRIJORNAL 

Os benefícios indiretos 
da suplementação mineral 

Um encontro para discutir suplementação mineral e a 
importância da utilização de cercas elétricas de alto poder 
nas pequenas propriedades. Participaram do encontro, 
realizado no CTC, técnicos da Cotrijuí 

A importância da suplementação 
mineral na dieta dos bovinos, especial­
mente de leite, foi o tema da palestra do 
engenheiro agrônomo Clóvis Diesel 
Senger, da Universidade Federal de Santa 
Maria aos técnicos presentes ao encontro 
de Pecuária de Leite promovido pela 
Cotrijuí, dia 9, no Centro de Treinamen­
to. O engenheiro agrônomo Fábio Rosa, 
representante da Sistecno - uma empresa 
uruguaia - também palestrante do encon­
tro-. falou sobre instalação e manejo de 
cercas elétricas. 

"Ao contrário do que muitos pen­
sam e em especial o produtor, a importân­
cia da suplementação mineral não reside 
no aumento da produção e sim nos bene­
fícios indiretos que pode proporcionar", 
destacou Clóvis Senger durante sua pa­
lestra. Entre os principais benefícios enu­
merou a redução na incidência de doen­
ças, de problemas durante o parto e o 
aumento do número de crias por ano. 
Reconhece que, por não apresentar resul­
tados imediatos, esses benefícios ficam 
difíceis de serem contabilizados pelo pro­
dutor. Mas disse que, a longo prazo, a 
suplementação mineral é um investimen­
to rentável e que "obrigatoriamente teria 
que integr::r qualquer programa de ali­
mentaç~o da criação. "Embora muitos 
produtores não entendam, a 
suplementação mineral é um dos compo­
nentes do custo de produção que mais 
retornos proporciona em termos de inves­
timentos", insiste. 

Clóvis só lamenta que, por falta de 
informações, o criador não saiba ao certo 
o que oferecer, quando oferecer e a quan­
tia de suplementação a oferecer aos ani­
mais. Mas disse que uma campanha de 
esclarecimeno entre os produtores, sali­
entando as vantagens da suplementação 
animal pode trazer bons resultados. 

Outro aspecto levantado pelo pro­
fessor da UFSM diz respeito a constitui­
ção dos alimentos fornecidos aos ani­
mais. "Oprodutorprecisaconhecer a cons­
tituição do alimento que está oferecendo, 
seja pastagem nativa ou cultivada". Uma 
análise laboratorial vai mostrar se exis­
tem deficiências ou excesso de minerais 
na alimentação. Mas foi logo avisando 
que, de uma maneira geral, quase sempre 
ocorrem deficiências de fósforo e sódio 
nos alimentos. "Esses dois elementos 
minerais são deficientes praticamente em 
todos os tipos de alimentos", avisou, pe­
dindo atenção e cuidados por parte do 
produtor e insistindo na importância da 
suplementação mineral. 

CERCAS ELÉTRICAS - Qual a 

Fábio Rosa, da 
Sistecno 

Demonstração 
de cercas 

elétricas de alto 
poder 

diferença entre 
uma cerca elétri­
caconvencional e 
uma cerca elétri­
ca de alto poder? 
Essa pergunta foi 
respondida pelo 
engenheiro agrô­
nomo Fábio Rosa 
explicando que a 

Clóvl9 Senger, da UFSM diferença está na 
voltagem. Uma cerca de alto poder apre­
senta uma voltagem três vezes maior que 
a das cercas elétricas convencionais. E foi 
para falar sobre as vantagens de uma cerca 
elétrica de alto poder que Fábio participou 
do curso. 

O assunto ainda é novo e poucos 
produtores tiveram a oportunidade de uti­
lizar uma cerca elétrica de alto poder. Mas 
ela veio, segundo o Fábio, como uma 
alternativa para o produtor dividir os cam­
pos com custos econômicos menores. Diz 
que além de permitir uma divisão dos 
campos adequadamente, uma cerca elétri­
ca de alto poder apresenta um consumo 
baixíssimo de energia, "equivale a uma 
lâmpada de 25 watts", para o caso de um 
aparelho de alto poder", explicou. Esse 
consumo, mostrou ainda, corresponde a 
um quarto de litro de leite. 

Para o representante da Sistecno, a 
cerca elétrica de alto poder é um instru­
mento importante nas mãos dos criadores, 
tanto de gado de corte como de leite. 
Lembrou que no Uruguai, "exportador de 
leite para o Brasil", a média de produção a 
pasto anda ao redor de 15 a 18 quilos de 
leite/dia. A média brasileira anda em tomo 
dos 3-4 litros por dia. "Este é um dos 
setores que o Brasil precisa evoluir um 
pouco mais, se quisermos competir a nível 
de Mercosul", alertou. 

O produtor pode adequar o aparelho 
ao tamanho da propriedade. Existem apa­
relhos que funcionam com energia elétri­
ca. Também podem ser encontrados apa­
relhos que funcionam com energia elétri­
ca e bateria ao mesmo tempo e ainda 
aparelhos solar. Segundo o Fábio, as cer­
cas elétricas de alto poder apresentam, em 
relação as cercas elétricas co·nvencionais, 
umareducão no custo de investimento que 
chega a 90 por cento. "Uma cerca elétrica 
de alto poder pode ser apenas uma forma 
de substituir as cercas convencionais ou 
ainda se converter numa importante ferra­
menta de manejo das pastagens, aumen­
tando, consequentemente, a produtivida­
de", argumenta. O produtor pode encon­
trar no mercado aparelhos para 20, 100, 
400 e 2.000 hectares. 
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APSAT NOSSA SENHORA DA SAUDE 

Viabilizando a suinocultura 
Tenente Portela ganha mais um condomínio rural. É a Apsat Nossa Senhora da Saúde 
destinada a viabilizar a suinocultura na pequena propriedade 

Pioneiro na experiência 
1.11ivista, o município de Tenente 

, la está comemorando a instalação de 
11m condomínio rural, desta vez vol­

t • produção de leitões. O novo condo­
, , 1 localizado em Nossa Senhora da 

Ir foi inaugurado no dia 14de selem-
' oro a presença do coordenador do 

1, lo Estadual de Apoio aos Pequenos 
,bclecimentos Rurais, o Feaper, 
rrino Grechi, do prefeito municipal 

lton Luiz Pereira, do superintendente da 
11 ijuf, Celso Sperotto, gerente da unida-
1la Cooperativa em Tenente Portela, 

111, Fernando Konzen, técnicos, produ-
1 ~ e demais autoridades locais. 

A festa de inauguração serviu para 
1t·ializar o funcionamento da associação 
miada em março de 1990 e que teve sua 
,meira parcela de recursos do Fundo 

ltt: rado no final do ano passado. O inves­
mcnto, segundo os técnicos que assesso-
1111 a entidade, vem marcar definitiva-

111 nte a retomada da atividade suinícola 
irantida pela organização do produtor e 
lo trabalho em parceria da assistência 
nica através.da Emater e da Cotri juí, da 

,r feitura municipal e do governo do Es-
1do. 

ORGANIZAÇÃO-Contando com 
' 1 sócios, a Apsat Nossa Senhora da Saú-
1,· mostrou grande agilidade de organiza-
º desde o início da sua formação realiza­

i, a partir de uma dissidência de um grupo 
naior existente na localidade de São Pedro. 
Resolvemos trabalhar com um maior 
111mero de sócios e avançar no projeto da 
sociação", conta o presidente Emílio 
alter, lembrando que na terceira reunião 

, grupo já tinha decidido as metas do 
mdomínio e dois meses depois já conta­
d com o CGC da entidade". 

Tanto empenho do grupo se explica 
1 lo fato de que, por serem criadores tra­
hcionais de suínos e na sua maioria pe-
111enos produtores - média das proprieda­
lc sé de 21 hectares-, eles tinham pressa 
111 viabilizar a atividade através da sua 
ploração de forma competitiva. O pró-

Apaat Noua senhora da 5eúde 
A primeira de suínos no município 

prio Emílio Walter aponta esta questão 
com sua experiência. Proprietário de 67 
hectares, ele diz que sempre lidou com 
suíno e que já perdeu muitas madrugadas 
de frio cuidando de leitão sem ter resulta­
dos que cobrissem o custo e a mão-de-obra 
utilizada na produção. "Com a Apsat o 
ritmo da produção muda de figura, pois lá 
os leitões serão bem produzidos e cuida-

Emílio Walter 
e o zelador 
Dellno 
Dallabrida no 
prédio de 
gestação 
Madeira nas 
divisórias 
para baratear 
o custo 

dos por dois empregados fixos, enquanto o 
produtor, com o mesmo espaço que tinha 
antes pode alojar até 100 suínos por vez", 
exemplifica o presidente. 

A expectativa do seu Emílio é refor­
çada pela médica-veterinária da Emater, 
Adriane Costa Igansi, responsável pela 
coordenação do projeto da Apsat, que vê 
como um dos principais benefícios da ins-

Projeto deve ser ampliado 
Seguindo o modelo padrão da 

l·mater, o condomínio de Nossa Senhora 
la Saúde terá que passar por alguns ajustes 
uturamente, não só no que diz respeito a 
mpliação dos prédios como na melhoria 

interna de alguns deles. Quem garante isso 
um outro sócio da Apsat, o produtor 

1 · uclides Rosseti, proprietário de 22 hecta­
' s na localidade de Braço Forte. 

"Realmente temos que ampliar a 
.ipacidade do condomínio", afirma o pro­

, lutor levando em consideração a grande 
p, rticipação dos associados para colocar o 
projeto em funcionamento e o objetivo de 
umentar a escala da pr~ução". O mon­

, nte de recursos próprips alcançou 45 por 
, nto do custo do projeto, no qual estão 
,ncluídas desde a compra do terreno de 1 
hectare e meio, 12 sacos de milho por cota 
no primeiro ano e 100 quilos de suíno para 
upitalização da entidade. 

Sem essa participação, entretanto, a 
t ,vidade não engrenaria, diz categórico, o 

produtor que já aprendeu que, na 
suinocultura "a gente vai ou fica". Quem 
faz a segunda opção tem que fazer de tudo 
para tecni:ficar a produção e gradativamente 
baratear os custos, de acordo com as pos­
sibilidades de cada um. Ele mesmo tomou 
esse rumo há alguns anos, quando resol­
veu desenvolver a atividade nos dois siste­
mas, no"plain air"e no convencional, al­
ternando a intensidade de cada um confor­
me a situação do mercado. Essa decisão 
fez com que hoje, o produtor tenha seis 
matrizes produzindo ao ar livre e conte 
também com instalações para a termina­
ção dos leitões repassados pela Apsat ou 
não. 

O produtor de Braço Forte que tam­
bém participa da associação de máquinas 
da localidade não esquece de ressaltar a 
base principal para tocar a atividade, que é 
a alimentação dos suínos. Ele conta com 
seis hectares de milho, os quais devem 
render no mínimo 600 sacos até o momen-

Euclides 
Rossetl 

to em que a área começar a receber maio­
res doses de adubação orgânica. Além 
disso, ele e um vizinho entraram no pro­
grama de expansão suinícola lançado pelo 
Banrisul com recursos do BNDES e 
Finame, a fim de obterem financiamento 
para a terminação de 540 leitões. Qs 
recursos do financiamento, segundo 
Rosseti, vão ser todos aplicados em arma­
zenagem e secagem do milho e melhoria 
das instalações dos animais. 

talação de uma unidade produtora de 
leitões coletiva a redução dos custos de 
produção e a cobertura total da assistência 
técnica e os cuidados dos animais com 
pessoal qualificado. Todos estes fatores 
influenciam diretamente na produtividade 
da criação, fazendo com que produtores 
que antes trabalhavam com uma média de 
1 O leitões por porca possam desenvolver a 
atividade, a médio prazo, com uma média 
de 20 a 22 leitões por p2rca. , 

ESTRUTURAÇAO - E claro que 
para chegar a estas novas médias de produ­
ção, o produtor também passa por uma 
reestruturação na sua propriedade, de for­
ma a dar uma sustentação econômica à 
associação. E por isso, como acontece em 
outras entidades semelhantes, é regra 
estatutária que todo o milho consumido 
pela Apsat e pela terminação dos leitões 
nas propriedades associadas sejam produ­
zidos pelo produtor. Esta determinação 
mexe significativamente com uma média 
de produção do milho que andava por 
volta de 175 hectares na área da Apsat e 
serve principalmente para livrar a entida­
de de custos financeiros. 

Ganha a Apsat, ganha também o 
produtor, entende a veterinária daEmater, 
ao destacar que com a Apsat o suíno agre­
ga maior valor. "Não tanto pelo preço, mas 
pela quantidade e qualidade o porco vai 
render mais para o suinocultor", assegura 
Adriane informando que até agora tem 
sido repassado cerca de 160 leitões por 
mês. Mas isso, por enquanto, afirma, já 
que o condomínio tem alojado 126 matri­
zes. 

O número atual de matrizes na Apsat 
é momentâneo, confirma o presidente da 
entidade ao explicar que a meta original do 
condomínio prevê a instalação de 300 
matrizes. A associação está sendo ocupa­
da parcialmente. Só o prédio de materni­
dade, por exemplo, tem capacidade para 
alojar 160 matrizes, comentaErru1io. Além 
disso, os prédios de gestação e creche 
foram construídos para receber ampliação 
e estão instalados em um terreno com 
espaço suficiente para aumentar-a capaci­
dade do condomínio. 

Para atingir a meta original, o con­
domínio Nossa Senhora da Saúde conta 
com um projeto de financiamento suple­
mentar no Feaper, a fim de que, como 
ressalta Adriane, os produtores possam 
obter maior produtividade na UPL e, 
consequentemente, na propriedade e o pró­
prio financiamento de 13 mil e 82 sacos de 
milho possa ser saldado em menor tempo. 
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JÓIAI 

O primeiro condomínio do município 
Com o primeiro condomínio 
rural de suínos, Jóia deve ter 
um incremento na produção e 
fortalecer o associativismo 

Um incremento real de aproximada­
mente 100 por cento na produção de suí­
nos recebida pela unidade da Cotri juí em 
Jóia. Essa é a previsão do médico veteriná­
rio Valmor Gelatti, em relação a produção 
da Apsat Jóia I, o primeiro condomínio 
rural que está sendo instalado no municí­
pio e que a partir do próximo ano deve 
estar produzindo cerca de dois mil e 800 
leitões ao ano. 

Fundada em março de 91, a Apsat 
Jóia I é fruto da organização de 21 produ­
tores da localidade de Esquina Coronel 
Lima que resolveram a partir daquela data 
ampliar uma atividade desenvolvida com 
escasso aparato tecnológico pelos poucos 
produtores tradicionais ou por criadores 
de fundo de quintal. A iniciativa logo se 
transfonnou em projeto para instalação de 
100 matrizes e posterionnente foi amplia­
do para 160 matrizes, sendo aprovado pelo 
Fundo Estadual de Apoio aos Pequenos 
Estabelecimentos Rurais em abril deste 
ano. 

No último mês de julho, o grupo da 
Esquina Coronel Lima recebeu a primeira 
parcela de recursos de um total de mais de 
quatro milhões de cruzeiros reais repassa­
dos pelo Feaper. Com estes primeiros re­
cursos deram início a construção que in­
clui os prédios de gestação, maternidade e 
creche, aresidênciado zelador, instalados 
numa área de pouco mais de um hectare 
que receberam por doação. 

PRODUTIVIDADE - Para chegar 
até o seu projeto próprio, o grupo da Esqui­
na Coronel Lima fez muitas visitas a ou­
tros condomínios da região e também fora 
dela. O resultado dessas visitas fez com 
que os produtores de Jóia I optassem por 
um projeto simples mas resistente, e com 
alguma particularidade, como qualifica o 
V almor Gelatti, apontando a existência de 
celas mistas no prédio de gestação. Com 
este sistema, as fêmeas que se encontra­
rem na primeira fase de gestação ocuparão 
celas individuais e somente na segunda e 
terceira fase passarão para celas coletivas, 

a fim de se 
evitar a cha­
m a d a 
reabsorção 
embrionária. 

Segas­
ta um 
pouquinho 
mais, mas se 
tem maior ga­
rantia de pro­
dutividade de 
leitões nasci­
dos, explica 
Gelatti, lem­
brando o pri­
meiro objeti­
vo da fonna­
ção da Apsat 
que é justa­
mente viabi­
lizar a produ­
ção de leitões 

para um pro- Jorge Conceição 
dutor que tra- Apsat traz especialização 
dicionalmen-
te não encontra condições de realizar esta 
etapa com maior eficiência. 

Somente a Apsat, entretanto, não vai 
resolver o problema de produtividade so­
zinha, destaca o veterinário, chamando 
atenção para a grande responsabilidade do 
produtor em estruturar a produção na pro­
priedade voltada agora para a tenninação 
dos leitões. Nesse sentido, a Cotrijuí e a 
Emater, que são as orientadoras do projeto 
Jóia 1,já estão desenvolvendo um trabalho 
de mobilização nas propriedades associa­
das buscando melhorar os aspectos de 
alimentação, instalações, administração, 
entre outros. Afinal, considera Gelatti, o 
produtor tem que estar ciente de que a sua 
escala de produção é outra, pois quem 
andava entregando uns 40 suínos por ano 
tem que entregar a partir do próximo ano, 
ao redor de 140 animais. 

REESTRUTURAÇÃO - O tesou­
reiro da Apsat, o produtor e representante 
da Cotrijuí, Cláudio José Pascoal sabe 
bem da importância do alerta feito pelo 
Gelatti. Proprietário de sete hectares e 
meio de terra e arrendatário de mais quatro 
hectares, o produtor já está dando outro 
planejamento à propriedade que tende, 

~ ,, 
APSAT UNIAO CENTENARIA 

A chegada das matrizes 
Entusiasmo é o que não falta ao 

grupo de 23 produtores sócios da Apsat 
União Centenária de ljuí, um condomínio 
rural fundado em janeiro de 1991 e que se 
encaminha para a fase de conclusão, de­
vendo entrar em pleno funcionamento no 
início do próximo ano. O entusiasmo dos 
produtores ficou bem visível no dia seis de 
setembro quando praticamente o grupo 
inteiro aguardava o primeiro lote de ma­
trizes para ser alojado na Apsat. 

"Estamos sentindo o primeiro chei­
rinho do porco", comentava o presidente 
Hugo Evaldo Deck.mann, resumindo a 
euforia de todos com a chegada de 50 
fêmeas Fl oriundas do cruzamento das 
raças Large-White e Landrace, que vie­
ram da granjamiltiplicadora da Coopera-

tiva Tritícola de Espumoso em Cruz Alta, 
as quais foram financiadas pela Cotrijuí 
com prazo de um ano para o pagamento. 

As primeiras fêmeas do condomínio 
de Alto da União estão ocupando apenas 
uma parte das 48 baias existentes no pré­
dio de gestação, uma construção que como 
as demais é feita em total adequação ao 
clima temperado da região e com muito 
esmero técnico quanto a aspectos impor­
tantes como a altura do pé-direito, instala­
ções elétricas e divisões internas. 

"Aqui todo mundo pegou junto no 
serviço da construção", disse orgulhoso o 
conselheiro do condomínio, Enio Tiecher, 
lembrando que as obras iniciadas em ja­
neiro, depois da liberação da primeira par­
cela de recursos pelo Feaper, só contaram 

Obras da 
Apsat 
Jóia 1 

segundo ele, a se especializar ua produção 
de leite e de suínos. "Aos poucos quero 
reduzir a área de soja, fazendo com que o 
milho venha ocupar maior espaço na la­
voura", afirma Pascoal enquanto mostra 
as reformas que estão sendo feitas nas 
instalações para tenninar os suínos, as 
quais vão contar com uma esterqueira bem 
dimensionada e um depósito para ração e 
outros alimentos. 

No início de novembro devemos alo­
jar as primeiras matrizes na Apsat, anuncia 
o produtor justificando a sua preocupação 
com melhoria das instalações e com o 
cumprimento de um compromisso de ter­
minar pelo menos 140 leitões por ano. Um 
desafio, considera Pascoal, que por um 
lado e~ige uma melhor estrutura do produ­
tor. mas que por outro lado, "nos livra da 
parte mais difícil que é a produção de 
leitões". 

A maior segurança desse desafio 
entretanto, é saber que "não estamos in­
vestindo sozinhos", destaca ainda o pro­
dutor que já se deu conta há um bom tem'.:'o 
dos benefícios do associativismo para a 
pequena propriedade. A Apsat, por exem­
plo, não é a primeira experiência que ele 
participa, pois Pascoal faz parte de um 
grupo que utiliza o mesmo trator, de um 
outro formado para a aquisição de uma 
plantadeira de milho de outro para duas 
ensiladeiras e até mesmo de um recente 
grupo fonnada para aquisição de um tele­
fone. 

Além de todas essas pequenas asso­
ciações, Pascoal e mais dois vizinhos ino­
varam mesmo construíndo um açude em 
condomínio em uma área de divisa das três 
propriedades que não poderia ser aprovei-

Chegada de matrizes 
Alojando o primeiro lote 

com um empregado contratado. "Uma for­
ma de baratear o custo do projeto e assim 
proporcionar um investimento maior na 
qualidade da construção", explica ainda o 
Enio, chamando atenção para o fato de 
todas as edificações - prédio de gestação, 
maternidade e creche- serem de alvenaria, 
"para evitar gastos maiores com reformas 
no futuro". 

MUTIRÃO - Mas o mutirão dos 

DCOIRIJORN 

Cláudio Pascoal 
Reforçando a experiência associativista 

tada para a agricultura. Para constru11 
açude de 0,7 hectare, os três produt111 
racharam as despesas com tubulação · cl 
operador da máquina, um investimcnt 
que segundo Pascoal pode render a c,11 
um dos três sócios cerca de 75 saco 
soja por ~no. 

SAIDA PARA O PEQUENO - ! 
vice-presidente da Apsat Jóia 1, o produh 
Jorge Conceição também está reforçam 1 
a sua experiência associativista com 
condomínio de suínos, e mais do que i s , 
reestruturando decisivamente a propn 
dadede40hectares, localizadanaEsqu1111 
21 de Abril. "O pequeno não pode fü.,r 
somente em cima da monocultura", ve11 
dizendo há um bom tempo o produtor, qu 
além da lavoura de soja tem sua árr ., 
agricultável sempre coberta com lavour., 
de pastagens bem conduzidas que servem 
a produção leiteira. 

Com o projeto da Apsat em anda 
mento, entretanto, seu Jorge está chegan 
do à conclusão de que ele terá que faze, 
uma nova opção. "Quando se faz um in 
vestimento temos que ir a fundo, diz o 
produtor pensando não só na viabilização 
da atividade, mas que esta venha viabilizar 
a propriedade. Com o compromisso d~ 
terminar 270 animais por ano, Jorge Con 
ceição vai repassar a produção de leite 
para o pai e o irmão, dedicando maior 
tempo e mão-de-obra para a suinocultura 

A sua decisão no final das contas vai 
trazer maior suporte para a lavoura de 
grãos, principalmente para a soja. "V amos 
ter adubo orgânico para no mínimo três 
hectares de milho por ano", calcula por 
alto Conceição, dizendo ainda que a partir 
do aumento gradativo e obrigatório da 
cultura que é a base alimentar do suíno, 
"vamos aumentar a rotação de cultura e 
melhorar a lavoura de soja que já vem 
sendo atacada por mais de trinta doenças 
resultantes em grande parte pelo 
monocultivo". 

produtores da União Cen 
tenária não se refere ape­
nas a mão-de-obra. Inici­
ando pelo terreno de 3,2 
hectares da Apsat que 
também foi adquirido 
pelo grupo, os produto 
res investiram diretamen­
te sobre o material utili­
zado, como forma de 
ampliar a sua capacidade 
de produção. Como o pro­
j e to aprovado pelo 
Feaper cobria a instala 
ção de apenas 100 matri­

zes, o grupo resolveu ampliar o projeto por 
conta própria elevando a sua capacidade 
para o alojamento de 200 matrizes. 

Esse total de matrizes deve ser colo­
cado no condomínio até o final do ano, 
fazendo com que a partir de janeiro a 
associação esteja produzindo a todo va­
por, tornando-se responsável pela tenni­
nação de três mtl e 600 leitões por ano em 
todas às propriedades associadas. 



COOPERATIVAS DE CRÉDITO 

A visita dos paranaenses 

O grupo de representantes das cooperativas de crédito que visitou a Cotrljuí ... 
foi recebido pelo presidente Euclides Casagrande e pelo superintendente Celso Sperotto 

Representantes de cinco cooperati­
vas de crédito das regiões oeste e sudoeste 
do Paraná, estiveram na região visitando a 
Cotrijuí e a Sicredi de ljuí. O grupo veio 
das cidades de Marechal Cândido Rondon, 
Capanena, Toledo, MedianeiraePalotina, 
também passou pelas cidades de Santa 
Rosa e Três de Maio e concluiu sua visita 
em Porto Alegre, onde juntou-se as outras 
três equipes que percorreram outras regi­
ões doestado. Em Porto Alegre, estiveram 
reunidos com a direção da Cocecrer, dis­
cutindo problemas que envolvem os dois 
sistemas de crédito. 

A intenção da visita, segundo o co­
ordenador da viagem, Ricardo Silvio 
Chapla, diretor da Cooperativa de Crédito 
Rural de Marechal Rondon e também con­
selheiro da Cocecrer/Paraná, foi a de 
aprofundar seus conhecimentos sobre o 
funcionamento das cooperativas de crédi­
to gaúchas e trocar experiências. "Vamos 
ver o que podemos aproveitar desta via­
gem para aplicar no nosso sistema", afir­
mou Ricardo. O que mais chamou a aten­
ção do grupo foi o alto nível de 
informatização das cooperativas gaúchas 
e o fato das mesmas não estarem atuando 
junto às cooperativas de produção. "No 
Paraná todas as cooperativas do setor ftm­
cionam junto ao prédio das cooperativas 

Cerone, 
da Rhodia 

A Rhodia Agro está lançando o 
"Cerone", um fitoregulador destinado à 
cultura do arroz irrigado. O produto foi 
desenvolvido com tecnologia do grupo 
Rhône-Poulenc - a matriz francesa da 
Rhodia. No Rio Grande do Sul o produto 
teve lançamento de "marketing" no Hotel 
Lage de Pedra, em Canela, com a presença 
de cerca de 200 produtores do Estado, 
autoridades e jornalistas, e toda a diretoria 
da Rhodia Agro. 

O diretor-geral, André Trucy, que 
falou na ocasião, disse que o Cerone vem 
atender a expectativa de milhares de pro­
dutores de arroz irrigado no Brasil, princi­
palmente aqueles que buscam enfrentar a 
crise do setor com produtividade e maior 
qualidade, com redução de custos. 

O princípio ativo do Cerone é o 
hthephon, que já tem registro para cultura 
d arroz na Indonésia, Colômbia e Estados 
Unidos. No Brasil o produto vem sendo 

de produção", assinalou. 
As cooperativas de crédito do gru­

po que visitou Ijuí e região tem um núme­
ro bastante variado de associados. Algu­
mas atuam com 80 associados, que são as 
menores", e outras com 4.000. As coope­
rativas mais antigas estão com sete anos. 
Mas a Sicredi paranaense é formada por 
33 cooperativas singulares e perto de 40 
mil associados. 

Na Cotrijuí, os dirigentes das coo­
perativas de crédito paranaense foram 
recebidos pelo vice-presidente Euclides 
Casagrande e pelo superintendente Celso 
Sperotto. Integrava o grupo, além de 
Ricardo Sil vio Chapla, os diretores Hugo 
Heinzmann, da Cooperativa de Crédito 
Rural Três Fronteiras, de Medianeira; Sér­
gio Lenhard, da Cooperativa de Crédito 
de Toledo; José César Vinci, da Coopera­
tiva de Capanema e Ronaldo Ioria, da 
Cooperativa de Crédito Rural de Palotina. 

Pelo lado da Sicredi de Ij uí os repre­
sentantes das cooperativas paranaenses 
foram recebidos por Bruno Van Der San d, 
presidente; Erno Schneider, diretor admi­
nistrativo; Lauro Heck, diretor de Crédi­
to; pelos conselheiros Amário Becker, 
Senio Kirst, Walter Driemeier e Geraldino 
Zardim e pelo gerente Darlan Belarmino. 

Novo produto da Rhodla 

testado desde 1988, com ensaios de campo 
em vários estados produtores de arroz irri­
gado, com maior ênfase no Rio Grande do 
Sul, por ser o maior produtor brasileiro 
dessa espécie de produto. 

Disse que os ensaios foram realiza­
dos com as variedades BR-IRGA 409, 
BR-IRGA 410, e Colombiano. E todas 
essas variedades registraram aumentos de 
produção em média, de 9 por cento por 
quilo/hectare. 
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Coordenação do Supervisor de Suinocultura da Cotriju í, o 
médico veterinário Gerson Madruga 

Combate e erradicação da 
Peste Suína Clássica 

Após vários anos de vacinação e consequente redução dos casos clínicos de 
Peste Suína Clássica, iniciou-se um trabalho de erradicação com suspensão da 
vacina contra esta doença em 212 municípios do Rio Grande o Sul. Esta atitude -
retirada da vacinação -, foi acompanhada de intensificação da vigilância sanitária 
com investigação completa de todas as suspeitas da enfermidade e um efetivo 
controle de trânsito dos animais. 

Hoje, o estado do Rio Grande do Sul, - já atinge o 28º mês sem foco de Peste 
Suína Clássica e o 15º mês sem vacinação. 

O Programa de Combate e Erradicação da Peste Suína Clássica no Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e Paraná visa, além de controlar totalmente a enfermidade 
nestes estados, credenciar o nosso produtor para que participe do mercado externo. 
O setor suinocultura vem sendo marcado por instabilidade nos preços, em parte 
devido ao baixo consumo interno, não absorvendo a produção em determinadas 
épocas do ano. A maior exigência dos importadores, em especial o Mercado 
Comum Europeu, é a de qualidade sanitária, que no caso da carne suína está 
representado pela ausência da Peste Suína Clássico nos rebanhos de origem. 

Possuímos um rebanho geneticamente qualificado e todas as condições 
necessárias para aumentarmos consideravelmente a produção de carne suína com 
a finalidade de atender os mercados internacionais com produtos de alto padrão. 

. Para isto, os produtores de suínos devem fazer o Cadastro de Propriedade 
Suinícola na Inspetoria Veterinária de sua jurisdição. Receberão um talonário da 
"Declaração de Propriedade de Suínos", que será utilizado como documento 
auxiliar no controle de trânsito de animais, para qualquer movimentação de saída 
da propriedade, com a finalidade de cria, recria, terminação e abate. Para fins de 
abate, a "Declaração de Propriedade de Suínos"será substituída pelo Certificado 
Sanitário junto às Inspetorias Veterinárias ou Veterinários Credenciados. Desde 1 ° 
de outubro de 1992, todo o trânsito de veículos com suínos vem sendo fiscalizado 
pela Secretaria da Agricultura e Ministério da Agricultura. Não serão recebidos 
suínos na Cotrijuí sem o Cadastro de Propriedade Suinícola, visando atender a esta 
exigência do Ministério da Agricultura. 

EDITAL, DE CONVOCAÇÃO N2 07~ 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

O Presidente da COOPERATIVA REGIONAL TRITICOLA SERRANA 
LTDA, no uso das atribuições que lhe confere o Art. 28 e letra "b" do Art. 56 do 
Estatuto Soçial, convoca, em atenção ao Art. 41, letra "a"do parágrafo 2\ os 
Representantes Eleitos, aP.tos a votarem, para reunirem-se em ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÃRIA, no próximo dia 18 de outubro de 1993, na sede 
da Associação dos Funcionários da Cotrijuí - AFUCOTRI- sita na linha 3 Oeste, 
na cidade de Ijuí-RS, em primeira convocação às 8 (oito) horas, com a presença 
de no mínimo 213 ( dois terços); ou em segunda convocação às 9 (nove) horas com 
a presença de no mínimo a metade mais um; ou em terceira e última convocação 
às 10 ( dez) horas, coma presença de no mínimo 1/3 ( um terço) dos Representantes 
Eleitos, no mesmo dia e no mesmo local, para deliberarem sobre a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1- Ratificar o indexador de correção, definido pelo Conselho de Adminis­

tração em atenção ao Art. 19 parágrafo 2º. 
2 - Deliberar sobre alterações no Estatuto Social, no tocante ao exercício 

Social, mecanismos de admissão e eliminação de associados, aos órgãos de 
administração, fiscalização e consultivo, capitalização, direitos e obrigações dos 
associados, e as disposições gerais e transitórias. 

3 -Autorizar a participação em empresa, de capital, com a conversão de bens 
do Ativo Imobilizado. 

NOTA: Para efeito de" quorum" declara-se que o número de Representantes 
Eleitos é de 71 (setenta e um) 

Jjuí (RS), 30 de setembro de 1993 

RUBEN ILGENFRITZ DA SILVA 
Presidente 
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Argemiro Luis Brum 

A dura realidade 
11 -

do mercado livre 
A maior parte da produção mundial 

de trigo-60 por cento -, depende dos cinco 
principais países produtores: China - l 6,9 
por cento-, a ex-URSS - 16,8 por cento -
, os Estados Unidos - 10,3 por cento -, 
Índia- 10 por cento- e França, com 5,9 por 
cento. 

Já o poder de influência no mercado 
mundial do trigo restringe-se fundamen­
talmente aos norte-americanos, canaden­
ses e franceses. A Argentina, única expor­
tadora da América do Sul, está em quinto 
lugar, participando com somente 3,5 por 
cento do mercado. Em relaç~o às importa­
ções entre os continentes, a Asia é o maior 
importador, comprando entre 30 a 40 mi­
lhões de toneladas, ao longo da década de 
80. Houve uma queda acentúada no ritmo 
de importações, entre 1985 e 1986, peóo­
do correspondente a queda do volume de 
exportações da América do Norte, o que 
demonstra qul! estes continentes estão in­
timamente interligados neste comércio. 
Entre os países maiores importadores es­
tão: a ex-URSS - 29,8 por cento-, a China 
- 11 ,9 por cento - e o Japão com 9,9 por 
centos. Já a América do Sul apresentou um 
declínio de sua dependência do mercado 
internacional. 

Pelo lado da demanda, quem deter­
mina o mercado são os soviéticos, chine­
ses e japoneses, mesmo sendo os dois 

_ primeiros os maiores países produtores no 
mundo. Os maiores consumidores mundi­
ais são respectivamente a ex-URSS- 19,9 
por cento-, a China - 19 por cento - e os 
Estados Unidos, com 5,7 por cento. A 
redução do comércio internacional no ano 
de 1992 se explica justamente porque a 
China reduziu suas importações em três 
milhões de toneladas, afetando significa­
tivamente toda a comercialização do pro­
duto. -· 

A taxa de crescimento na produção, 
embora suave nesta última década apre-

." senta, para os anos de 1991 - 545 milhões 
de toneladas - e 1992 - 561 milhões de 
toneladas -, aproximadamente 100 mi­
lhões de toneladas acima do volume pro­
duzido no ióício da década de 80. A Asia 
e a Europa foram os continentes que apre­
sentaram as maiores taxas de crescimento 
nesta década, enquanto a América do Nor­
te e Oceania reduziram suas participações. 
Já a África tem uma participação marginal 
neste mercado. 

Segundo o relatório de agosto do 
Conselho Internacional do Trigo - IWC -, 
a estimativa prevista de produção para a 
safra de 93/94 ficará nos níveis da safra 
anterior - em tomo de 562 milhões de 
toneladas. A safra 93/94 mantém-se acima 
das médias históricas de produção do ce­
real. O IWC revisou suas estimativas em 
função de alterações no quadro produtivo 
das principais regiões do mundo. Houve 
um pequeno aumento na projeção de pro­
dução da Europa do Leste, calculada em 
27 ,8 milhões de toneladas, e da índia cal­
culada em 56,0 milhões de toneladas. En-

tretanto, o desempenho das 
duas regiões não foi sufici­
ente para neutralizar a redu­
ção das safras da China e da 
ex-União Soviética. A China 
deve sofrer uma redução de 3 
milhões de toneladas na pro­
dução de trigo, avaliada em 
97 milhões de toneladas em 
1993. O caso da ex-União 
Soviética é mais drástico: o 
país deve colher um safra de 
17 6, 1 milhões de toneladas 
do grão, diante de 180,5 mi­
lhões de toneladas produzi­
das em 1992. Apesar de Chi­
na e ex-União Soviética se­
rem tradicionais importado­
res de grãos, o volume de 
negócios com o trigo não 
deve aumentar em 1993. 

Para os dois maiores 
exportadores, as previsões do 
USDA é de uma queda na 
produção canadenses e uma 
menor estimativa para a pro­
dução americana na safra 93/ 
94. O Canadá deverá colher 
29 milhões de toneladas, ante 
29,97 milhões de toneladas 
obtidas em 92/93. Para os 
Estados Unidos a estimativa 
de produção foi reduzida de 
70,78 milhões de toneladas, 
cálculo de julho, para 69,56 
milhões de toneladas. Em 92/ 
93 o país produziu 66,92 mi-
lhões de toneladas, segundo 
informações do organismo. 

Em relação a safra 92/ 
93, o mercado mundial de 
cereais aponta para uma.pro­
dução de 1,412 bilhão de to-
neladas. Somente o trigo deverá ficar com 
40 por cento desta produção. No comércio 
é que o trigo mais se destaca. Das 199 
milhões de toneladas de cereais previstas 
para serem comercializadas no mundo 
neste ano, 104 milhões serão em trigo, o 
que representa 52 por cento do total. 

Já os estoques finais do cereal para 
esta safra de 92/93 estão previstos em 129 
milhões de toneladas contra 126 milhões 
em 91/92. Este crescimento dos estoques 
se deve a um recuo no comércio e no 
consumo do produto. O comércio deverá 
ficar em l 04 milhões de toneladas neste 
ano - 107 milhões no ano anterior - e o 
consumo mundial aponta para um volume 
de 560 milhões de toneladas - contra 564 
milhões um ano antes. 

Uma característica importante deste 
mercado é a alta intervenção do governo 
através de fortes subsídios. Assim, mesmo 
tendo crescido o consumo no interior dos 
principais países produtores, isto não im­
pediu que a oferta levasse estes países a 
uma guerra comercial internacional, na 
busca de um melhor escoamento das suas 
produções. 

MERCADO EXTERNO ~ô1COTRIJORNAI 

TRIGO 

China, ex-URSS, Estados Unidos, Índia e França 
são os cinco países que mais produzem trigo no 
mundo. Mas o poder de influência no mercado 

mundial deste cereal restringe-se aos norte-ameri­
canos, aos canadenses e aos franceses. A Argen­

tina, único país exportador da América do Sul, 
participa com apenas 3,5 por cento do mercado 

O TRIGO NO 
MERCOSUL 

Na produção de trigo no Mercosul, 
desta~-se a Argentina e o Brasil. Na 
Argentina a região de maior ex pressão fica 
no centro da Província de Buenos Aires. 
Destacam-se, logo após, as regiões ao nor­
te e oeste de Buenos Aires - províncias de 
Santa Fé e de Córdoba -, sendo que, a 
região sul da província de Buenos Aires é 
a menos significativa. O plantio do trigo 
no Brasil está concentrado nos três estados 
do sul, sendo o Paraná responsável por 
52,8 por cento da produção, seguido do 
Rio Grande do Sul com 30,7 por cento. 

A produção da Argentina sofreu uma 
queda significativa de 85 a 88 em relação 
aos três anos anteriores. Entretanto, a par­
tir desta data, ela obteve uma recuperação, 
ficando em tomo dr: média alcançada no 
período de 80 a 92, ou seja, 10,2 milhões 
de toneladas. A produção do país para 
1993, segundo Oil World, ficará ao redor 
de 9,3 milhões de toneladas, muito próxi­
mas das 9, 1 milhões de toneladas colhidas 
em 1992. Já para o USDA, a Argentina 

deve colher 10,2 milhões de toneladas, o 
que representa um aumento de mais de l O 
por cento em relação ao período 92/93. As 
exportações também devem crescer l O por 
cento em 1993/94, passando para 5,5 mi­
lhões de toneladas. Segundo o USDA, na 
safra anterior as vendas haviam sido de 5 
milhões de toneladas. 

No Brasil, a previsão do IWC para a 
produção de 1993 é de 2,5 milhões de 
toneladas. Isto sem considerar a quebra de 
mais ou menos 40 por cento - 670 mil 
toneladas - na produção de trigo do Paraná 
em função das geadas no fim de julho e 
início de agosto deste ano. Por outro lado, 
ao contrário dos demais estados que redu­
ziram a área de plantio do cereal, o Rio 
GrandedoSulregistra,em 1993, umincre­
mento de 14,7 por cento sobre a área 
semeada no ano passado - 571.570 hecta­
res em 1993. Entre os fatores que expli­
cam, em parte este aumento, está a boa 
safra do ano passado, que alcançou 905.332 
toneladas com produtividade recorde de 
1.850 quilos por hectare, embora o preço 
mínimo continue ruim para o produtor. 



OTRIJORNAL 

1 > t ultivo do trigo brasilei­
l ntou, até 1989, um acen­
rcscimento. De 1980 a 

k é caracterizado por uma 
o~ .,o média de pouco mais 
1111lhões de toneladas. Em 

t• l, da área çcultivada ser 
,1, a produtividade apresen­
ipnificativa oscilação. 
Já o peóodo 1985 a 1989, é 

11 lerado o auge da triticultura 
11nal, alcançando níveis de 
lução em torno da auto-sufi-

11 1,t interna, 5,58 milhões de 
1. ,das -em média -, contra um 
111110 da época de 5,7 mi­
de toneladas. Neste perío-

1.mto o aumento em área -
h,t de 3,5 milhões de hectares 
1.111to a produtividade- média 
1 ó60 quilos por hectare - fo-
1 responsáveis pelo aumento 
11odução. Cabe salientar que 
I< período a agricultura naci-
1 também se encontrava no 

·1 , alcançando um recorde de 
lução de grãos na safra de 
8/89 de 70 milhões de tonela-

No entanto, no início da 
, ,tda de 90 até a estimativa da 
1,ade 1993, vemocorrendoum 
1rocesso significativo na pro­
l\, o, tanto na redução de área 
1110 em produtividade. A razão 
1 ,1 esta queda é explicada por 

O trigo no Brasil 
um conjunto de medidas adotadas 
pelo governo federal , no sentido 
de desregulamentar a 
comercialização do trigo, além de 
promover reduções de linhas de 
crédito, financiamentos e juros de 
mercado, redução do preço míni­
mo e acordos firmados com a Ar­
gentina para aquisição, por cotas, 
de seu produto. 

A desregulamentação na 
comercialização do trigo refletiu 
na demanda interna do país que 
começou a se recuperar após três 
anos de níveis baixos. Assim, o 
setor passou a concorrer com mai­
or intensidade com os preços in­
ternacionais. Isto justifica um au­
mento da dependência do merca­
do externo que, por ser mais com­
petitivo e, ou por práticas de sub­
sídio à exportação, impuseram 
para mercado nacional, um pro­
duto a preços mais reduzidos, si­
tuando-se o consumo per capita, 
ao redor de 45 quilos/ano. 

Cabe salientar que na déca­
da de 70 o consumo evoluiu mui­
to, estagnando na década de 80. 
Em 1986 - Plano Cruzado -, hou­
ve uma retomada significativa da 
demanda interna, fruto de uma 
recuperação do poder aquisitivo 
da população. Houve uma grande 
oferta nacional do produto, esti­
mulada pela política agrícola vi-

gente na época. Após este perío­
do o consumo começou a dimi­
nuir sensivelmente. Este contex­
to nos mostra dois peóodos dis­
tintos para o mercado de trigo 
brasileiro, sendo o primeiro de 
grande dependência do mercado 
internacional e o segundo de gran­
de esforço de produção interna. 
Porém, a partir de 90, o ciclo de 
dependência externa está 
retomando acentuadamente, não 
existindo nenhuma projeção de 
sua redução. 

Neste curto período de 
desregulamentação, observa-se 
que o mercado se mostrou muito 
atrelado às ofertas subsidiadas 
do trigo americano e, por outro 
lado, envolvido na disputa acir­
rada entre o trigo nacional e o 
argentino. Com a sobretaxa im­
posta pelo governo brasileiro, 
devido aos subsídios alcançados 
pelo trigo americano, a concor­
rência está ocorrendo entre o tri­
go argentino e o trigo nacional. 
Segundo informações de algu­
mas empresas ligadas à 
comercialização, a formação do 
preço do trigo nacional, por parte 
dos moageiros, está sendo basea­
da pelo preço ofertado pelos ar­
gentinos, ao Brasil. Sençlo assim, 
o preço nacional geralmente é 
mais baixo que o argentino, pos-

I_ÇEIJER* 
CERTEZA DE RESULTADOS 

Pi\M'* 
HERBICIDA DUPLA AÇÃO 

SELEGI 
AÇÃO FULMINANTE CONTRA AS GRAMÍNEAS 

to moinho via transporte rodovi­
ário. 

Para os produtores, o j:!:O­
vemo deveria intervir, permitin­
do a entrada de trigo estrangeiro 
apenas nos meses de entresafra -
junho a outubro. Ainda assim, 
limitando por cotas a importação 
de trigo para restringir a concor­
rência somente aos produtores 
domésticos. Isto possibilita uma 
melhor remuneração para o pro­
duto nacional. Porém, o governo 
também intervém no mercado 
através dos estoques reguladores 
a fim de controlar o fluxo de 
oferta no mercado. Visa 
minimizar a atuação dos especu­
ladores no mercado, benefician­
do os consumidores. Assim, sur­
ge um dilema para o governo 
brasileiro: ou ele promove o de­
senvolvimento e a manutenção 
do "status quo" do produtor naci­
onal ou favorece aos consumido­
res finais. A questão está em como 
administrar a pressão da indús­
tria moageira que defende a aber­
tura do mercado nacional, po­
rém, sem necessariamente repas­
:.ar aos consumidores, os efeitos 
dos preços mais baixos conse­
guidos na importação.Tal atitude 
prejudica tanto os produtores 
como os consumidores. 

No momento- meados de 
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setembro - os preços do trigo 
nacional permanecem estabiliza­
dos , em torno de US$144a US$ 
145 por tonelada - registrando 
apenas variações em alguns peó­
odos. A esses patamares, o trigo 
chegaria aos moinhos de São Pau­
lo por US$ 180 a tonelada - sem 
ICMS . Competitivo, em termos 
de preço, com o produto dos Es­
tados Unidos, que CIF São Pau­
lo, custaria cerca de US$ 17 5 por 
tonelada - sem ICMS e já com 
imposto de 1 O por cento decreta­
do no último pacote agócola do 
governo. Mas as compras de tri­
go norte-americano não têm sido 
muito expressivas.já que os esto­
ques estão formados com aquisi­
ções da Argentina e os industriais 
contam com os leilões da Conab. 
Estes leilões tem ofertado volu­
mes significativos, contribuindo 
para derrubar os preços. 

Argemiro Luís Brum é profes­
sor pela Universidade de /juí, doutor 
pela EHESS de Paris França, coorde­
nador da Central Intemacional de 
Análises Econômicas e de Estudos de 
Mercado Agropecuário - CEEMA 

* Colaborou neste artigo a pro­
fessora Beatriz T. Cunha Poli, 
mestreapela UFRGS ememhroda Cen­
tral Internacional de Análises Econô­
micas e de Estudos de Mercado 
Agropecuário. 
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ENSINO RURAL 

Projeto pioneiro 
Um projeto pioneiro de ensino rural implantado no município de Jóia em 1985 
tenta resgatar os hábitos e costumes respeitando a realidade do meio rural 

Um projeto pioneiro de en­
sino no meio rural implantado 
em Jóia em 1985 ultrapassou as 
fronteiras do município, ganhou 
reconhecimento a nível estadual 
e até nacional e hoje serve de 
modelo para outros municípios 
preocupados em adequar os 
ensinamentos teóricos a realida­
de em que vivem as crianças. 
Este projeto pioneiro e que leva o 
nome de Escolas-Polo nasceu a 
partir da idéia das professoras 
Neila Madalena Poletto, na épo­
ca secretária municipal de Edu­
cação e Cultura de Jóia e de Nei­
deMarise Motyczka, então chefe 
de supervisão da mesma secretá­
ria. 

Apesar da parada que so­
freu entre os anos 90 e 91, o 
projeto foi retomada em 1992 
com algumas alterações na sua 
operacionalidade, "sem no en­
tanto comprometer seus objeti­
vos", esclarece a professora Estela 
Patias, atual secretária municipal 
de Educação e Cultura, colocan­
do como peça fundamental den­
tro do projeto, a busca da valori­
zação dos hábitos e costumes tan­
to das crianças que estudam no 
meio rural como dos pais e pro­
fessores. Os ajustes promovidos 
no projeto levaram em conta a 
necessidade que a própria Smec 
deJóiasentiudeatingirummaior 
número de crianças e de escolas 
do meio rural, de envolver a pró­
pria comunidade e de buscar uma 
melhor qualidade para o trabalho 
que vinha sendo realizado. "O 
nosso grande objetivo é levar o 
projeto Escolas-Polo mais para 

perto da comunidade", disse 
Estela, destacando como impor­
tante dentro deste processo de 
envolvimento e aproximação, a 
participação dos pais. Essa ne­
cessidade levou a criação de gru­
pos de mães - mais de 100 mães 
estão envolvidas no trabalho -
todos eles sendo trabalhados pela 
Emater, num trabalho conjunto 
comaSmec. 

O projeto funciona em duas 
Escolas, que centralizam este tipo 
de ensino e recebem alunos de 
outras sete escolas, chamadas de 
pettinentes e localizadas nas pro­
ximidades. A Polo I funciona in­
tegrada à Escola Estadual de 1 ° 
Grau Giovani Batista Palias, lo­
calizada no Cará e a Polo III - a 
Polo Il foi desativada - junto a 
Escola Municipal Silva Jardim, 
no Cara já. A supervisão do proje­
to é das professoras IvoneFontana 
Ramos, NeivaBortoline dos San­
tos e Maria St~la Kaiser. 

AULAS PRÁTICAS -
Através do projeto Escolas-Polo, 
as crianças de l ª a 6ª séries rece­
bem, como complementação das 
aulas teóricas, aulas práticas de 
técniças domésticas, onde a idéia 
é o desenvolvimento das habili­
dades motoras e visuais, recebem 
noções de higiene- contando in­
clusive com atendimento dentá­
rio-, de culinária, de agricultura 
e meio ambiente. Uma vez por 
semana, os técnicos das Escolas­
Polo se deslocam até as escolas 
pertinentes para trabalhar com as 
crianças. 

O trabalho técnico e práti­
co tem continuidade dentro da 

sala de.-------..,,,., .. 
a u l a , 
"numaper­
feita inte­
gração en­
tre os pro­
fessores", 
observa a 
Estela di­
zendo ain-
da que, Estela Patlas 
sem esta integração, o trabalho 
não teria sentido e andaria como 
uma prática isolada. Uma vez no 
mês, em dias diferentes e por 
séries, os alunos das escolas per­
tinentes concentram na Escola­
Polo, onde passam o dia. "As 
Escolas-Polo não concentram 
mais alunos uma vez por semana, 
como ocorria anteriormente", 
explica a professora, citando esta 
inovação como uma alteração 
promovida na operacionalidade 
do projeto. Já os alunos de 7ª e 8ª 
séries são atingidos pelo projeto 
através de mini-cursos e. pales­
tras "que· servem de 
complementação a base 
curricular". Entre os mini-cursos 
e já promovidos, a Estela cita o de 
datilografia, inglês, culinária, en­
fermagem. Até o final do ano, 
será oferecido um curso de eletri­
cidade "para que os alunos te­
nham noções básicas de instala­
ções elétricas", diz Estela. Estes 
cursos geralmente são ofereci­
dos aos sábados. 

Ao projeto Escolas-Polo I 
estão ligadas as escolas munici­
pais pertinentes Pinheiro Macha­
do e Cônego Januário. Ainda in­
tegrando o mesmo projeto Polo I, 

, 

Cláudia 
Schnelder, 

professora de 
técnicas doméstl• 

cas da Polo 1 
Valorizando o 

processo em vez do 
produto final 

mas de forma isolada, "sem con­
centrar alunos na Giovani Batista 
Patias", as escolas municipais 
Cacique Sepé, de São Pedro e a 
João Antônio Conceição, locali­
zada em Esquina 21 de Abril. Na 
Polo m estão as escolas munici­
pais Fernando Ferrari, João Angel 
Custódio, Francisco José Macha­
do, Calixto de Freitas e a Padre 
Antônio Vieira. 

VALORIZAÇÃO-Node­
senvolvimento das habilidades, 
as crianças desenvolvem traba­
lhos de artesanato com materiais 
acessíveis, "pois o importante não 
é o produto final, mas a valoriza­
ção do processo", observa a pro­
fes sora Cláudia Viviane 
Schneider, responsável pelas au­
las práticas de técnicas domésti­
cas no projeto da Polo I. Com 
materiais como madeira, semen­
tes, palha, argila, as crianças são 
motivadas a confeccionar obje­
tos que podem ser construídos e 
reaproveitados no dia-a-dia de 
suas casas, "sem nenhuma sofis­
ticação", acrescenta a professora 
Marili Andreatta, a responsável 
pelas aulas de técnicas domésti­
cas da Polo m. Além de trabalhos 
artesanais, as crianças aprendem 
como aproveitar melhor as frutas 
e verduras produzidas em casa, 
"guardando-as em compotas, por 
exemplo, para serem consumidas 
fora de época", diz ainda a Marili. 

A valorização da participa-

ção das crianças dentro d 
to começa pela deci. é\o il 
fazer. "A decisão é tom.,.t 1 

juntamente", diz a 1 1 

Schneider, para quem est ,, 
forma de despertar o inr 1 
nos alunos, envolvendo 11 

trabalho bem feito. Trabalh, 
lixo, separando o orgâ111l 
inorgânico é um exemplo p, 
de uma decisão conjunta. 
trabalho vem sendo realil.111 
Polo I e vem envolvendo .1111 
professores e as pessoas qu 
balham na limpeza das esc 1 
observa a professora, chani,11 
a atenção para o grau 
conscientização dos aluno~ 
primeiros a tomar cuidado~ J 
que os lixos sejam recolhill1, 
guardados de forma separail 

Neste trabalho, diz anui 
Cláudia, entraemdiscussãoqu, 
tões relacionadas com a hiF11, 
o meio ambiente 
reaproveitamento de restos d ., 
mentas. Odestinodolixoorr,, 
co é a horta existente no pát111 
Escola. O lixo inorgânico ,1 

vendido e o dinheiro arrecad,1o 
paraocaixadaEscola. "Oim 
tante neste trabalho é que ele 11 

pode ser isolado. A participa\ 
de todos é importante", acre lit 
Os trabalhos realizados dc1111 
do Projeto Escolas-Polo são ap, 
sentadosacomunidadenum 111 

de encontro realizado no final ,t 
ano, reunindo alunos, profi 
res e pais. 

QUEM APLICOU, JA COMPROVOU . 
. . . eu apliquei e comprovei 
que VERDICT* controla mui­
to bem o milhã e o papuã, in­
dependente do estágio das 
gramíneas. 

Flávio Roque Rossato 
Cruz Alta - RS 

... com VERDICT* eu fiquei 
tranquilo e seguro, porque ele 
controla muitas gramíneas e 
com muita eficiência. 

Vitélio Sartori 
Maracajú - MS 

inowElanco 

ERDICT' ~-­~,..~-·-~ -

.. . eu aplico VERDICT* por­
que ele é eficiente e controla 
em qualquer estágio, é eu 
posso usar no Plantio Direto 
ou no Convencional. 

Caetano Palato 
Rondonópolis - MT 

.. .VERDICT* me provou que 
controla a maioria das gramí­
neas, sem afetar a soja e ain­
da controla a resteva com 
muita eficiência. 

Darci Afonso Haas 
Brasília - DF 
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COMPROVEVOCETAMBEM. OOWELANCO INDUSTRIAL LTDA R. A!eundra Dumas, 1611•- 4 • andar - ai■ C 
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Tel .. (011) 546-9100 , Fu: (011) 546-9181 • Telex (11) 53229 D0W0 BR 



SETEMBR0-93/23 

desafio da integração 
11111ilo difícil de imagi-
1 ola Giovani Batista 

111 o projeto de Escolas­
,,ltrmação é da profes-

11 1,1 Pillat, diretora da Es-
1 111hecendo a importân­
p••>Jcto, não só pela moti-

11, provoca nas crianças e 
llll'S, mas também por-
~ constitui numa 

1 111 ·ntação curricular dos 
rn.1s desenvolvidos em sala 

l I O projeto Escolas-Polo 
11 Jllstamente na Giovani 

11 Patias em 1985. Ao 
li ismo do projeto soma-se 
l <le ter nascido dentro 

111 c.:scolaestadual, num per-
11tcndimento das necessi­
dc se adequar o ensino à 
,de vivida pelas farru1ias 
.,tidade. 
Interrompido nos anos 

)/') 1, o projeto foi retomado 
1 92. Apesar de lamentar essa 
1 la, a professora Lúcia garan-

11 daserviuparaqueoproje-
1 1desse ser melhor avaliado 
to pelos alunos como pelos 
~ ssores. "O trabalho ficou 

lt e as crianças perderam a 
11 vação e o interesse", diz co-
111do como exemplo a questão 
hábitos de higiene que fo-

111. aos poucos, sendo deixados 
1 do. "As crianças já não esco-
111 os dentes com a mesma re-
1.,ridade". E o professor sen­
se isolado, "não pela falta de 

p.1citação", mas pela falta dos 
hates diários. "Não havia mais 

Jllcla integração e discussão di-
1. em volta dos temas a serem 
irdados tanto em sala de aula 
mo nas aulas práticas. Foi um 
ríodo muito ruim, mas que na 
idade serviu para que o projeto 

11 trasse asuaimportânciaden-
1 ,do processo de aprendizagem, 
recuperação dos valores, hábi­

' e costumes", observa. 
AFINAMENTO-Eviden-

111ente, deixa claro a Lúcia, que 
, ucesso do projeto Escolas-Polo 
~ se resume apenas na aceita­
, e boa vontade dos alunos. 

clmite que aliado a esta aceita­
u, t preciso que exista um 

lmamento muito intenso entre 
escolas P,ertinentes e seus pro­
sores. "E um trabalho que exi­
integração e um compromisso 

nuito grande do professor dentro 
1 sala de aula, pois é ele quem 

,i provocar o debate da idéia ou 
,oposta nascida da aula prática, 

li 1. entendendo a ser esta a única 
1rma de fazer com que o projeto 
1, anceresultados positivos. Para 
,raciane Patias, professora de l ª 
rie da mesma Escola, o traba-

1 integrado não só desafia a 
,pacidade do professor dentro 
sala de aula, como toma tudo 

Lúcia Plllat 

muito complicado. "Ele dificulta 
o nosso trabalho com as crianças, 
mas isso é muito bom", reconhe­
ce. 

Para a diretora da Escola 
Municipal Silva Jardim, a pro­
fessora Emestina Oliveira da Sil­
va, o projeto de Escolas-Polo alia 
o conhecimento teórico ao práti­
co, "oferecendoaoprofessoruma 
oportunidade para que possa en­
riquecer seu plano de aula". O 

projeto Escolas-Polo, "simples e 
dentro da realidade do municí­
pio", foi implantado na Silva J ar­
dim em 1988. Sem qualquer in­
terrupção, o projeto vem 
oportunizando que as atividades 
a serem desenvolvidas aconte­
çam ao natural, "sem imposições 
e de acordo com os interesses das 
próprias escolas". A professora 
Emestina avalia o projeto em sua 
Escola tomando por base a mu-

Solo, a 
prioridade 

Os professores Oneide 
Sassi e Marcos Bremm condu­
zem os trabalhos de técnicas 
agrícolas dentro do projeto de 
Escolas-Polo. "A proposta é 
despertar nas crianças a cons­
ciência da necessidade de pro­
duzirem todo o alimento na 
propriedade", explica Marcos 
Bremm, técnico agrícola da 
Escola-Polo Silva Jardim. O 
trabalho desenvolvido pelos 
dois técnícos agrícolas é prati­
camente o mesmo. As varia­
ções que ocorrem ficam por 
conta do interesse das crianças 
e da disponibilidade de área 
para a realização de experiên­
cias. NaSilvaJardim,porexem­
plo, o professor e os alunos são 
obrigados a recorrer às propri­
edades vizinhas para colocar 
seus ensinamentos em prática, 
já que a Escola não dispõe de 
área de terra. 

Neste ano, a prioridade é o 
solo, "envolvendo práticas mo­
dernas de recuperação e conser­
vação", explica Oneide Sassi, 
aproveitando a campanha de 
microbacias hidrográficas pro­
movida pela Cotrijuí em conjun­
to com as prefeituras municipais, 
Emater e Secretaria de Agricul­
tura e Abastecimento do Estado, 
para mostrar as crianças que a 
salvação do homem e da agricul­
tura está na terra. "O solo é a base 
de tudo. Sem um novo tratamen­
to a ele, não vamos conseguir 
produzir mais nada", tem dito o 
Marcos a seus alunos, tentando 
conscientizá-los da sua impor­
tância d,entro do processo produ­
tivo. "E pelas crianças que se 
começa o processo de formação", 
diz ainda. 

Além de noções práticas de 
recuperação e conservação do 
solo, da conscientização da sua 

lil~~lf (g)ffl~ * 
AMPLO ESPECTRO 
COM AÇÃO PROLONGADA. 

D Controla os principais parasitas 
internos e externos muito mais 
do que outros parasiticidas. 

O Mantém o seu gado protegido 
por muito mais tempo, muito 
além do Ivermectin injetável. 

D Reduz o número de tratamentos 
levando a um menor manejo e 
custos mais baixos. 

Administração: 

dança que ele já promoveu nos 
hábitos e costumes não só nas 
crianças como também em seus 
familiares. Diz que um exemplo 
prático e saliente está na alimen­
tação. "As farm1ias daqui não 
consumiam verduras. Foi preci­
so que as crianças adquirissem o 
hábito na escola para que os pais 
também passassem a valorizar e 
conhecer melhor a importância 
das verduras na alimentação. 

Ernestlna da SIiva e Marlll 
Andreatta 

A diretora da Escola Municipal Silva 
Jardim e a professora de técnicas 

domésticas • 
Hoje todas as famílias tem hortas 
nas propriedades", dizErnestina. 

importância, as cri­
anças ainda apren­
dem a lidar na la­
voura, na horta, no 
pomar e no jardim. 
Esse aprendizado 
prático é acrescido 
de informações ge­
rais sobre a impor­
tância do meio am­
biente. Na Polo ill, 
os alunos começam 
a ter noções bási-
cas de manejo de Onelde Sassi, da Glovanl Batista Patlas 
criação e já come- Os alunos de 1• a 4' séries aprendem a lidar na horta 

çam a lidar com aves de corte e área da Escola Estadual de 1 º 
postura e animais como coelhos, Grau Giovaní BatistaPatias, além 
"todoscriadosemsistemaconfi- do pomar, da horta e de um 
nado, em função do espaço", lem- parreiral recentemente instalado, 
bra Marcos. os alunos estão fazendo experi-

As aulas teóricas e práti- ências com trigo, aveia branca e 
cas de lavoura, horta, pomar e alho. São 16 canteiros onde estão 
jardim são desenvolvidas pelos sendo avaliados diferentes tipos 
alunos de 1 ª a 4ª séries, em qual- de adubação- NPK. uréia e maté­
quer uma das escolas que inte- ria orgânica. Como culturas de­
gram o projeto. Os alunos de 5ª e monstrativas, ainda plantaram 
6ª séries, além do conteúdo solo, sincho, ervílhaca, trevo Yuchi, 
"que é bem mais aprofundado", aveia branca- CTC-1, UFRGS­
explicaOneide,aindadesenvol- l O e UFRGS-7 -, cevada 
vematividadesexperimentaisde forrageira, colza, triticale, trigo, 
lavoura. Nos quatro hectares de aveia preta comum e centeio. 

o 
'º > o 

D Seu gado ganha melhor 
aparência e atinge um 
crescimento rápido. 

D Compaiível com a aplicação da 
vacina aftosa. 

Aplicação: injeção subcutânea ou intramuscular. 
Dosagem: 1 mi para cada 50kg de peso vivo. 
Apresentação: Frascos de 50, 200 e 500 mi. 

MAIOR PROTEÇÃO CONTRA MAIS PARASITAS. 

LaboratórkM Pfis.er Lula. 
Oivuio .\v<>pc,°'ria 
Av. Ptta. 'llmcttdo d• Almtida Ncv.., lllJ . CEP 07190-916 
Cx, P.143-CEP0ffil-970-Guarulhoa-SP 
T•I. t0II) 208.8022. 208.8244 
Trln 11-65131 Fu (0ll) 940.4678 

pfiza-
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COLUNA 
DO 

LEITE 
Coordenação do Supervisor de Pecuária Leiteira da 
Cotrijuí, Jair da Silva Mello com a colaboração de Rosenel 
Jaime Agostini, da Área de Leite 

Granelização da coleta do leite 
Continua em andamento o processo de granelização da coleta de leite na área de 

ação da Cotrijuí, Região Pioneira. Só neste ano foram colocados 11 novos tanques que, 
somados aos já existentes, são responsáveis pela coleta a granel de 42 por cento da 
produção total de leite recebida na Cooperativa. A proposta da Cotrijuí é granelizar todas 
as linhas possíveis, desde que as mesmas apresentem condições exigidas, como 
resfriamento do leite - que deve ser feito pelos próprios produtores -, a existência de 
estradas em condições de trafegabilidade, escalas de produção, entre outras .. 

A coleta a granel tem por objetivo manter a qualidade do leite produzido na 
propriedade e fazer com que este chegue a indústria nestas mesmas condições. Esta a 
razão da necessidade de mantê-lo a baixas temperaturas. A responsabilidade pela 
qualidade do leite, no caso da coleta a granel, fica a cargo de todos os produtores de 
leite da linha. O controle da qualidade a nível de propriedade é feito através da realização 
de alguns testes. Os que controlam a acidez e a temperatura são feitos diariamente dentro 
da propriedade, antes do recolhimento do produto. A temperatura máxima tolerável para 
a coleta é de 1 0ºC. O leite que apresentar uma temperatura superior a lOºC não é coletado. 
Além disso, algumas vezes por mês, são coletadas amostras de leite de todos os 
produtores da linha para determinação dos demais testes de averiguação da qualidade do 
produto. 

A granelização apresenta muitas vantagens para o produtor, pois além de reduzir 
os custos, dá garantia exata da qualidade do produto no momento do recolhimento, 
contribuindo, desta forma, para o fim dos problemas com leite ácido que chegam à 
plataforma. 

Planejamento de áreas para silagem de milho 
Mais uma vez chamamos a atenção dos produtores para que façam um planejamen­

to criterioso de suas lavouras de milho destinadas a silagem, consultando os técnicos de 
sua unidade. 

É muito importante a escolha adequada da área, o planejamento da adubação a ser 
realizada, a escolha do híbrido, a densidade e o espaçamento. O objetivo final é obter uma 
alta produção de massa. Já está comprovado que é possível alcançar 40-50 toneladas de 
massa verde por hectare, desde que exista um bom planejamento da lavoura e condições 
climáticas favoráveis. A média brasileira fica em tomo de 20 tonelada de massa verde por 
hectare. A razão para esta baixa produtividade fica principalmente, com a população de 
plantas que é inadequada, reforçada por uma adubação pobre. O correto é trabalhar com 
a mesma população de plantas por hectare que é usada para a produção de grãos, 
tolerando-se no máximo, um aumento de 8 a 1 O por cento no estande final. 

Outro aspecto importante a ressaltar no caso do milho destinado a silagem, diz 
respeito a produção de grãos. O ideal é que exista, na massa ensilada, em tomo de 40 a 
50 por cento de grãos. E este equilíbrio que dará qualidade a silagem. Quanto maior a 
quantidade de grãos misturados a massa, maior será a energia do alimento a ser 
consumido pelos animais. Quanto maior o consumo, maior será a conversão de leite por 
quilo de silagem fornecida, reduzindo, desta forma, o custo final de produção. 

A orientação técnica levará o produtor a produzir uma silagem de qualidade. 
Somente com produtividade, quantidade adequada e qualidade, o produtor poderá obter 
forragem conservada por um peóodo maior de tempo durante o ano e com menores 
custos. 

Comportamento da produção em agosto 
A produção de leite no mês de agosto apresentou um crescimento de 21 por cento 

sobre o mês de julho e de 62 por cento sobre o mês de junho. Este ano a produção de 
outono/inverno foi prejudicada pelo lento desenvolvimento inicial das pastagens. Este 
fato refletiu diretamente na produção, uma vez que estas ainda representam a principal 
fonte de volumosos para o período. É preciso implementar cada vez mais a utilização de 
forragens conservadas - silagem e feno - para melhorar os índices de produção na 
entressafra 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇÃO -AGOSTO/93 

Unidades Produção %Sobre Total N" Produtores Produção Produtor 
Dia• Agost<>93 

ljuí 1.559.463 29,93 1.194 42,1 
S. Augusto 579.836 11,13 382 48,9 
T. Portela 489.903 9,40 738 21,4 
Jóia 252.903 4,85 243 33,6 
Cel. Bicaco 129.427 2,49 130 32,1 
Chiapetta 167.487 3,21 144 37,5 
Ajuricaba 1.009.807 19,39 711 45,8 
A. Pestana 1.020.750 19,60 766 43,0 
TOTAL 5.209.576 100,00 4.308 39,0 

IMPORTANTE ~ A CCGL não fará a aplicação do leite extra-cota, sobre a 
produção do mês de outubro conforme havia anunciado anteriormente. 

Campanha quer 
produzir peixes 
O peixe pode ser uma excelente alternativa de 
diversificação das atividades agropecuárias 
na Campanha 

Atualizar produtores, empresários, téc­
nicos e profissionais do setor agropecuário 
com conhecimento básico sobre as ativida­
des essenciais ao manejo racional de uma 
Piscigranja. Esse o motivo que levou o 
Supervisor de Piscicultura da Cotrijuí. o 
zootecnista Walter Garcia até Dom Pedrito 
para ministrar um Curso de Piscicultura nos 
dias 27 e 28 de agosto passado e ainda fazer 
um diagnó tico da estrutura existente no 
município voltada para a atividade. "A estru­
tura de produção de peixes de Dom Pedrito é 
muito boa, embora não apresente tradição no 
cultivo do peixe", constatou Walter. Mas 
essa falta de tradição no cultivo do peixe é 
compensada pela tradição no consumo da 
carne, "oquejáéum forte referencial". diz o 
Supervisor apostando no crescimento da ati­
vidade naquela região. 

O diagnóstico feito pelo Walter no 
município de Dom Pedrito partiu de uma 
análise da estrutura de produção agropecuá­
ria da região e das suas características soci­
ais, econômicas e políticas dos produtores. O 
interesse do~ produtores e técnicos em utili­
zar a produção de peixes como mais uma 
alternativa de diversificação das atividades 
agropecuárias ficou confirmada durante o 
Curso e resultou na criação de um Programa 
de Piscicultura para a Unidade de Dom 
Pedrito. Esse programa será coordenado pelo 
gerente AgrotécnicoOdir Spohre pelo técni­
co agrícola Marcelo Pasinatto. A primeira 
medida, inserida dentro do programa, será 
transformar os três açudes existentes em áre­
as da Cotrijuí e próximos ao frigoófico, em 
modelos de criação consorciada de peixes. 
Estes açudes serão reformados e,junto a eles, 
será montada uma estrutura de recebimento e 
estocagem de alevinos. 

Dentro do Programa de Piscicultura 

estabelecido para Dom Pedrito, a idt 1 
desenvolver, num primeiro momento. 1111 
atividade extensiva através do uso de pt:qll 
nos açudes e bebedouros de água utili,,ul 
pelos animais para a criação de peixe 
sistema de criação utilizado será o 
policultivo e consorciaçào. Outra idf1 1 
que levaria a um Sistema de Produção lnt 1 
si va. é a construção de tanques para a pro lt 
çãodepeixesemgrandeescala. Essesistt n 
de cultivo seria desenvolvido nas proprit d 
des com grandes barragens e estaria na ti 
pendência de um estudo das viabilidad 
para o estabelecimento de uma Granja , 
Produção de Peixes. 

Ainda a integrar o Programa, urna , 
rie de projetos. Um deles trata da elaboraç.1 
de um estudo das viabilidades técnicas p;11 
o estabelecimento da produção de Pei 
pelo Sistema de Gaiolas Flutuantes nas b; , 
ragens. O estudo de viabilidade para a con 
trução de urna Estação de Produção d 
Alevinos no município e do mercado 
comercialização do pescado produzido l'III 
Dom Pedrito, completam o Programa 1t, 
Piscicultura. 

A consolidação da atividade no muni 
cfpio de Dom Pedrito, e do próprio program, 
vai depender, segundo o Walter, dointeres ., 
dos produtores e dos projetos elaborado 
Mas de antemão já avisa que a produça1, 
deverá sertecnificada, "pois entendemos qn 
as águas das barragens precisam terum outr 
aproveitamento antes de entrarem nas lavou 
ras". A proposta do Supervisor de Piscicultu 
ra da Cotrijuf é puxar a água das barrageu 
para dentro dos tanques e, a partir daí, então, 
serem utilizadas ou direcionadas para as la 
vouras. A criação seria racionalizada com ,1 
utilização de subprodutos oriundos das l,1 
vouras como alimentos para os peixes. 

As propostas doIIEncontro de Aquicultura 
A Cotrijuí e a UFRGS serão as promotoras do Ili Encontro Sul 
Brasileiro de Aquicultura que acontecerá em /juí, em 1995 

O município de Palotina, no Paraná, 
sediou, no período de 15 a 17 de setembro, o II 
Encontro Sul Brasileiro de Aquicultura. O even­
to reuniu técnicos, pesquisadorc e piscicultores 
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 
e pales!Pantes de São Paulo e da Argentina. O 
Supervisor de Piscicultura da Cotrijuí. Walter 
Garcia, um dos palestrantes, falou sobre Siste­
mas de Cultivo cm Piscicultura e o Programa de 
Piscicultura da Cotrijuí. 

Acatan<lo sugestão e convite da Cotrijuí, 
o plenário decidiu que o III Encontro deverá 
acontecer em Ijuí, em 1995. A organização do 
evento ficará a cargo da Cotrijuí e do Departa­
mento de Aquicultura/Faculdade de Agrono­
mia, da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul. 

Os técnicos e piscicultores presentes ao II 
Encontro Sul Brasileiro de Aquicultura, formu­
laram, no final do evento, algwnas propostas, 
onde estão sugerindo: 

* A criação de mecanismos visando 
normatizar a aquicultura como atividade 
zootécnica; 

* O desenvolvimento de linhas de pes­
quisas de interesses comuns com caráter 
institucional e multidisciplinar entre os Estados 
do Sul, evitando-se, desta fonna dualidades ue 
ação; 

• O desenvolvimento de pesquisas sobre 
a qualidade das águas efluentes da aquicultura, 
nos seus diferentes sistemas de cultivo, visando 

dar subsídios para a elaboração de uma legisl,, 
ção específica para o setor; 

* Com os resultados obtidos com a pt· 
quisa sobre a "qualidade dos efluentes ti, 
aquicultura", que seja elaborada legislação e 
pecífica para a atividade; 

* Que as entidades de pesquisa na árc~ 
animal, dos três Estados do Sul, também 
direcionem suas ações para a Aquicultur,1 
priorizando o setor de produção; 

* Que nas pesquisas com reprodução sc.1,, 
dada prioridade às espécies nativa de potenc1t1I 
econômico; 

* Que. as entidades estaduais responsa 
veis pelo fomento, extensão, pesquisa, mais a 
associações de produtores, Prefeituras Munic1 
pais e órgãos responsáveis pela fiscalizaça11 
ambiental busquem maior aproximação entre " 
na tentativa de melhor discutir, encaminhar ~ 
buscar soluções dos problemas pertinentes " 
Aquicultura; 

* Que as entidades envolvidas com ,1 
extensão atuem efetivamente, de modo a repas 
sarem a tecnologia desenvolvida nos Centros de 
Pesquisa da Região Sul aos produtores. Os rc 
sultados da aplicação dessas tecnologias devem 
retornar aos Centros de Pesquisas par 
reavalizações e possíveis redimensionamento. 

* A criação de normas regimentando 
produção e comercialiução de alevinos nos trê 
Estados do Sul, a fim de assegurar a origem e J 
qualidade dos mesmos. 
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Herbicida: manejo e aplicação 
n t·osta 

· l. aproxima a época de plantio da soja 
1l.1s preocupações dos produrores é o 

, ,k adequado das invasoras da lavoura. 
p1ática habitual é a utilização de 

11.mna + Scepter em pré-plantio incor­
h, ou em pré-emergência, enquanto que 

t .1ção de herbicidas de pós-emergência 
11 ,ncce, na nossa região e no estado, em 
, de l O por cento da área de soja. Em 
flll' encontro das maiores cooperativas 
,n<lução do país, concluiu-se que há 
11 ncia de agricultores aos pós-emergen-

1 l,1s seguintes razões: falta de adminis­
o, comodismo, predominância do culti-
11nvencional e pouco conhecimento do 
uriamento de glebas. 

Juntamente com um pool de empresas 
l'l~s-emergentes, Fundacep, CNPT/ 

,hmpa, a Cotrijuí participará nesta safra, 
.t1fusão do MIPD (Manejo Integrado de 
111as Daninhas) que, em última análise, 
, a aplicação de herbicidas onde e quando 
hncnte for necessário. Esta ação específi­
somada à melhoria da capacidade 

11•ncial dos nossos produtores e do possí-
1 incremento do plantio direto na região, 
,ll·rão aumentar o uso de pós-emergentes. 

Devido ao fato de aparecerem cons-
111cmente novos herbicidas no .mercado e 
,li versas maneiras que o assunto pode ser 
,tocado, vamos nos deter em alguns pontos 
11 julgamos importantes para nivelamento 
, nossos associados. 

1 - Horário de Aplicação - O objetivo 
uma boa aplicação deve ser o de colocar a 

,,.mtidade de herbecida certa no alvo dese­
do, com a máxima eficiência, da maneira 

1 ,is econômica possível e sem afetar o meio 
mbiente. Isto só pode ser conseguido com 
l·nção especial à temperatura e a umidade 
lativa. O pesquisador José Ruedell, da 
undacep, tem demonstrado que gotas de 
ulverização fina duram 50 segundos, a 20 
r,1us centígrados e 80 por cento de umidade 
1 ar e apenas 15 segundos quando atempe­
tura aumenta para 30 graus centígrados e a 
midade baixa par;t 50 por cento. Nesse 
rnpo, gotas de pulverização muito fina con­
guem percorrer apenas 15 centímetros, 
10 é, menos da metade da distância entre a 
irra de aplicação e o alvo. No conjunto, 
ide-se perder até 20 por cento de produto 

d aplicação. 
As plantas daninhas, por sua vez, em 

, 111dição de temperatura alta e umidade rela­
'ª baixa, aumentam sua cerosidade sobre a 
,lha e aumentam a espessura da cutícula, 
ovocando uma barreira à penetração dos 
odutos. Já quando ocorre elevação da umi­
de relativa, aumenta a hidratação da 

utfcula, diminui a camada cerosa, é 
vorecida a abertura dos estômatos e au-

1c nta o transporte de herbicidas através da 
1. nta, (Ver figura 1 ). Ruedell ainda coloca 
11 , quando a umidade relativa é de 98 por 

• , URA • "1- Ao teto• do obloroõo de 1te,b1c1do• 
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Figura 2 • Temperatura e umidade relativa. CTC Augusto 
Pestana, 1992. Médias desetembro a dezembro 

Hora..~ St.."tembro Outubro NovCfmío 

T('C) UR(%I T("C) UR(%) T("Cl UR(%) 

9 15,5 85 19,8 80 21.4 10 

15 21 ,6 64 :!4,5 62 26,1 54 

21 15,9 86 18,0 81 21,l 70 
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11 

52 
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aplicados às 8 horas da manhã, foram supe­
riores a 2,0 litros do produto, na vazão de 200 
litros aplicados às 3 horas da tarde. Porém, 
nesse mc:smo horário, a baixa vazão teve 
efeito praticamente nulo, mostrando que as 
condições ambientais são decisivas quando 
se trabalha com vazões menores. T ai vez essa 
regra não seja a mesma para todos os 

cento, 60 por cento do produto é absorvido 
pela planta daninha. Já quando a umidade 
baixa para 50 por cento, apenas 20 por cento 
do produto é absorvido. 

Fl8URA 4- Poa,ção correto dos bicos tipo leque na 

Observando a flutuação da umidade 
relativa e da temperatura em nossa região 
(Figura 2), vemos que, em termos práticos, o 
melhor horário para aplicação de 

barra de pulverização 

herbicidas se estende até 10 horas "'1•uu •- •••••• •• º"'º"'º' 4º 
da manhã e a partir das 17 horas, 
quando as condições são próxi­
mas do ideal. O efeito desses fa­
tores é bem demonstrado na figu­
ra 3, onde se pode ver que, mes­
mo em vazões altas- 200 litros de 
calda/ha -, há perda de 11-12 por 
cento na eficiência de controle de 
plantas daninhas, somente pela 
mudança no horário de aplica­
ção. 

O Departamento Técnico 
da Cotrijuf está estimulando os 
produtores para que tenham con­
dições de avaliar a umidade rela-
tiva sempre que queiram fazer 

A• 110° 

uma aplicação, através de higrômetros - apa­
relhos que informam a umidade relativa -, 
pois às vezes é possível que se tenha condi­
ções de fazer a pulverização mesmo fora dos 
horários indicados. Há, na cooperativa, mo­
delos simples de higrômetros, a preços aces­
síveis e basta consultar um técnico em caso 
de dúvida para seu uso. 

2 - Bicos de Pulverização - Cuidados 
gerais com o equipamento de pulverização 
são necessários. O filtro de sucção deve estar 
limpo, as mangueiras não podem estar do­
bradas ou furadas, a bomba não deve ter 
vazamento e deve estar lubrificada 

Porém, o cuidado com os bicos é es­
sencial para que se alcance os resultados 
desejados, porque são eles que definem a 
formação da gota, estabelecem a vazão e a 
forma de distribuição. Na barra, todos os 
bicos devem ser do mésmo tipo e modelo. 
Não podem estar desgastados ou danifica­
dos. As peneiras devem estar limpas, sem 
obstruções ou vazamentos, e por isso devem 
ser examinadas periodicamente. 

Há no mercado diversos bicos dispo­
níveis, com características bem definidas. 
Para aplicação de herbicidas recomenda-se 
bicos que produzam jato plano em forma de 
leque, com ângulo entre 80 e 110 graus, 
dentro dos limites de médio volume. A parte 
por onde passa o líquido deve ser de latão, 
aço inoxidável ou cerâmica. Estes últimos, 
embora mais caros, têm maior durabilidade, 
garantindo dessa forma, o investimento do 
agricultor. 
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Os bicos leque devem estar orientados 
com um ângulo de 9 graus em relação a barra 
para evitar o choque entre os leques e permi­
tir uma perfeita cobertura de pulverização 
(Figura 4). A altura de pulverização deve ser 
de acordo com o jato, conforme pode ser 
visto na figura 5. 

Para bicos convencionais, a pressão de 
trabalho deve estar entre 40 e 60 libras, pois 
ao diminuir a pressão, haverá deformação do 
leque. 

Para a linha XR Teejet, que são os 
bicos modernos de uso ampliado, pode-se 
baixar a pressão até 15 libras, mantendo-se 
excelente distribuição de gotas, formando 
gotas maiores, reduzindo a deriva e permi­
tindo o trabalho com baixas vazões. O De­
partamento Técnico da Cotrijuí tem reco­
mendado o uso do bico leque XR 11001, 
com peneira de malha l 00, cujas caracterís­
ticas, juntamente com a de outros bicos da 
série, podem ser observados na figura 6. Este 
e outros bicos da linha XR Teejet, bem como 
manômetro de barra para baixa pressão e 
conjunto de calibração podem ser adquiridos 
mediante encomenda junto às nossas lojas. 

Porém, seu uso em baixas vazões exi­
ge uma atitude altamente profissional por 
parte do agricultor, principalmente em rela­
ção a qualidade da água de pulverização e 
aos horários de aplicação mostrados anteri-
ormente. Reduções de 
vazão em pós-emergen-
tes e dessecantes tem tido 
sucesso na região, desde 
que com pulverizadores 
bem regulados (não pre­
cisam ser novos) e com 
água limpa. Embora re­
duções de dosagem tam­
bém tenham mostrado 
resultados bons, este 
ponto deve ser encarado 
com cautela para reco­
mendação em larga es­
cala. 

A figura 7 mostra 
que aplicações de 0,5 li­
tro de Glifosato para 
controle de guanxuma 
com 40 Ilha de água, 
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Figura 6 - Vasões possíveis em várias pressões 
e velocidades de trabalho 
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herbicidas, e por isso, devemos aguardar as 
recomendações da pesquisa antes de correr­
mos riscos com redução de doses. 

3 - Segurança Ambiental - Não é so­
mente durante a pulverização que há riscos 
de contaminação do aplicador e do ambiente, 
e com os bicos modernos de baixa vazão, 
estes riscos são diminuídos. O preparo da 
calda é uma operação perigosa, pois o produ­
to é manuseado em altas concentrações, 
muitas vezes próximo a pontos de captação 
de água; portanto, todo o cuidado é pouco. 

O destino das embalagens vazias tam­
bém é um problema, pois normalmente fi­
cam amontoadas em qualquer lugar. Para 
eliminar parte dos resíduos que seriam dei­
xados com a embalagem no meio ambiente, 
se recomenda que o agricultor faça a tríplic;e 
lavagem, isto é, enxague três vezes as emba­
lagens com 1 /4 de água do volume da emba­
lagem, fechando e agitando por 30 segundos 
e despejando a água da lavagem no tanque do 
pulverizador. Após essa operação, as emba­
lagens devem ser levadas para um lugar 
seguro e o fundo das embalagens deve ser 
perfurado para evitar a reutilização, sem 
danificar o rótulo. 

Adão Acosta é engenheiro agrôno­
mo e Supervisor de Insumos da 
Cotrljuí 
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automotn, 
cou um pt • 

mais fácil nest , 
de agosto, ba t,11 

l de supel1osfa1D simples 6,5 6,0 6,1 5,8 7,0 7,5 para tanto, o equ, 
l de adubo (1) 12,6 10,0 10,0 8,3 8,1 8,5 8,2 9,6 10,9 lente a 4.580 saco 

15,1 12,3 11,5 9,7 9,8 9,6 8,9 10,6 11,9 
soja. Em março, 1 7.354,0 9.500 9.964 10.478 8.583 9.125 8,988 8,394 8.160 

3.740,0 5.978 6.864 7.101 5.156 6.117 5,976 5,583 5.300 exemplo, essa m l 

45,9 35, 3, 30,3 29,2 automotriz poderi,t 
01 l de superfosfato triplo 26,8 33,5 35,0 35,2 32,5 31,2 30,2 26,6 30,1 adquirida com 6. 1 

2,9 2,5 2,8 3,0 3,1 3,3 3,2 3,1 sacos de soja. Isso 1 
1,7 1,7 1,9 1,6 1,7 1,6 1,6 1,9 1,8 nifica que em agu 

32,4 28,5 30,1 29,9 27,9 27,4 26,5 27,4 26,6 o produtor que co11 
4,1 4,5 5,0 5,3 5,1 5,1 5,2 5,3 5,0 

prou este maquinú, 6,7 7,3 6,0 7,0 6,8 

01 Ntro de herbicida 0,9 1,0 1,1 1, 1 1,0 0,9 0,9 0,9 saiu ganhando 
4.364,0 7 5.289 6.195 . 7 1.615 sacos de soja. 
2.292,0 3. 7 3.633 4.199 o 3.7 que representa um 

1,4 1, 1, 1, 2,0 1, econorma de 19.4( 
01 lon. superfosfato triplo (1) 24,1 19,0 18,3 20,6 19,6 19,1 18,5 16,5 17,1 dólares 

1,2 1,3 1,2 1,2 1,3 

2,5 2,6 2,7 3,1 3,1 3,2 3,1 2,8 2,9 

19,4 15,7 15,5 17,0 16,1 15,9 15,4 13,8 15,6 

2,6 2,7 3,1 3,1 3,0 2,9 2,5 2,5 

5.149,0 8.473 7.852 7.932 6.340 7.193 7,557 7.513 7.688 

2.865,0 5.331 5.393 5.376 3.808 4.821 5,025 4.997 4.994 

22,0 31 ,2 27,0 26,7 24,0 23,7 23,3 25,8 27,5 

1,7 2,2 2,2 2,3 2,3 2,5 2,6 2,7 

2,5 4 ,0 4,0 4,0 3,7 4,1 4,4 4,5 4,7 

21,0 25,4 21 ,3 22,6 20,0 21 ,0 21 ,4 23,4 25,1 

01 Utro de fungicida 5,7 5,5 5,7 5,4 5,8 6,1 6,3 6,5 A inflação d 
agosto, medi d 
pelo IGPM, 11 

couem31,79porc n 
50,3 47,6 46,5 42,9 44,3 57,0 54,4 to. A soja teve um 1 
3,1 3,7 3, 3,0 3,2 3,1 2,8 3,9 4,0 variação no seu pre 

1.382,0 1.400 1.211 912 813 783 839 882 

ton . de superfoslalo triplo (1) 2.267,0 1.340 1.111 95 912 819 865 909 
de 32,56 por cento, l 

119,0 180 171 142 150 154 148 178 cando, portanto, a 1 

8.583,0 e.soo 8.500 8.500 8.950 8.800 8.500 ma da inflação. O pr 
4.108,0 4.550 4.550 4.550 4.5 4.550 4.550 4.550 ço do milho teve un 

variação de 34, 7 4 JX 
cento e o do bovin 
de 33,33 por cento 

4,7 4,3 4,1 4 ,4 4,3 3,8 4,0 3,4 3,4 variação do preço d 
3,8 4,5 5,3 3,4 3,1 2,7 2,9 3,3 3,1 

suíno ficou semelhan 1,0 1,2 1,3 1,2 1,0 1,2 1, 1 0,8 0,8 
te ao índice inflacic 2,7 2,4 2,9 2,8 . 2,9 2,6 3,0 2,2 2,2 

3,7 3,8 4,6 4,8 4,8 3,9 4,8 3,7 3,6 nário registrado 11 
kg. de ração lerminação 4,0 4,0 4,9 5,2 5,2 4,3 5,0 4,1 3,8 mês: 31,73 por cent 
kg de farelo de soja (1) 2,9 3,5 3,1 3,4 3,3 2,7 3,8 3,0 3,3 

(1) MÉDIA DE UM ANO 

Fonte: DIVISÃO AGROTÉCNICAIECONOMIA RURAL 

_lrrllÍfdÔ ' '.' 123,39 187,70 237,25 289,49 318,93 
Junho Julho 

410,51 533,86 927,50 
SOJA 33,19 35,28 36,84 50,35 

138,05 174,50 219,54 281,99 362,23 471,19 818,40 MILHO 35,07 37,88 31,52 40,53 34,74 
98,70 124,75 156,95 201 ,24 258,96 336,86 585,00 TRIGO 30,81 29,20 23,30 32,01 25,85 

126,99 160,51 201,49 258,93 333,20 433,42 753,00 SUÍNO 12,&4 19,51 67,35 21,40 31,73 

389,90 492,83 620,03 715,81 920,71 197,67 1.561,40 2.080,80 BOVINO 28,21 25,00 28,12 87,50 33,33 

142,12 179,64 
LEITE 33,33 32,33 30,68 31,30 27,48 285,~ 351 ,12 456,73 595,48 793,00 
IGP-M(FGV} 28,23 29,70 31,49 31,25 31,79 278,24 

316,00 411,06 535,91 714,00 
INPC(IBGE) 28,37- 2tl,78- 30,37 31,01 33,38 270,40 

Fonte: CONABICOTRIJUÍ 
DÓLAR 28,45 29,23 28,09 30,91 33,35 273,2& 

Elaboração: DIVISÃO AGROTÉCNICA/ECONOMIA RURAL POUPANÇA 27,56 31,59 30,73 31,02 34,00 



10,71 10,35 10,57 10,68 11,89 10,76 10,53 11,04 11,27 11,37 11,02 11,15 

10,11 9,50 9,24 8,72 9,12 10,10 9,79 10,19 11,58 11,31 10,90 11,58 

11,27 11, 1 O 10,01 9,52 9,87 10,18 12,07 12,04 

dólar médio do mês 

6,60 6,23 6,16 6,27 6,33 6,18 6,23 6,24 6,50 6,68 6,95 6,71 

5,62 4,72 4,23 5,43 5,43 5,84 5,95 6,43 6, 17 6,70 6,28 

6,64 5,94 5,54 5,55 6,03 6,23 6,38 6,58 

10,80 10,01 12, 1 O 12,08 11,85 12,06 10,95 11,54 11,43 11,25 11, 11 

7,97 7,88 8,04 8,07 9,55 8, 14 8, 10 8, 13 8, 11 8,68 

7,98 8,07 8,12 7,67 7,88 7,72 7,49 7,68 

0,70 0,73 0,77 0,72 0,75 0,81 0,73 0,72 0,70 0,71 0,66 0,71 

0,54 0,58 0,53 0,52 0,51 0,56 0,55 0,57 0,60 0,59 0,59 0,82 

0,81 0,76 0,73 0,68 0,62 0,68 0,75 0,69 

0,66 0,61 0,61 0,59 0,60 0,64 0,70 0,75 0,76 0,75 0,67 0,74 

0,57 0,51 0,46 0,47 0,60 0,56 0,79 0,79 0,66 0,61 0,74 

0,66 0,69 0,63 0,70 0,71 0,65 0,85 0,88 

ço e dólar médio do mês 

0,23 0,22 0,22 0,24 0,27 0,22 0,21 0,22 0,20 0,21 0,19 0,19 

0,18 0,18 0,19 0,18 0,21 0,20 0,18 0,17 0,16 0,18 0,18 0,18 

0,18 0,18 0,21 0,22 0,23 0,23 0,23 0,22 

ço e dólar médio do mês - (1) Não está incluído o leite extra cota 

te: DIVISÃO AGROTÉCNICNCOMERCIALIZAÇÃO - Elaboração: ECONOMIA RURAL 

28,n 24.49 26,78 30,37 31,01 33,38 

'MFGV 25,83 28,42 26,25 28,83 29,70 31.49 31,25 31.79 

' FGV 28,73 26,51 27,81 28,21 32,27 30,72 31,96 

16,65 22,20 

7.41 9.59 12.16 15.31 19.50 25,12 32,74 42,79 56,48 
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A soJa alcan­
çou, em 
agosto, um 

preço médio de 
12,04 dólares, per­
manecendo mais 
ou menos nomes­
mo patamar do 
praticado em JU­
iho, que foi de 
12,07. Mesmo as­
sim, ficou 18 por 
cento acima do 
preço de agosto/92 
e 9 por cento aci­
ma do preço mé­
dio praticado nos 
últimos 13 anos. 
O preço do milho 
atingiu 6,58 dóla­
res, ficando, em 
média, 3 porcento 
acima do preço al­
cançado em julho, 
1 O por cento ac1 -
ma do preço prati­
cado em agosto/92 
e 5 por cento aci­
ma do preço mé­
dio registrado nes­
tes últimos 13 anos 



As águas que "rolam" da sua lavoura, carregam com elas, 
fertilizantes e agrotóxicos, poluindo o meio ambiente, 

especialmente rios, lagos e açudes. Envenenam os peixes, 
as aves, os insetos, e outros animais, todos importantes para 
manter o equilíbrio natural. Estas águas desperdiçam o seu 

"suor" e o combustível gasto no preparo do solo e nas 
práticas culturais, e o que é mais importante, o SOLO FÉRTIL 

DE SUA LAVOURA. 
ASSOCIE-SE E FAÇA A CONSERVAÇÃO DO SOLO DE 

FORMA COMUNITÁRIA E INTEGRADA. VOCÊ É RESPONSÁVEL. 
O FUTURO DA TERRA DEPENDE DE VOCÊ. 

A MICROBACIA É A SALVAÇÃO DA TERRA E DO HOMEM. 

Parceiros: 
Municípios: São Valério do Sul, Vista Gaúcha, 

Barra do Guarita, Erval Seco, Coronel Barros, 
Tenente Portela, Derrubadas, Redentora, Miraguaí, 

Dois Irmãos das Missões, lnhacorá, Augusto 
Pestana, Chiapetta, Braga, Ajuricaba, Jóia, Coronel 

Bicaco, Santo Augusto e ljuí. · 

B 
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SUPLEMENTO INFANTIL - ELABORADO NA ESCOLA DE 1 ° E 2º GRAUS 
FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUÍ 

Elaboração: 
Rosane Nunes Becker 

Montagem: 
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Z Comunicação 

"QUEM VIVE EM UMA SOCIEDADE INJUSTA, SEM 
FAZE~ NADA PARA REVERTER ESSSA SITUAÇÃO, 

ESTA, NA VERDADE, COMPACTUANDO COM A 
IMORALIDADE DA INJUSTIÇA. " 

Em nosso país, a má alimentação não deriva da 
dificuldade de produzir alimentos. Nossa agricultura está 
capacitada para produzir os alimentos requeridos, para 
proporcionar dieta adequada a toda população. Então, como 
explicar os milhões de brasileiros que passam fome? Não 
aquela "crise de fome "como os da ·somália ou Etiópia, mas 
aqueles que morrem da doença que ela provoca ou agrava. 

Falta a população dinheiro para comprar a produção 
de alimentos a preços que compensem o esforço dos 
agricultores. E aí entram outros fatores como: 
atravessadores e monopólios que aumentam indevidamente 
os preços dos produtos e os insumos produtivos, insuficiên­
cia da infra-estrutura de transportes, armazenamento e 
comercialização; e falta de educação alimentar a camada 
mais pobre da população. 

Nós sabemos que todos estes são fatores da fome de 
determinados segmentos sociais, e que o principal fator é a 

a má distribuição da renda. 
q Numa época de crises moral, política e ética é 
e necessário que cada um lute por mais justiça, rejeitando 
p aquilo que achamos que não é certo. 
c~ Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
dE Estatística), UNICEF ( Fundação das Nações Unidas para a 
as Infãncia), INAM ( Instituto Nacional de Alimentação e 
id Nutrição) e o IPEA ( Instituto de Pesquisas Econômicas e 
se Análises ), o fator econômico exerce grande influência no 
s~ seguinte quadro: 10% das crianças brasileiras nascem com 

menos de dois quilos e meio. Destas, 24% nascem com este 
UI peso por causa do parto prematuro. As outras, têm desnutri­
e1 ção materna como maior responsável pelo aumento em até 
nl oito vezes seu risco de vida. As mães não escolarizadas, 

quer dizer, as que nunca frequentaram a escola, têm quase o 
dobro de chances de terem filhos com baixo peso ao nascer. 

No Norte e Nordeste_é que se encontram os maiores 
problemas, 58% das mulheres grávidas não fazem o pré­
natal. As desigualdades começam antes mesmo dos brasi­
leiros nascerem. No Centro-sul este percentual cai para 
24%. 

Um dos fatores de desnutrição infantil é a 
amamentação. Muitas mães desmamam após o 3° mês. Para 

Plinio de Arruda Sampaio 

A LUTA 
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os autores da pesquisa, o ideal do aleitamento exclusivo até 
o sexto mês de vida ainda está longe de ser atingido. 

A Campanha de combate à fome foi lançada no final 
de maio e contará com uma série de eventos até dezembro. 
Todos estão convocados. Todos precisam participar. 

Herbert de Souza, mais conhecido como Betinho, é 
sociólogo e cientista, político mineiro, irmão do cartunista 
Henfil e do músico Francisco Mário, já falecidos por terem 
contraído a AIDS em transfusão de sangue que tinham que 
fazer por serem hemofilicos, como Betinho. 

Muitas pessoas sofrem. E sofrem por vários motivos. 
Betinho fez do sofrimento sua bandeira. É um incansável 
defensor da vida. Seja por causas ecológicas, luta contra a 
discriminação dos aidéticos ou em favor dos sem-terra. 

"BETINHO E O MEIO 
AMBIENTE" 

Hoje a humanidade redescobre que ela vive e é parte 
de um contexto, está relacionada a um contexto que de 
alguma maneira cria as condições de vida 

O homem não é o centro de todo o universo. É apenas 
parte de um conjunto de seres e de realidades que necessi­
tam ser respeitadas por si mesmas, na sua existência, no 
seu significado nem sempre percebido corretamente. 

A tarefa primeira da humanidade é solucionar seus 
próprios problemas, incluindo o conhecimento, o respeito e 
o equilíbrio com o mundo que a cerca. 

A desnutrição de uma espécie significa fazer a 
história voltar atrás. Porque a história levou milhões de 
anos para produzir aquela espécie, e agora é destruido em 
pouco tempo. 

Uma das caracteásticas da vida é a diversidade. Você 
tem flores, mas tem uma diversidade de flores, você tem 
répteis, e teqi uma diversidade fmensa de répteis, tem 
homens, e uma diversidade imensa de homens. Há 
ensinamentos importantes nessa idéia de diversidade, 
quando muitas vezes a gente tenta reduzir a vida a uma 
coisa só. 



@ 
HÁ MUITAS MANEIRAS 

DE COMBATE NATURAL AO 
PIOLHO: 

a) Azeite morno - Lavar a cabeça. Colocar 
azeite morno na cabeça, em quantidade sufici­
ente para toda a cabeça e cobri-la com um pano, 
deixando toda a noite. Lavar a cabeça e enxaguá­
la com água morna com 2 colheres de sopa de 
vinagre. Passar o pente fino para retirar as 
lêndeas. Se possível colocar creme rinse para 
enxaguar o cabelo e passar o pente fino para 
retirar as lêndeas. 

b) Chá, de arruda, Alamandra ou Erva-de­
bicho: Fazer um chá forte. Lavar a cabeça e 
colocar o chá, cuidando para não cair nos olhos. 
Deixar toda a noite. Lavar a cabeça para retirar 
o chá, cuidando para não deixar cair nos olhos e 
proceder da mesma forma da letra (a). A técnica 
.deve ser repetida após 7 dias e/ou sempre que 
necessário. 

Pesquisa elaborada pelos alunos da 3!! e 4!! 
séries da Escola Municipal Progresso: V aldecir, 
Andréia, Jonatas, Valdir, Jorge, Eliane. 
Chiapetta. 

REPRODUÇÃO DO PIOLHO 
O piolho vive em média um mês. A fêmea 

põe aproximadamente, 57 ovos. Os ovos ficam 
presos aos fios de cabelo, recebendo a denomina­
ção de lêndeas que, no final de 7 dias dão origem 
a novos pio1:}los, que se alimentam de sangue 
humano. A picada no couro cabeludo produz 
coceira e irritação local. 

Após o contágio, o número de piolhos na 
cabeça da criança aumenta assustadoramente. 
A criança afetada deve ser tratada com a máxi­
ma urgência. 

PIOLHOS 
O piolho humano é hematófago, alimen­

tando-se exclusivamente de sangue. Possui o 
corpo muito esclerosado e garras ou unhas for­
tes, com as quais segura na pele ou nos pelos, 

causando irritação e coceira. É dotado de apare 
lho bucal sugador. Pode transmitir diversas 
doenças, além de incomodar mui to suas vítimas. 

Os piolhos da ordem dos Anoplurus ata­
cam vários animais domésticos, como o boi, o 
cavalo, o porco, a cão, a cabra, o carneiro e os 
coelhos. Os malófogos, são piolhos mastigadores, 
que se alimentam de escamações da pele, resí­
duos de penas. Nas grandes infestações 
1costumam . ocasionar descamações, coceira pro­
vocada pelas mordeduras. 

A espécie do cão, Trichedectes canis, serve 
de hospedeiro intermediário para a solitária, 
que pode também ocorrer acidentalmente no 
homem. 

O piolho é um inseto, que em decorrência 
da falta de higiene pessoal, causa a pediculose. 
Essa infestação pode ocorrer também em conta­
to com algum parasitado, ou pelo vestuário, 
pentes e roupas de cama. 

A pediculosa da cabeça é muito frequente 
entre os alunos. Ele se fixa nos fios de cabelo, 
principalmente cabelos compridos e sujos. As 
lêndeas ficam muitas vezes nas unhas das crian-
ças. 

O piolho do corpo vive nas dobras da 
roupas, onde põe os ovos. Só procura a pele paru 
sugar o sangue. 

O piolho da região pubiana fixa s u. ovos 
nos pelos do púbis. Também pode s lo<' 1liz.1r 
uas axilas. 

PARA A PREVENÇÃO CON­
TRA O PIOLHO RECOMENDA­
SE: 

- pentear o cabelo diariamente, pois a ação 
mecânica facilita a expulsão do piolho. 

- lavar a cabeça no mínimo duas vezes por 
semana, após desembaraçar muito bem o cabelo 
e passar o pente fino. 

PIOLHOS? VAMOS 
COMBATÊ-LOS? 

Nome científico: "pediculus humanus" 
Pesquisa elaborada pelos alunos da 32 e 42 séries 

da Escola Municipal PROGRESSO: Valdecir, 
Valderez, Andreia, Jorge, Jonatas, Eliane, profe 
Sônia.Chiapetta/RS. 

Idéias irritantes 
A hipótese de ser surpreendido 

por uma crise alérgica não é exata­
mente agradável. Por isso, alguns 
acham que todo cuidado é pouco e 
acreditam piamente em mitos como 
estes: 

• . - :; 
~12~ &:Jf: fortes efetivamente desencadeiam, 

por mecanismos desconhecidos. a 
liberação de mediadores - mas só 
em pessoas já alérgicas. 

Alergia não tem cura 
Pode ter, sim. Na teoria, man­

ter-se longe do alérgeno por mui­
to tempo pode fazer com que o 
organismo o esqueça, não produ­
zindo anticorpos no reencontro. 
Na prática, isso foi observado 
apenas em crianças - poucas ve­
zes, diga-se -, talvez porque seu 
sistema imunológico ainda esteja 
em desenvolvimento. 

-~ ,;;/"11~--,,; I 
,,. © -;© ~ I , 
,'fl~ .-~ . . ;/ (I';..~ e. ~ . •. ~ 

I ,· -~ ~J• ;, tllJI 
- - ~ -. 

Pêlos provocam alergias respiratórias 
Grande demais para ser aspira­

do, o pêlo leva a culpa por outras 
substâncias: cães e gatos, por 
exemplo, ao lamber-se deixam pro­
teínas da saliva e mesmo caspinhas 
de sua pele no ambiente. Estas, 
sim, podem ser alérgenas. 

Em casa de pessoas alérgicas a pó, 
os tapetes devem ser limpos com 
mais freqüência 

Em casas de pessoas alérgicas a 
pó não pode haver tapete nem car­
pete. Pesquisas realizadas há pou­
cos meses na Universidade de São 
Paulo mostram que após meio ano 
de uso, o achatamento das fibras 
cria um refúgio seguro para os áca­
ros, os microscópicos bichos do pó. 

Dali, não há aspirador nem pano 
úmido que os arranque. 

IJ 

Crises de asma num momento difí­
cil são chantagem emocional 

Estresse e reações emocionais 

Suplemento Infantil - Setembro/93 
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Gripe mal curada pode virar asma 
Como o nariz de quem sofre de 

rinite alérgica vive escorrendo, 
confunde-se o problema com uma 
gripe que custa a passar. Eventual­
mente, a histamína líberada pelos 
mastócitos do narii chega aos pul­
mões e irrita os brõnquios - daí a 
asma. Mas isso ocorre nos casos de 
rinite . 

.t,1..SUPERINTERESSANTE 



A natureza x as árvores 
Um grande desafio dos dias de hoje é, sem 

dúvida, o reflorestamento. Nosso estado já foi 
desmatado pelo homem que hoje começamos a sentir 
na pele esse estrago. Não existe mais nem 4% de mata 
nativa neste solo rico e produtivo. Quando sabemos 
que deveria existir no mínimo 20% para o perfeito 
desenvolvimento da vida. Essa não é a uma lei dos 
homens. É uma lei da própria natureza. É uma lei de 
Deus. 

As árvores têm sua função no meio ambiente. 
Uma árvore é capaz de transpirar de 20 a 500 litros de 
água por dia. Quer dizer, durante um ano, em média, 
uma árvore chega a respirar 90.000 litros de água. 
Essa água dá para encher nove caminhões pipa. Veja 
quanta água trabalhada por uma só árvore! Essa 
água, 90% vai para o ar. No ar ela contribui para 
estabilizar a temperatura. Temperatura que é muito 
importante para a nossa sobrevivência. Você pode 
perceber, no lugar onde há árvores ou próximo delas 
é muito mais agradável viver. Isso porque no seu 
processo fotossintético a árvore ou qualquer outro 
vegetal aprisiona o calor do sol e o transforma em 
energias, como por exemplo o açucar, que dá um gosto 
todo especial aos frutos. 

Muitos dizem que as árvores são o "ar condici­
onndo" da natureza. Isso é, condiciona o ar e nossa 
t, mJ Pmtura ideal que é de O a 40 graus Celsius. Fora 
cl I mperatura é praticamente impossível a so-

11 ·11 nos o. e de muitos animais. 
,)1 rruh 111 indiscriminadadeárvoresatrapa­
' , 1111111 1 rnpalhando a vida das pessoas. A 

, 11111111 ui do ar são um aviso de que a 
1 l 1 1 , h 1!1 . 'l'irnram-lhe a floresta. Sem 

ela II o 1 1 , 1, ui, r •t·t r temperatura, chuva, 
adul,o o, • 1 , , t 1 11 , , l 111 l'C}üentemente produ-
ção pu 1 111 1\1\ o 

Diu 11 li 11 11111111 ntrod suacriação, 
colocou 1 ,·111110 ~'""'""""' 1,, 11 om sua inteligên­
cia, deveria 11 , , 111 tu, 111 J)•1'1 ita.Deve-
ria esquecer u 111011 1111 111 111 11 lo, t{lmância e 
maravilhar-11 111 m 111 , 11 111llltr111 p 1r ua 
futura geração, , d , 1,1 m h 111 n1 11 , vt nlll • 
deiro, só assim , li 111 1111, t r, , i II h 110 l>PuR 
Criador da vida. 1 u I mi rn cl1 111h I o 11 ,li 1lhn • 
em suas obras o hom1•111111 , 1111 11 , 11,p 11,, fi,, 
ção, mas nos limites qu D1•u .i .. 11 d 1 , ti II d II n 
za. Não pode ultrapassar s111 h1111ti IJ111 d« l , 
que deve existir 20% de matn fmhn II ulo 110 11111111110 
Ainda há tempo para salvar o pl111wt11 ,, v •r1110 11111 
tudo é muit.o bom. 

RubemAdemarD. pengler- Prof.de• Ma m -
tica e Física - 12 e T- Graus 

Escola Estadual de 1v e 2º G. Anchiet.a 
Chiapetta - RS 

ALERGIA 
Nesta época de pólem solto no ar, a ocorrência de 

alergias é muito mais frequente. Mas é preciso ter cuidado 
também com o ácaro, esse bichinho danado que crcsct~ ond • 
existe pó. 

A alergia é um studo dl scnsibilidmk l'XUgl·rndo 
"agentes" externos (pó, pókm dus planta. l qu m• \t.•rnpr •cmn 
pré-disposição •cnt'tica. Pam ·nt •nd ·r nwlhm. a akrg1 
mais comuns, o~ n:spinllóri 1s, a ·ontcc1.•m porqut: nu pocim 
existe um mkro 1111m J,inho chamadoácuru. As 1)\!ssoa · que 
são alérgicas a ·si • .111imnl, no verdade produ1,em anlicorpos 
contraeleedaf\u1 cm r •ações como asma, renite,conjuntivite, 
sinusite. 

A Plantação de Milho 
Uma vez um agricultor chamado Tadeu. Tadeu 

foi lavrar a terra para plantar milho. Tadeu plantou o 
milho e não regou. 

Passado uns dias o Tadeu foi olhar o milho e não 
tinha germinado. 

Dai o Tadeu resolveu regar todos os dias até a 
sementinha germinar. 

A plantinha nasceu, cresceu e logo jã tinha 
espigas verdes. 

Tadeu esperou as espigas secar e foi colher com 
seu filho Tiago. 

Colheram e trouxeram de carroça de boi para a 
sua casa. 

Cirlei Fãtima Freitas de Lima 
3! série 
Escola Polo I - Jóia 

A Plantação de Milho 
Uma vez um menino chamado Juca queria 

plantar milho. Ele comprou dois quilos de milho. Ele 
preparou o solo e no outro dia ele foi plantar o milho. 
Em seis dias estava grandinho. 

Dai ele regava para crescer bonito. 
Passado alguns dias a plantinha deu lindas 

espigas. Ele deixou amarelar e colheu. Guardou no 
galpão para tratar os animais. 

Elinton Tadeu Magni 
3 •• Série 
Escola Polo I - Jóia 

O menino plantou milho. 
O menino regou o milho. 
O menino olhava o milho todos os dias . 
O menino colheu o milho e levou o milho para o 

galpão. . . 
O milho foi usado para tratar os amma1s e fazer 

farinha e canjica. 
Raul 
21 série 
Escola Polo I - Jóia 

' '. 

Outra questão a ser analisada é o tipo de medicamento 
que tomamos. Muita gente não sabe, mas uma simples aspi­
rina pode dar alergia. E as reações aos remédios normalmente 
apnrecem como urticárias e o inchaço de lábios e olhos: 

Para os alérgicos, o jeito é procurar se111pre tirar bem a 
poeira da casa com um pano úmido, isso ajuda a evitar as 
crises. 
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~ d ºIh@ A plantaçao e m1 o 
Era uma vez um menino chamado Juca. Juca 

queria ter uma plantação de milho. 
Juca teve que preparar a lavoura para plaI?-tar. 
Depois que Juca preparou a lavoura ele f01 na 

Cotrijuí e comprou a semente de milho. 
Choveu e Juca aproveitou para plantar. 
Para germinar, Juca regava todo dia, cuidava 

para as formigas não destruir a plantação. 
A plantinha chamada milho cresceu, cresceu, 

floresceu,deu lindas espigas. 
Juca esperou amadurecer, colheu e levou de 

carretão para o galpão. 
Itamir Francisco Sangalli 
Série: 31 

Escola Polo I - Jóia 

Agricultura 
Seu Marcos não tinha lavoura para plantar. Um 

dia ele queimou dois hectares de mato para fazer 
lavouras novas. 

Ele pensou como ele iria fazer as lavouras com 
arado puxado a bois. 

Certo dia ele passou por umas lavouras de soja e 
ele se admirou da altura daquela soja. 

Perguntou para o dono; 
• Que tipo de adubo ele colocou na lavoura? 
Seu Adriano respondeu; 
- Eu coloquei calcário. 
- Quantas toneladas de calcário você colocou na 

lavoura? 
- Coloquei dez toneladas de adubo na lavoura , 

por isso que o soja está bem lindo, bem alto. 
- Mas sabe que eu vou colocar umas toneladas de 

calcário na minha lavoura para fertilizar o solo. 
E lá foi ele colocar o adubo. 

Carlos Alberto Silveira 
10 anos - 41 série 
E. M. João Antônio da Conceição 
Bairro 21 de Abril - Jóia 

AS ÁRVORES 
As árvore · sao n sso amigas, elas nos dão: sombra, 

lenha,frutas,madcimc ndetembastanteárvores,o arémais 
puro. 

Tem genrc que gosta de derrubar árvores, isso não é 
hom, porque até chove menos onde tem poucas árvores. 

As árvores podem servir de remédio para fazer chá com 
as raizes, casca e com as folhas. Quem derruba árvores, deve 
plantar outras no lugar. 

Texto coletivo: alunos da Escola Municipal de 1º G. 
lnc. Pinto Bandeira - esquina Renz - Augusto Pestana 

Professora: Aracia R. dos Santos 
Alunos: Andréia, André, Clarice Jocenéia, Marcos, 

Mareio, Sérgio, Paulo. 
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Palhaço perdido @j~ ~ 
~ Ajude o palhaço a chegar até a tenda 

do circo sem cruzar nenhum animal pelo caminho . . 

_f?l@ ll2J 
---~ 
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